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Partindo de um objeto de estudo, Ermesinde e o seu Património, num espaço temporal de 
2014-1836, procuramos com a presente dissertação perceber como sobrevive hoje a identidade de 
uma localidade que cresceu ferverosamente, registando, ao longo do tempo, um aumento 
populacional considerável, que a tornou a freguesia mais habitada do concelho a que pertence, 
Valongo. Viveu alterações nos diferentes setores de atividade económica (agricultura e indústria) 
munida de novas infraestruturas, como o emblemático comboio, e envolveu-se numa 
reivindicação pela independência administrativa, desde muito cedo. Pretende-se ainda determinar 
como a memória foi um recurso ativado sempre que Ermesinde pretendia ultrapassar a imagem 
periférica,  de dormitório, da cidade do Porto.  
Pretende-se identificar o património, imaterial e material, que é hoje valorizado, 
avaliando quem lhe dá valor, quando e porquê, se funciona como fator de construção de 
identidade, percebendo as razões de uma projeção do passado no futuro, ou como o futuro é um 
processo que se alicerça no passado, na História que alimenta o Património.  
 







Starting from an object of study, Ermesinde and its Heritage, a timeline from 2014-1836, 
we seek to realize with this thesis how it survives today as the identity of a city that grew fervently, 
recording, over time, a considerable population increase which made it the most populated parish 
in the district to which it belongs, Valongo. It has lived changes in different sectors of economic 
activity (agriculture and industry) provided with new infrastructure, such as the flagship train, and 
involved in a claim for administrative independence, since very early. Another objective is to 
determine how the memory is a resource, activated whenever Ermesinde intended to overcome 
the image of peripheral dormitory of the city Oporto. 
It is intended to identify the assets, intangible and material, which is now valued by 
assessing who gives value to it, when and why, if it works as identity building factor, realizing 
the reasons for a projection of the past into the future, or in what ways the future is a process that 
is grounded in the past, in the history that feeds the Heritage. 
 9 




Figura 1 - Distância a que as freguesias se encontram de Ermesinde .............................. Pág. 26	
Figura 2 - Brasão da Cidade de Ermesinde ...................................................................... Pág. 27 
Figura 3 - Distância de Sá - Lugar de Liceiras - à Travagem .......................................... Pág. 53	
Figura 4 - Trajeto do Cortejo do Enterro do João, 2015 .................................................. Pág. 59 
Figura 5 - Percurso de terça-feira de carnaval .................................................................. Pág. 60 
Figura 6 - Distância a que os divertimentos se encontram dos restantes comerciantes ...  Pág. 68 
Figura 7 - Local que os vendedores ocupam .................................................................... Pág. 69 
Figura 8 - Cartaz de divulgação da Noite branca e dos bombos ...................................... Pág. 71 
Figura 9 - Itinerário da rusga da Noite branca e dos bombos ..........................................  Pág. 72 
Figura 10 - Extensão da Festa de S. Lourenço ................................................................. Pág. 79 
Figura 11 - Empreza Industrial de Ermezinde .................................................................. Pág. 88	
Figura 12 – Parque Urbano Dr. Fernando Melo ...............................................................  Pág. 90 
Figura 13 – Fórum Cultural de Ermesinde ....................................................................... Pág. 90 
Figura 14 - “Troço da linha férrea, em Ermezinde, incluída no plano de renovação integral de 
via, agora aprovado pelo Governo” .................................................................................. Pág. 93	
Figura 15 - Protótipo Troféu Oficial da Cidade de Ermesinde ........................................ Pág. 95 
Figura 16 - Atual Estação de Comboios de Ermesinde ................................................... Pág. 96 







Índice de tabelas 
 
 
Tabela 1 - Concelho de Valongo aquando da sua criação ...............................................  Pág. 20 
Tabela 2 - Evolução da população do concelho de Valongo: 1864, 1878 e 
1900 .................................................................................................................................. Pág. 31 
Tabela 3 - Evolução da população do concelho de Valongo 1900, 1911 e 
1920 .................................................................................................................................. Pág. 32 
Tabela 4 – Evolução da população do concelho de Valongo 1930, 40, 50, 60, 70, 81, 91, 2001 e 







Índice de gráficos 
 
 









1.1 Justificação e objetivos 
 
O objeto de estudo da presente dissertação de mestrado centra-se na cidade de Ermesinde 
e no seu Património. O título, “o futuro no passado”, procura focar-se na importância das 
memórias que são carreadas, hoje, que funcionam como um recurso de afirmação e reivindicação 
identitárias. A questão é: porquê? Na verdade, “a memória pode ser entendida como a capacidade 
de relacionar um evento atual com um evento passado do mesmo tipo, portanto como uma 
capacidade de evocar o passado através do presente” (Batista, 2005, p.29) e, no vertente caso, 
queremos provar que o presente é a projeção do passado num futuro que se quer construir.  O que 
se procurará estudar é em que medida a memória foi e é o recurso para colocar Ermesinde no 
centro do mapa, tendo em consideração uma expressão que justifica, claramente, a nossa 
abordagem, como se exprime, num recente discurso: Ermesinde “não é apenas uma cidade 
dormitório como por vezes são identificadas as terras periféricas do Porto. Tem gente e vida 
própria” (Soares, 2008, p. 11). 
Localidade antiga, com costumes, tradições e usos, com um significativo peso  
populacional, e em permanente crescimento e mudança, quer ser encarada como tendo vida 
própria e não apenas como uma periferia da cidade do Porto (Brás, 2008, p. 11). Este é um 
argumento que se quer analisar e observar de que forma se foi construindo. Frequentado o 
Mestrado em História e Património, Estudos Locais e Regionais – Construção de Memórias, 
consideramos pertinente o estudo do percurso da Cidade de Ermesinde e de como se construíram, 
ao longo do tempo, hoje mesmo, memórias que se irão dissecando, observando quando, porquê e 
por quem, através de que registos, materiais e imateriais, que se foram enraizando e nos foram 
confundindo.  
A escolha do tema prendeu-se, também, com a minha própria história. Nasci e cresci em 
Ermesinde, acompanhando assim o seu desenvolvimento. Ouvindo histórias de uma localidade 
que era muito rural, com costumes, usos e tradições, e olhando, atualmente, para uma cidade cada 
vez mais urbana, como é possível que o património ganhe, hoje, tal importância, como se irá 
observar? Por que razão festividades como “o Enterro do João” ganham tal impacto e galvanizam 
os poderes públicos e a população em geral?   
A perceção global, e que procuraremos definir com precisão, é a de que Ermesinde, 
freguesia pertencente ao concelho de Valongo, desde 1836, localizada entre os Vales de Sousa e 
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Tâmega e a faixa litoral Matosinhos-Porto evoluiu do ponto de vista demográfico, administrativo 
e funcional. Justifica-se uma análise que permita avaliar em que medida essa progressão alterou 
o modo de viver e suportou, verdadeiramente, discursos de independência administrativa.  
O espaço temporal em que nos movemos, 2014 – 1836, justifica-se, na medida em que 
foi em 1836 que se deu uma mudança significativa para a freguesia de Ermesinde, por passar a 
integrar o então, recém-criado, concelho de Valongo. Pretende-se assim recuar no tempo e 
perceber como se apresenta Ermesinde, nos dias de hoje, e o que foi Ermesinde no passado, 
sobretudo que discursos foram justificando a procura de uma autonomização frente ao concelho 
de Valongo, e em que argumentos se alicerçaram. 
Por outro lado, este estudo decorre de uma experiência pessoal, por ter sido voluntária na 
Junta de Freguesia de Ermesinde, na realização do levantamento de nomes de artesãos, bem como 
de inventários das peças que os mesmos possuem, com vista à organização de uma exposição 
direcionada para o artesanato de brinquedos, o que obrigou a uma reflexão sobre o porquê de hoje 
se valorizar este património etnográfico local. Com efeito, Ermesinde desempenhou um papel 
fundamental no fabrico do brinquedo português, dado que, em 1892, aqui foi instalada uma das 
primeiras oficinas artesanais de Portugal Continental.  
No fundo, é essencial identificar o significado do património que se quer valorizar e que 
sobrevive atualmente. É de igual modo importante elencar as razões que levam a que determinado 
acontecimento seja valorizado, num determinado momento, quer pelas autoridades locais, quer 
pela população e, muitas vezes, desvalorizado pelos que lhe são exteriores. Pretende-se, assim, 
identificar os discursos de valorização e de construção de memória local, no passado e no 
presente, percebendo como se processa o recurso à memória na criação de uma identidade. 
Nos dias de hoje, a identidade, ao contrário do que acontecia na pré-modernidade, é 
flexível, transitória e plural (Fortuna, 1999, p. 24). Está intimamente relacionada, por um lado, 
com a forma como os indivíduos se relacionam com o tempo, “e mais concretamente com as suas 
referências ao passado e à memória quer pessoal quer coletiva, e, por outro lado, com o espaço, 
imediato ou representado, em que interagem” (Fortuna, 1999, p. 29). No fundo, “as identidades 
sociais são feitas e refeitas ao sabor das mudanças sociais e das novidades culturais” (Fortuna, 
1999, p. 24). É, então, importante perceber como num período de crescimento e desenvolvimento 
das cidades sobrevive a identidade dos povos. E ainda, de que forma é feito o recurso à memória 
por parte dos habitantes para a construção de uma identidade. Tendo em consideração, que a 
experiência que detemos no presente depende, em grande medida, do conhecimento que 
adquirimos no passado (Connerton, 1993, p. 2), sendo as memórias “selecionadas por alguns 
agentes culturais”, é importante perceber quais os mecanismos que levam à elaboração das 
memórias específicas (Faria & Almeida, 2006, p. 126) , e quem são esses agentes. 
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A estrutura da dissertação obedece a uma arrumação a dois capítulos, que funcionam 
como duas partes. Num primeiro capítulo será realizada uma abordagem a Ermesinde, 
delimitando o espaço histórico, a evolução administrativa, demográfica e das atividades 
económicas, para se avaliar as dinâmicas e os contornos do aglomerado, a marcação do espaço 
por infraestruturas e a deteção de termos como crescimento, desenvolvimento, modernidade, 
progresso, que se encontra no processo de afirmação discursiva e reivindicadora de um desejo de 
independência administrativa.  
No segundo capítulo, que se intitula “o poder da memória e do património: estratégias de 
recuperação da identidade” serão abordadas, num primeiro momento, questões teóricas de 
identidade, património e memória, que suportam e permitem a localização, no estudo de caso de 
Ermesinde, do seu património. Assim, no subcapítulo 2.1 é estudado o património imaterial, mais 
concretamente as festividades que são atualmente celebradas em Ermesinde. Ainda neste segundo 
capítulo, em 2.2, é feita uma abordagem à estratégia material da recuperação do património, 
referindo o património e edifícios, que pelas suas características, utilidades e história, mereceram 
uma atenção significativa, ou porque corre risco de perda ou porque merece uma 





1.2 Revisão crítica das fontes  
 
Para a realização da presente dissertação de mestrado foram estudadas fontes primárias, 
impressas, manuscritas e orais. Jornais, recenseamentos da população e da habitação, livros de 
atas da Junta de Freguesia de Ermesinde e entrevistas abertas com o Sr. Presidente da Junta de 
Freguesia de Ermesinde, Dr. Luís Ramalho, com o Pe. Avelino Silva, Vice-Reitor do Santuário 
de Nossa Senhora do Bom Despacho e Santa Rita e ainda com Maria Teles, irmã do antigo 
organizador da festividade do Enterro do João. Como fontes secundárias o percurso de 
investigação passou pela pesquisa e consulta de monografias locais e obras de carácter geral 
referentes aos conceitos de memória, património e identidade, e ainda sobre património imaterial 
e material.  
A pesquisa bibliográfica e documental, realizada para responder aos diversos temas que 
são abordados no presente trabalho, foram realizados em vários locais. No que diz respeito à 
pesquisa bibliográfica, efetuada para os conceitos de memória, património, identidade, bem como 
a análise de monografias referentes a Ermesinde e ao seu concelho, Valongo, centrou-se na 
Biblioteca Central da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, na Biblioteca da Vila Beatriz 
– Ermesinde, na Biblioteca Almeida Garrett e na Biblioteca Central do Instituto Politécnico do 
Porto. Nos repositórios e plataformas digitais acedeu-se a vários artigos relacionados com aqueles 
tópicos e palavras-chave. 
No que se refere às pesquisas documentais, jornais locais, atas da Junta de Freguesia de 
Ermesinde, cartografia, estas foram realizadas na Biblioteca Nacional de Portugal, na Biblioteca 
Pública Municipal do Porto, no Arquivo Histórico Municipal de Valongo e no Arquivo da Junta 
de Freguesia de Ermesinde. De referir, ainda, a pesquisa em sites de jornais locais on-line, na 
página da Assembleia da República, que permitiu o acesso a decretos-lei e ainda o acesso a 
requerimentos efetuados por alguns partidos políticos, presentes em Ermesinde. Igualmente no 
site do Instituto Nacional de Estatística exploraram-se os vários recenseamentos da população, 
realizados desde 1864 a 2011. 
Relativamente às monografias locais foi realizado um levantamento das existentes, no 
que se refere ao concelho de Valongo e, mais especificamente, à freguesia em estudo, Ermesinde. 
Variando as datas em que as mesmas foram elaboradas, este facto permite-nos obter uma visão 
da evolução do concelho e da freguesia de Ermesinde ao longo do tempo. As monografias 
sintetizam informações relativas à população, ao ordenamento do território, aos setores de 
atividade predominantes, que variam consoante as datas em que as mesmas são redigidas, 
mencionado ainda as festas, usos, costumes e tradições celebradas.   
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No que diz respeito ao concelho de Valongo, foi analisada a monografia do Padre Joaquim 
Lopes dos Reis1 de 1904. Esta permite-nos ter uma visão do que era a vila de Valongo, desde o 
século XVI até ao início do século XX, da ocupação da população, das suas tradições, usos e 
costumes.  
A publicação mais antiga, especificamente dedicada a Ermesinde remonta a 1921, de 
Humberto Beça, e transmite-nos a noção de uma freguesia rural, onde o quantitativo populacional 
era cada vez maior e onde, aos poucos, se iam instalando algumas indústrias. A monografia 
posterior remonta a 1972 e diz respeito às várias freguesias do concelho de Valongo. De referir 
que ao ler o capítulo referente à localidade de Ermesinde, o mesmo remete-nos automaticamente 
para a monografia elaborada por Humberto Beça2, em 1921, quer pela organização dos temas, 
quer pela descrição dos mesmos. Seguidamente foi analisada a monografia, de 2001, elaborada 
por Manuel Augusto Dias3 e Manuel Conceição Pereira4. Esta última, sendo mais recente, deu a 
conhecer as “vicissitudes do século XIX” em Ermesinde, o dinamismo que o comboio trouxe, 
aquando da sua instalação e posteriormente, para a freguesia. Refere ainda a alteração da 
denominação da freguesia logo após a Implantação da República e a forma como se deu a elevação 
da localidade a vila. Posteriormente foi analisada a monografia de Jacinto Soares5, de 2008,  
intitulada de “Ermesinde: memórias da nossa gente”. Nesta, são abordadas tradições, festividades, 
usos e costumes dos habitantes de Ermesinde, ao longo dos anos. A última monografia, de 2011, 
pertence a Manuel Augusto Dias e centra-se nos acontecimentos que se passaram em Ermesinde 
na primeira república: “Ermesinde e a primeira república (1910-1926)”. Em suma, ao longo do 
tempo, parte destas monografias repetem-se, o que se torna um processo que, por si só, sublinha 
a necessidade de, frequentemente, ativar as memórias de crescimento, sendo este desiderato uma 
tónica constante, como se verá. 
No que diz respeito aos periódicos analisados estes são, na sua maioria, jornais locais – 
Éco de Ermesinde (1927 a 1929), Gazeta de Ermesinde (1956), Sopa dos Pobres (1958-1960), A 
Voz de Ermesinde (1960 até à atualidade) - sendo apenas o jornal Primeiro de Janeiro (publicado 
desde 1868) e O Lusitano (1930-1966) de âmbito nacional. As publicações periódicas são uma 
																																								 																				
1 Padre Joaquim Lopes dos Reis, Pároco de Valongo e investigador 
2 Humberto Beça, Professor e investigador; autor do primeiro estudo monográfico de Ermesinde. 
3 Manuel Augusto Dias Licenciado em História e Mestre em História das Instituições e Cultura 
Moderna e Contemporânea; Professor no ensino público, privado e profissional. Colabora em vários 
jornais, nomeadamente em A Voz de Ermesinde.   
4 Manuel Conceição Pereira, Jornalista e investigador.  
5 Jacinto Soares, oriundo de Ermesinde. Licenciado em História, foi professor efetivo na Escola 
Secundária de Ermesinde. Investigador, tem-se debruçado sobre o estudo da freguesia Ermesinde, no 
que se refere à sua histórias, população, usos, costumes e tradições.	
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fonte ideal para a busca de informações do quotidiano sociocultural, como refere Maria do Carmo 
Aguiar “a melhor maneira de estudar o comportamento de uma sociedade e suas mudanças é indo 
em busca de periódicos de época onde estão representados todos os movimentos sociais” (Aguiar, 
2010). Os jornais foram essenciais para reconstituir as festividades realizadas em Ermesinde, uma 
vez que registaram as mudanças que ocorreram nas mesmas. Por exemplo, através da publicação 
dos programas de festas da Romaria de Santa Rita e S. Lourenço, foi possível traçar uma 
cronologia de acontecimentos, perceber a afluência que as festas detinham, quais as dificuldades 
que as mesmas atravessaram. Por outro lado, os vazios de informação alusivos às festividades, 
quer em relação ao programa, quer ao rescaldo da festa, foram tomados em consideração. Esta 
fonte revelou-se, ainda, essencial no que diz respeito às atividades económicas que se iam 
desenvolvendo na freguesia e aos acontecimentos que se iam registando, como a recuperação de 
determinados edifícios. Ou seja, fez-se uma análise por tópicos que se consideraram centrais. 
Os Livros de Atas da Junta de Freguesia de Ermesinde contêm informações de todas as 
reuniões ordinárias e extraordinárias realizadas pelos membros do executivo daquela instituição. 
Na verdade, tornaram-se centrais, porque permitem perceber, de forma detalhada, o que estava a 
ser realizado pela autarquia, qual a sua ordem de trabalhos. Estão descritos nestes livros os apoios 
prestados às festas e romarias, todos os requerimentos que eram enviados no decorrer da 
realização das mesmas, como por exemplo à Direção de Estradas, para pedir o corte das mesmas 
nos dias das romarias. São ainda descritos: a mudança de denominação da localidade; os esforços 
realizados para elevar Ermesinde a Vila e, posteriormente, a cidade; a tomada de decisão em 
enviar ao Governo um requerimento para que Ermesinde fosse elevado a concelho, etc. Torna-se 
um repositório de discursos, intervenções, decisões centrais, sendo algumas delas transcritas 
(veja-se anexo 2).  
Relativamente aos Recenseamentos Gerais da População e da Habitação6, concentrados 
no  Instituto Nacional de Estatística, o seu conteúdo é sobejamente conhecido e utilizado. Para a 
presente dissertação foram considerados os dados relativos à população de todas as freguesias 
constituintes do concelho de Valongo, para demonstrar o seu significado em relação às restantes 
freguesias do concelho, e foram analisados os setores de atividade económica predominantes na 
localidade e, quando não existiam dados referentes a Ermesinde, foram considerados os resultados 
do concelho de Valongo.  
No decorrer da realização da presente dissertação foi ainda essencial falar com algumas 
entidades e pessoas que estiveram envolvidas na preparação de festividades da localidade. Para 
além disto revelou-se também importante dialogar com o Sr. Presidente da Junta de Freguesia de 
																																								 																				
6 Veja-se Censos em Portugal de 1864 a 2011, disponível em 
http://censos.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=censos_historia_pt, consultado em 15 Março 2015 
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Ermesinde, Dr. Luís Ramalho, a fim de perceber o porquê do investimento da autarquia na 
recuperação de algumas festividades, a situação do Museu de Ermesinde, entre outros aspetos que 
serão abordados mais à frente. A opinião das tutelas, das políticas adotadas, a sua identificação 
com a comunidade e vice-versa foi o sentido destes contactos. 
A cartografia presente foi cedida pela Junta de Freguesia de Ermesinde e recolhida no site 
da Câmara Municipal de Valongo; optou-se também por realizar alguns mapas, na aplicação 
Google Maps®, de modo a facilitar visualmente o espaço em consideração, reconstituindo e 
localizando a evolução dos percursos realizados nas festividades da localidade e compreender as 






1.3 Metodologia  
 
A diversidade dos documentos compulsados exigiu uma adequada exploração 
metodológica, que permitisse seriar a informação adequada aos nossos objetivos. 
A análise das monografias locais, após um levantamento de todas as monografias 
existentes, quer em relação à freguesia em estudo, quer no que diz respeito ao concelho de 
Valongo foi um dos primeiros passos do nosso percurso de investigação. Após este levantamento 
foram selecionados os trabalhos indispensáveis, para a realização de um bom estudo e tentou-se 
perceber qual a formação do autor, se era oriundo da freguesia ou não, ou seja, o grau de 
comprometimento com a realidade, que poderia explicar a natureza e os limites da informação, 
procedeu-se assim à análise crítica dos conteúdos. Assim sendo, à medida que se foram realizando 
as leituras das monografias, foram sendo retiradas informações relevantes sobre os assuntos a 
abordar. Após esta tarefa, para todas as monografias, foi elaborado um trabalho comparativo entre 
as mesmas, a fim de averiguar se a origem das informações era igual, ou seja, se os autores 
utilizavam as mesmas fontes de informação, ou não. Com isto pretendia-se perceber se as 
informações que estávamos a recolher eram coevas, ou não. Também foi tido em consideração os 
dados destacados em determinado trabalho, e noutros não, tentado entender se os mesmos são 
coerentes, se se cingiam a simples cópias, ou não.  Para além disto, foram tidas em consideração 
algumas expressões utilizadas, de forma a perceber o que, em determinado espaço de tempo, era 
encarado, por exemplo, como progresso, como crescimento, linguagem que poderia explicar a 
construção de uma memória de independência e reivindicação independentista.   
No que diz respeito aos periódicos, foram realizadas tabelas excel para recolha de 
informação. Estas têm como objetivo sintetizar a mesma e melhorar a sua ordenação, com vista a 
facilitar a redação final do trabalho. Assim, foram pensadas e realizadas duas tabelas, a primeira 
diz respeito à caracterização do jornal7, onde constam os seguintes campos: número do registo, 
cota, anos de publicação, diretor, editor, redator, periodicidade, caracterização e nota. 
Relativamente à segunda tabela, esta está direcionada para a caracterização da notícia em análise8. 
Os campos são: número do registo, número e ano do jornal, autor da notícia, título da notícia, data 
do acontecimento ou da redação, acontecimento, pessoas e entidades envolvidas, espaço que a 
notícia ocupa na publicação, observações e, por último, palavra(s)-chave, de forma a arrumarem 
e facilitarem a pesquisa e recuperação rápida da informação.    
No que diz respeito aos livros de atas da Junta de Freguesia de Ermesinde, procedeu-se à 
																																								 																				
7 Apêndice A: Tabela síntese da caracterização do Jornal 
8 Apêndice B: Tabela síntese da caracterização da Notícia	
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leitura de todos os livros existentes, a partir de 1836, retirando as informações relevantes para a 
presente dissertação, tais como autorizações pedidas e concedidas em relação às festividades, 
apoios concedidos às mesmas, pedidos realizados ao governo português com vista à alteração da 
denominação de S. Lourenço de Asmes para Ermesinde; a elevação de Ermesinde a Vila e 
posteriormente a Cidade, entre outros aspetos. Assim, teve-se em atenção se a reunião era 
ordinária ou extraordinária, o dia em que a mesma se realizou e o título da informação. Por vezes 
transcreveu-se, na íntegra, as informações.  
Como se referiu em 1.2. os recenseamentos da população em análise têm dados relativos 
à população de cada concelho, agrupada por freguesias, distinguindo o sexo, naturalidade, estado 
civil e instrução. No entanto, na análise efetuada foram apenas considerados os valores da 
população de cada freguesia e a origem dos residentes (se de fora ou de dentro da freguesia e 
concelho). De referir ainda que, para além de Ermesinde, foram analisados os dados das restantes 
freguesias que constituem o concelho de Valongo (Alfena, Campo, Sobrado e Valongo), de modo 
a percebermos a evolução populacional das mesmas, o valor relativo, comparando assim a 
evolução das localidades do concelho de Valongo, e perceber as tendências de mudança 
(crescimento, regressão), nomeadamente quando ocorriam viragens. Para uma melhor 
compreensão da informação recolhida, para além de sintetizar a mesma em tabelas, foi 
representado em um gráfico que inclui a evolução paralela de todas as freguesias do concelho de 
Valongo. Para além da recolha destes dados, foram ainda analisadas, sempre que existentes, os 
agrupamentos profissionais no concelho de Valongo e, mais especificamente, na freguesia de 



















Capítulo 1 – Ermesinde – a delimitação de um espaço histórico 
	
	
1.1. Evolução Administrativa  
 
Durante o século XIX Portugal sofreu grandes alterações a nível administrativo. Pouco 
tempo após o término da guerra civil, da qual os liberais saíram vitoriosos, em 1835, pela Carta 
de Lei de 25 de Abril, Portugal divide-se em distritos administrativos, concelhos e freguesias 
(Silveira, 1997, p. 90). Pouco tempo depois, em 1836, dá-se uma reforma de divisão territorial, 
que reduz drasticamente o número de concelhos portugueses. O decreto de 6 de Novembro cria 
21 novos concelhos. Neste contexto, o concelho de Valongo, no qual se encontrava Ermesinde, 
sofreu as suas sucessivas alterações, resumidas no quadro seguinte: 
 
(Decreto de 6/11/1836, publicado a 29/11/1836, que procede provisoriamente a uma alteração 
administrativa territorial do país. O primeiro Código Administrativo, referendado a 31/12/1837 e 
publicado a 7/01/1837, torna definitiva a referida alteração e criação do concelho) 
Freguesias Concelhos de origem 
Alfena Maia 
Campo Baltar 
Ermesinde  Maia 
Gandra Baltar 
Sobrado Baltar 
Valongo Maia  
Tabela 1- Concelho de Valongo aquando da sua criação (1836/1837) 
Fonte: Moreira, P. C. (2012). A Batalha de Ponte Ferreira (Campo, Valongo, 1832): um processo 
memorialista e de valorização patrimonial. Porto: Dissertação de Mestrado em História e Património, 
apresentada à Faculdade de Letras. p.129. anexo 17 
 
 
A freguesia de S. Lourenço de Asmes, que mais tarde será mais conhecida por Ermesinde 
(veremos quando e porquê)  pertenceu, até 5 de Novembro de 1836, às Terras da Maia, embora,  
a 6 de Novembro do referido ano, e devido à reforma acima mencionada, fosse criado o concelho 
de Valongo, através de decreto publicado no dia 29 do mesmo mês: “Estava escrito – e nem sequer 
era difícil de prever quem acompanhasse a par e passo a política que se vinha a desenvolver no 
primeiro quartel do século XIX, com os conflitos que lhe andavam associados – que o perímetro 
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maiato iria sofrer forte redução” (Oliveira, 1985, p. 51). As Terras da Maia vêem-se assim 
reduzidas.  
A área territorial que viria a formar o recém-criado concelho de Valongo fazia parte da 
Maia e do antigo concelho de Aguiar de Sousa, entretanto extinto e anexado a Paredes. Assim, 
Valongo herda da Maia as freguesias de S. Vicente de Alfena, S. Lourenço de Asmes e S. Mamede 
de Valongo; de Aguiar do Sousa as freguesias de S. Martinho do Campo, Santo André de Sobrado 
e S. Miguel de Gandra. O recém-criado concelho de Valongo fica, assim, formado por seis 
freguesias rurais. Após um ano de existência, o mesmo perde uma freguesia, S. Miguel de Gandra, 
para o concelho vizinho, Paredes. 
O ano de 1875 deixa uma marca importante em S. Lourenço de Asmes. É neste ano que 
são inauguradas as linhas de caminho-de-ferro do Minho (21 de maio) e Douro (30 de julho), 
ocorrendo nesta freguesia a bifurcação das mesmas.  
A instalação da estação, à qual é dada o nome de Ermesinde (nome do lugar onde é 
edificada a estação), ocorre numa zona pouco povoada da freguesia. Contudo, com o passar do 
tempo, aquele que era tido com um lugar pouco habitado, depressa se torna uma zona muito 
movimentada e o centro de Asmes, uma vez que a planta da freguesia começa a desenvolver-se 
em torno da própria estação (planta radiocêntrica). Procede-se à construção de habitações e o 
comércio começa a instalar-se no local (Beça, 1921, p. 15). O Jornal a Gazeta de Ermesinde, no 
seu número especial de 20 de março de 1956, vai de encontro à informação descrita por Humberto 
Beça, de 1921, quando redige uma notícia com o seguinte título “Ermesinde de relance”. Neste, 
é referido que após a instalação das linhas de caminho de ferro na freguesia, "a urbanização tomou 
incremento notório” (Vale, 1956).  
Ermesinde é descrita, na monografia de 1921, como “um dos mais pitorescos lugares dos 
seus arrebaldes, pela sua disposição topográfica, pelo pitoresco dos seus campos, pelas margens 
formosíssimas do Leça” (Beça, 1921, p. 12). Também no jornal Éco de Ermesinde é dito que no 
verão, “a mocidade busca refrigério aos seus calores na sua água tépida e leal”, ou seja no rio 
Leça; “instalam-se nas margens jantaradas e piqueniques que nunca mais serão esquecidos” 
(Lima, 1927, p. 1). Humberto Beça realça que a freguesia possuía infraestruturas e condições 
naturais capazes de a tornarem conhecida pelas suas estâncias campestres. Assim, a população 
via na localidade um bom espaço para descansar e usufruir das férias de verão, fixando ou não, 
residência temporária de junho a outubro. Era, à altura, lugar de lazer, ares campestres, por 
oposição à cidade do Porto, que se industrializava. Esta procura de residência temporária na época 
veranil proporcionava um impulso na economia local (Beça, 1921, p. 16). A beleza do Leça e os 
excelentes meios de transporte, comboio e elétrico, levaram a que a Ermesinde fosse associada a 
denominação de “Sintra do Norte” (Beça, 1921). 
  
23 
“É pois, incontestável que foi o caminho-de-ferro quem primeiro veio valorizar a nossa 
terra e torna-la conhecida através do país inteiro” (Santos S. F., 1936, p. 13), repetidamente 
invocado. A presença da estação de Ermesinde, com comboios de passageiros frequentes, 
permitiu aos habitantes deslocações mais rápidas e cómodas, tornou a freguesia mais conhecida 
e contribuiu ainda para facilitar o transporte de mercadorias - Ermesinde começava a dar os 
primeiros passos no campo industrial (Dias & Pereira, 2001). “Chegamos à Implantação da 
República, e Ermesinde está muito maior e tornou-se bastante conhecido. Cresceu intensamente 
o lugar que deu o nome à Estação de S. Lourenço de Asmes, mas cresceram também os outros 
lugares da freguesia. A sua estação era já uma das mais movimentadas do Norte” (Dias & Pereira, 
2001, p. 61). Tais escritos exigem comprovativo, que se procurará apurar. 
O facto de a localidade passar a ser mais conhecida, ou assumida de forma corrente, pela 
denominação da estação de caminhos-de-ferro, Ermesinde, ao invés do seu nome original, S. 
Lourenço de Asmes, leva o Presidente da Junta de Freguesia, Amadeu de Sousa Vilar, a elaborar 
um requerimento, após a proclamação da República, ao Governo Provisório, a fim de solicitar a 
alteração da denominação de S. Lourenço de Asmes para Ermesinde (Dias & Pereira, 2001, p. 
61). A aprovação deste pedido acaba por acontecer em 1911, no dia 6 de fevereiro (Lobão & et.al., 
1998), já na república. Prova, sem dúvida, uma reorganização do espaço, uma dinâmica territorial 
marcada por uma novidade – a estação de caminho-de-ferro, um novo espaço de ordenamento da 
população, esbatendo o já antigo topónimo de Asmes.  
 Desde cedo que Ermesinde reclamava a elevação da localidade a vila. A 9 de maio de 
1928 o jornalista Cândido Brito, no jornal Éco de Ermesinde escreve uma notícia com o seguinte 
título “A Vila de Ermezinde”. Neste artigo é solicitado à Junta de Freguesia a elaboração de um 
requerimento, a ser enviado ao Governo, com vista à elevação de Ermesinde a Vila. Este pedido 
é justificado pelo  número de habitantes, pelo desenvolvimento industrial e comercial que se fazia 
sentir, com as riquezas agrícolas da freguesia e com “as vias de comunicação esplêndidas, pois é 
servido por caminho de ferro, possuindo dentro dos limites da freguesia, a estação de Ermezinde 
e o apeadeiro da Travagem” (Brito, 1928). Apesar disto, só passados quase dez anos, na reunião 
de 14 de Novembro de 1937, é escrito no livro de atas o seguinte: “Resolvido requere 
superiormente que Ermezinde, dada a sua importância populacional e industrial, fosse elevada à 
categoria de vila” (Ermesinde J. d., 1937).  
A 15 de abril de 1938 é referido no livro de atas que a “Junta Provincial que se ocupou 
da pretensão desta Junta, em elevar a Vila esta freguesia, tendo votado, por unanimidade, a favor 
da pretensão desta Junta”. Assim, é publicado, a 12 de julho de 1938, o Decreto-lei nº 28.836, 
“em Diário de Govêrno” de elevação de Ermesinde a Vila. Pode ler-se neste documento que a 
justificação apresentada pela Junta para a elevação era o elevado desenvolvimento de que a 
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freguesia ia sendo palco, nos últimos anos (Ermesinde J. d., 1938). É ainda referido nesta ata as 
razões que levaram o Governador Civil do distrito do Porto e a Junta de Província do Douro 
Litoral a elevar Ermesinde a Vila: “Verifica-se, efetivamente, que a freguesia de Ermesinde é a 
única de 1ª ordem do concelho de Valongo, conta uma população aproximada de 6000 habitantes 
e que a sua sede constitui um centro urbano de importância apreciável e de incessante incremento 
onde a indústria e o comércio estão notavelmente desenvolvidos. Na sua situação privilegiada, 
em relação à nossa rêde de caminhos de ferro, resulta para a povoação de Ermesinde o constante 
engrandecimento que se tem verificado e que ele promete um largo futuro” (Ermesinde J. d., 
1938). Em suma, Ermesinde consegue o estatuto de Vila a 12 de julho de 1938. 
Com a elevação a Vila, o franco desenvolvimento que possuía, quer ao nível dos 
transportes, quer ao nível da indústria e comércio, e sendo a freguesia do concelho de Valongo 
mais habitada, desde cedo que Ermesinde reivindica independência administrativa. Assim, em 
1938, logo após a elevação a Vila, é demonstrado este desejo por alguns cidadãos, que redigiram 
uma carta, intitulada “Criação do concelho de Ermesinde”. O objetivo era enviar o documento ao 
Governo, em dezembro do referido ano. Nesta carta são enumeradas as razões pelas quais a 
freguesia devia ser sede de concelho: "(...) a criação de um novo concelho que, tendo a sede em 
Ermesinde, congregaria, numa justa distribuição, um grupo de freguesias que pela sua situação 
em relação a Ermesinde, pela sua importância como agregados suburbanos de população 
relativamente densa, pela distribuição das vias de comunicação - estradas, comboios, carros 
eléctricos - constituiriam um concelho harmónico que o desenvolvimento, dia a dia crescente de 
Ermesinde, justifica seja criado, como acto de acertada política" (Santos, 1981). Ou seja, uma 
ideia de centralidade (distâncias entre freguesias), de equilíbrio espacial e de acesso (vias). É 
ainda referido o seguinte: "Com efeito, a criação do concelho de Ermesinde, impõe-se, porque o 
atual concelho de Valongo, tal como está, não corresponde às necessidades das regiões que o 
rodeam e entre as quais existem antagonismos, que muito têm estorvado o seu respectivo 
progresso" (Santos, 1981). Conflitos parece ser outro argumento, uma insatisfação, embora não 
se saiba se das elites se da população que habitaria essas freguesias. 
No mesmo ano, em reunião ordinária da Junta de Freguesia de Ermesinde, de 4 de 
Dezembro de 1938 o Presidente da Junta de Freguesia informou os restantes elementos que havia 
sido redigido um “memorial”, a ser posteriormente enviado ao Governo9. A este era pedido que 
concedesse a Ermesinde a elevação a concelho. O memorial foi escrito, numa primeira parte por 
Joaquim Rodrigues Santos Júnior, figura destacada na Universidade do Porto, cujas relações com 
																																								 																				




Ermesinde se desconhecem10 e posteriormente por um habitante da freguesia, Presidente da União 
Nacional concelhia de Valongo; o Presidente da autarquia redigiu a parte final do referido 
memorial.  
O seu conteúdo é do maior interesse, porque abundam as referências históricas, de modo 
a justificar e alicerçar a reivindicação. Os paralelismos com outras realidades legitimavam a 
ambição. Por isso, logo de início, é feita uma referência a Penafiel, e ao ano de 1741, uma vez 
que havia D. João V elevado a Vila aquele lugar. Esta elevação foi apontada como essencial para 
o aumento populacional de Penafiel e foi utilizado, em 1938, como exemplo para a criação do 
concelho de Ermesinde. Este, concentraria um conjunto de freguesias que pela sua proximidade 
a Ermesinde, pelo desenvolvimento populacional, pelas vias de comunicação, “constituíam um 
concelho harmónico(...)”. O paralelismo com o atrás descrito é evidente, só que muito mais 
acrescentado de argumentos, porque a  justificação residia na dificuldade que o concelho de 
Valongo tinha em responder às necessidades das freguesias que o constituíam enquanto que  
Ermesinde, registava um constante progresso e desenvolvimento urbano, que “sobrecarregavam, 
sem resultado compensador, a Câmara de Valongo, proporcionando a Ermesinde, um sem número 
de condições para um melhor aproveitamento dos seus valores sociais e económicos.” 
Outras razões são enunciadas para a criação do novo concelho, entre elas a diferença de 
habitantes, Ermesinde a partir de 1920 passara a ser mais habitada que Valongo, crescimento 
justificado pela existência das linhas de comboio do Minho e Douro e ainda pelo ramal para o 
Porto de Leixões; pelo desenvolvimento quer ao nível da indústria, quer do comércio. A 
distribuição de subsídios é também apontado como um aspeto negativo, uma vez que chegava a 
Ermesinde um valor inferior ao necessário, comparado com o que ficava na freguesia de Valongo, 
que possuía um menor número populacional.   
																																								 																				
10Nasceu em Barcelos em 1901; em 1923 Licenciou-se em Ciências Histórico-Naturais pela Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto sendo nesse mesmo ano nomeado para Assistente da cadeira de 
Antropologia. Em 1932 Licencia-se em Medicina, também na Universidade do Porto, exercendo por pouco 
tempo esta profissão, uma vez que decidira dedicar-se à investigação e ensino a tempo inteiro. Em 1944 
realiza o doutoramento e em 1948 faz o concorre para Professor Extraordinário. Foi discípulo e continuador 
do Professor Mendes Correia, sendo mesmo diretor do Instituto de Antropologia da Universidade do Porto. 
Foi autor de dezenas de trabalhos e de vários livros publicados, nas áreas de Antropologia, Etnografia, Pré-
História e Zoologia. Antigos Estudantes da Universidade do Porto, disponível em 
https://sigarra.up.pt/up/pt/web_base.gera_pagina?p_pagina=antigos%20estudantes%20ilustres%20-
%20joaquim%20santos%20j%C3%BAnior , consultado a 10 Julho 2015. Médico, antropólogo, 
ornitólogo e professor universitário (1901-1990); ainda SANTOS JÚNIOR, Joaquim Rodrigues dos. 
Disponível em  
http://www.matrizpci.dgpc.pt/MatrizPCI.Web/Inventario/Entidades/EntidadesConsultar.aspx?IdReg=421, 
consultado a 10 Julho 2015.   
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Com a criação do concelho de Ermesinde, este “ficaria um concelho vizinho do Porto” e 
lucrariam, também, com esta elevação, as freguesias de Águas-Santas (Maia) e Rio Tinto 
(Gondomar), apresentadas, pela sua proximidade com Ermesinde, como constituintes do novo 
concelho, uma vez que “estavam em comunicação permanente com a cidade do Porto”, 
usufruindo das excelentes vias de comunicação. Estas freguesias e Ermesinde procuravam na 
cidade do Porto, na maioria das vezes, o seu ganha pão, ao contrário do que se sucedia com os 
habitantes “da parte oriental do concelho de Valongo, que quando não é agrícola é mineira na 
própria freguesia onde reside.” Se Ermesinde fosse elevada a concelho, o certo é que o concelho 
de Valongo sofreria prejuízos, pois acabaria por perder a freguesia “mais rica e próspera”. Em 
suma, o concelho de Ermesinde incorporaria as freguesias de Ermesinde e Alfena (de Valongo), 
como referido anteriormente Águas Santas (da Maia) e Rio Tinto (de Gondomar). Esta linguagem 
aponta num sentido: a urbanidade de Ermesinde, próxima da cidade do Porto e a ruralidade de 
Valongo, a primeira em desenvolvimento, a segunda situada no passado, funcionando como um 
entrave à velocidade da mudança. 
Mais ainda, neste memorial é ainda feito um apelo ao Governo para que, se este não visse 
na criação do novo concelho uma mais valia, criasse, “ao menos” uma nova área, a Região 
Administrativa do Porto, que abrangeria a Vila de Ermesinde (Ermesinde J. d., 1938). Tal pedido 
não gera qualquer estranheza, numa altura em que, mais uma vez, que o Código Administrativo 
de 1936 previa a criação de províncias e distritos, resultantes do agrupamento de concelhos que 
por seu lado, resultavam da agregação de freguesias, embora não tenha trazido alterações 
territoriais (Silva, 2012, pp. 65-97). 
Ainda no documento em questão é feita a referência à população das freguesias que 
formariam o novo concelho, baseando os dados nos censos de 1930. Assim Ermesinde contava 
5488 habitantes, Alfena com 2773, Águas Santas com 7739 e Rio Tinto (Areosa e Baguim do 
Monte) com 6000. O novo concelho de Ermesinde teria na sua totalidade 22000 habitantes.  
Outro argumento utlizado para a criação do concelho de Ermesinde foi a proximidade que 
as freguesias, que o viriam a constituir, ficavam para com o mesmo, como é possível observar na 
imagem abaixo, todas beneficiarem a nível de distância, comparando com o concelho a que 




Figura - 1 Distância a que as freguesias se encontram de Ermesinde 
Fonte: Ermesinde J. d., Acta Nº26 da sessão ordinária - Concelho de Ermesinde, 1938 
 
Apesar de toda a argumentação, o Governo acaba por não elevar Ermesinde a sede de 
concelho, continuando esta freguesia sobre a alçada da Câmara de Valongo. 
No ano de 1969, a 27 de outubro, é criado o Bairro Administrativo de Ermesinde, através 
do Decreto-Lei nº 49322, a sua área de intervenção foi definida pelo executivo camarário. “Esta 
decisão não era mais do que o reconhecimento da grandeza e do estádio de desenvolvimento em 
que a vila de Ermesinde era tida a nível nacional” (Lobão & et.al., 1998). 
Em agosto de 1979, Domingos Santos escreve no jornal A Voz de Ermesinde um artigo 
com o seguinte título: “Ermesinde, sede de concelho? Porque não, se outras terras apenas com 
terça parte da nossa população eleitoral reclamam essa regalia?”. A argumentação era, nesta 
altura, de ordem eleitoral, aspeto que o autor sabia poder ser fator de decisões ao nível do 
parlamento, por interesses partidários e de representatividade política, aspeto que não é objeto 
deste estudo, mas que se deverá sublinhar como hipótese de decisões futuras. Nesta publicação é 
sugerido que a Junta de Freguesia elabore um pedido ao Governo com vista à elevação de 
Ermesinde a concelho. Esta solicitação justificava-se pelo número elevado de pessoas que 
habitavam a freguesia (17992), pelo comércio e desenvolvimento industrial que eram sentidos em 
Ermesinde e ainda pelas excelentes vias de comunicação, quer ao nível dos caminhos de ferro, 
que contava com vários comboios por dia, tanto em direção ao Douro, Minho e cidade do Porto, 
como pelas excelentes acessibilidades rodoviárias (Santos, 1979). 
A 9 de novembro de 1985 é discutida, na reunião ordinária da Junta de Freguesia de 
Ermesinde, a elaboração do Brasão de Armas da Vila e cores da bandeira. Para a criação deste 
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importante elemento, foi então criado um concurso, aberto ao público, e nomeada uma comissão 
para avaliação dos trabalhos apresentados (Ermesinde J. d., 1985). O Brasão da Cidade de 
Ermesinde possui espigas de milho e trigo, que simbolizam a riqueza agrícola; meia roda dentada 
que remete para o crescente desenvolvimento industrial verificado ao longo do tempo na cidade; 
o ondeado azul que faz referencia ao Rio Leça. No que diz respeito às cores, o negro simboliza 
trabalho, sabedoria e terra fértil; o vermelho recorda as lutas violentas e significa valentia, 
confiança e generosidade; a prata representa humildade, riqueza e eloquência; o azul, zelo e 
lealdade; o ouro simboliza as tradições, a fé e a fidelidade e o verde a esperança e liberdade 
(Ermesinde J. d., Junta de Freguesia de Ermesinde, 2011). As marcas presentes, reunidas num 
símbolo que se quer visível a todos, é um ponto de chegada e, eventualmente, de partida, se se 












Figura 2 - Brasão da Cidade de Ermesinde 
Fonte: Ermesinde, J. d. (2011). Heráldica. Obtido em 16 de juho de 2015, de: http://www.jf-
ermesinde.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=5&Itemid=2  
 
Em 1988 é novamente notória a vontade dos habitantes de Ermesinde em ver esta 
freguesia elevada a sede de concelho. O jornal Primeiro de Janeiro refere que são vários os papéis 
expostos, em estabelecimentos comerciais, alusivos a este tema. Por sua vez, o Presidente da Junta 
de Freguesia, Engenheiro António Gomes, ao contrário do que sucedeu em 1938, assume que só 
avançaria para um novo pedido quando o movimento, por parte da população, fosse forte (Jesus, 
1988, p. 6). Na sua opinião as vantagens da passagem de Ermesinde a concelho eram inúmeras, 
uma vez que e, citando o mesmo, “Ermesinde participa em mais de 60 por cento das receitas 
recorrentes do actual concelho de Valongo. Se, por outro lado, atendermos ao facto de que dessas 
receitas só cerca de 40 por centro ficam em Ermesinde é fácil deduzir as vantagens financeiras 
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que retiraríamos se Ermesinde se tornasse concelho.” (Jesus, 1988) De salientar que estes aspetos 
já haviam sido considerados no documento elaborado em 1938 e referido anteriormente, só que 
agora com uma avaliação económica e financeira (as vantagens fiscais que permitiriam a 
sustentação de um aparelho administrativo). 
A 13 de Julho de 1990 a Assembleia da República, aprova por unanimidade, a passagem 
de Ermesinde a cidade (Crespo, 1990).11 Dois anos antes da ocorrência da elevação já o presidente 
da Junta de Freguesia fazia a seguinte declaração: "Se a elevação a Vila foi o reconhecimento de 
um progresso que se fez sentir em Ermesinde, creio que a elevação a cidade, nos dias de hoje, 
seria o corolário lógico de tudo o que se tem feito desde 1938" (Jesus, 1988, p. 10). 
Em agosto de 1991 é criada a Área Metropolitana do Porto (AMP). Desde o seu início 
que o concelho de Valongo e, consequentemente, as suas freguesias, a integram. De salientar o 
seguinte: “Valongo foi o segundo concelho no interior da Grande Área Metropolitana do Porto 
(GAMP) que mais cresceu em termos populacionais segundo os resultados preliminares do 
recenseamento geral da população da Região Norte (2011)” (Barros, [s.d]). O concelho que mais 
crescimento registou foi o da Maia. Logo no ano seguinte, em 1992, é entregue na Assembleia da 
República uma petição elaborada pela Associação Amigos de Ermesinde – Petição 175/VI (2ª). 
Esta, dirigida ao Sr. Presidente da Assembleia da República, solicita “que a cidade de Ermesinde, 
freguesia do concelho de Valongo, seja elevada a concelho” (Ermesinde, 1996). Nesta petição, 
subscrita por 15 346 habitantes, note-se que habitavam em Ermesinde, na altura, 34415 pessoas, 
são apresentadas as razões que pelas quais a freguesia deveria ser elevada a concelho. Assim, são 
enumerados os vários estabelecimentos de ensino, as coletividades sociais e desportivas 
existentes, as instituições bancárias instaladas na cidade, os equipamentos de saúde disponíveis e 
ainda as vias de comunicação que servem a localidade. Ainda no decorrer desta petição são 
enumeradas as indústrias, o comércio e os serviços existentes. É feita referência ao número de 
habitantes de Ermesinde e, posteriormente, é realizada uma comparação com os números 
populacionais das restantes freguesias do concelho de Valongo. De salientar que a Câmara 
Municipal de Valongo elaborou um parecer negativo relativamente à elevação de Ermesinde a 
concelho (Castro R. , 1995). Esta petição foi apreciada a 10 de Julho de 1996 em reunião plenária 
da Assembleia da República (Santos, 1996). 
Em 1998, são realizados dois pedidos de “Criação do município de Ermesinde”, pelos 
partidos PS (Projeto de Lei 484/VII) e CDS-PP (Projeto de Lei 486/VII). Estes projetos dão 
entrada na Assembleia da República a 19 de fevereiro de 1998 e a 26 de fevereiro de 1998, 
respetivamente. O Partido Socialista inicia a exposição dos motivos para a elevação a concelho 
																																								 																				
11	Anexo 2: Decreto Nº 267/V – Elevação da Vila de Ermesinde à categoria de cidade	
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da seguinte forma: “Ermesinde, cidade desde 1990, é um dos grandes centros urbanos da Área 
Metropolitana do Porto” (Lobão & et.al., 1998). Por sua vez, o partido CDS-PP inicia o seu 
Projeto de Lei fazendo referência aos tempos remotos da Vila de Ermesinde (Costa & Boucinha, 
1998). Em ambos os documentos são feitas referencias à antiguidade da localidade, ao progresso 
que foi sentido após a implantação das linhas de caminho-de-ferro, ao aumento populacional 
elevado, às excelentes acessibilidades; são ainda referidos os vários serviços, comércio e indústria 
presentes na Vila de Ermesinde. Os discursos repetem-se, os paralelismos acentuam-se, mesmo 
se a linguagem assume roupagens partidárias. 
A década de 90 foi assim marcada pela vontade da população, de alguns partidos políticos 
e da Associação Amigos de Ermesinde, em elevar esta localidade a concelho. O mesmo acabou 
por não se suceder e, mais recentemente, foi publicado no jornal Público, a 13 de julho de 2015, 
uma notícia que dava conta que “movimento cívico que quer Ermesinde elevado a concelho diz 
que um novo corredor ferroviário daria mais destaque à cidade. O movimento Separatistas de 
Ermesinde – Liga Autonomista Apartidária anda a recolher assinaturas para levar à Assembleia 
da República uma nova petição (a primeira foi em 1990 e chumbou) para se iniciar o procedimento 
legal adequado à criação do Concelho de Ermesinde e da construção da ferrovia Linha do Leça” 
(Cipriano, 2015). O dirigente do movimento cívico, Fernando Vale,  explica que “uma coisa 
chama a atenção da outra e vice-versa”, assim a nova “linha de caminho-de-ferro iria dar uma 
nova centralidade a Ermesinde potenciando-a como sede de concelho” (Cipriano, 2015). As 
freguesias que são propostas para integrar o novo concelho, com sede em Ermesinde são: 
Ermesinde, Alfena, Folgosa, S. Pedro Fins e Água Longa (Cipriano, 2015). De referir que das 
freguesias agora propostas para integrar o conelho de Ermesinde, apenas Ermesinde e Alfena 
prevalecem, do pensado em 1938.  
Celebrando Ermesinde a 13 de Julho de 2015 vinte e cinco anos da elevação da freguesia, 
a Cidade o jornal A Voz de Ermesinde realizou uma “Edição Especial dedicada às comemorações 
do 25º aniversário da elevação de Ermesinde a Cidade e do 60º aniversário do Centro Social de 
Ermesinde.” Nesta publicação o Presidente da Junta de Freguesia, Dr. Luís Ramalho, do Partido 
Social Democrata (PSD) é questionado acerca da notícia do jornal Público, anteriormente 
mencionada. A resposta foi a seguinte “a criação do concelho de Ermesinde poderia ter acontecido 
nos anos 90 mas não aconteceu. Ermesinde é importante demais para o concelho de Valongo e 
por isso sempre teve a oposição dos vários executivos municipais” (Barros, 2015). 
O mesmo referiu-nos, aquando da entrevista aberta realizada, que politicamente faz todo 
o sentido que seja criado o concelho de Ermesinde, embora administrativamente não seja assim, 
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pelo motivo de12 “um município [ser] uma fatura cara demais para que sejam os contribuintes a 
pagar” (Barros, 2015). Para Luís Ramalho a solução seria a delegação de competências dos 
municípios para as freguesias, dotando-as assim de alguma autonomia. De salientar que no início 
do corrente ano foi assinado um protocolo entre a Câmara Municipal de Valongo e a Junta de 
Freguesia de Ermesinde, onde foram delegadas algumas competências à última instituição, como 
a manutenção de jardins, a varredura de arruamentos e as reparações nas várias escolas da 
freguesia (Barros, 2015).  
Até à data, e apesar de todas as intenções para a criação do concelho de Ermesinde, este 
nunca chegou a ser constituído, permanecendo a freguesia, até aos dias de hoje, sobre a alçada do 
Município de Valongo.  
  
																																								 																				
12 Informação recolhida através de uma conversa informal com o Senhor Presidente da Junta de 
Freguesia, Dr. Luís Ramalho, realizada no dia 16 de setembro de 2015. 
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1.2. Evolução Demográfica  
 
Portugal foi dos últimos países da Europa a realizar estudos estatísticos. Na câmara dos 
deputados, uma proposta de lei, a 27 de maio, tinha como objetivo “estabelecer legislativamente 
o principio de censos decennaes” e ainda requerer “meios financeiros para realisar o primeiro 
censo, referido ao estado da população no 1.º de janeiro de 1864” (INE, 1868). Esta proposta de 
lei, que obteve pareceres positivos, acabou por não se ver convertida em lei devido ao 
encerramento da referida camara de deputados. Dada a importância e necessidade, para Portugal, 
da realização dos censos resolveu o governo, por decreto de 9 de julho de 1863, “mandar proceder 
ao dito censo, e abrir credito extraordinario á sua despeza, regulando o processo do recenseamento 
pelo decreto de instrucções de 23 de julho do mesmo ano” (INE, 1868). 
É realizado então o primeiro recenseamento da população no ano de 1864. Este rege-se 
pelas conclusões a que Bruxelas e Paris chegaram, nos seus congressos internacionais de 
estatística, ou seja, são recolhidas informações relativas ao sexo, estado civil, idade, profissão ou 
condições sociais, naturalidade, distinguindo as pessoas nacionais e as estrangeiras, os residentes 
ou transeuntes e os presentes ou ausentes.  
 
 Alfena Campo Ermesinde Sobrado Valongo 
1864 1206 1481 1396 1426 3002 
1878 1459 1561 1770 1336 3312 
1900 1773 2011 2733 1693 3643 
Tabela 2 – Evolução da população do concelho de Valongo: 1864, 1878 e 1900 





No que diz respeito à população do concelho de Valongo, no ano de 1864 era a freguesia 
sede de concelho, Valongo (S. Mamede), que detinha o maior número de habitantes, contando 
3002 pessoas. A esta freguesia seguia-se Campo (S.Martinho) com 1481 habitantes, Sobrado 
(Santo André)  com 1426, Ermesinde (S. Lourenço de Asmes) com 1396 e por último Alfena (S. 
Vicente) com 1206 pessoas (INE, 1868). Já no recenseamento realizado em 1878 são notórias 
algumas mudanças relativamente à distribuição populacional no concelho. Assim, com maior 
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número de habitantes encontra-se Valongo (3312), seguido de Ermesinde (1770) que passa, em 
relação aos primeiros sensos, de quarto lugar para segundo, posteriormente Campo (1561), Alfena 
(1459) e, por último Sobrado (1336). Ermesinde, em relação a 1864, aumenta em 374 os seus 
habitantes, de salientar que é a freguesia que mais habitantes ganha, e Sobrado perde, ainda em 
relação ao recenseamento anterior, 90 habitantes.  
No segundo mapa da população realizado pelo concelho de Valongo, em 1895, e, 
disponível no Arquivo Municipal, é possível observar que em 1893/94 Ermesinde tinha uma 
população de 2538 pessoas, crescendo para 2589 em 1895. Um ano antes do recenseamento 
efetuado pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), ou seja, em 1899 Ermesinde registava 2725 
pessoas (Valongo, 1899). Desconhece-se a base destas contagens, mas pressupõe-se que eram 
feitos levantamentos intercensitários.  
Em 1900, e segundo o recenseamento efetuado pelo INE, todas as freguesias do concelho 
de Valongo registaram aumento populacional. A localidade que assinala o maior crescimento é 
Ermesinde, registando mais 963 habitantes que em 1878.  De salientar que neste recenseamento 
são tidos em conta novos dados: as naturalidades da população. Focando a análise na freguesia 
de Ermesinde, esta regista um total de 2733 pessoas. A maioria da sua população é natural do 
próprio concelho (2025), 442 pessoas são naturais de outro concelho do distrito do Porto e, apenas 
205 pessoas são de outra naturalidade.   
 
Tabela 3 - Evolução da população do concelho de Valongo 1900, 1911 e 1920 




No ano de 1911 é notória a aproximação do número de habitantes da freguesia de 
Ermesinde à localidade de Valongo, a primeira era detentora de apenas menos 173 habitantes que 
a segunda, o que é significativo porque 11 anos antes Valongo registava mais 900 habitantes. Ou 
seja, em 10 anos houve uma aproximação significativa e 10 anos depois, 1920, Ermesinde conta 
com mais 800 habitantes que Valongo. Vinte anos antes, em 1900 a diferença de habitantes entre 
as duas freguesias era de 910 pessoas.  
Nas restantes localidades do concelho também se registou um aumento populacional: 
 Alfena Campo Ermesinde Sobrado Valongo 
1900 1773 2011 2733 1693 3643 
1911 2268 2315 3545 1965 3718 
1920 2222 2395 4403 2138 3605 
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Campo aumentou, nos onze anos que separam os recenseamentos, 304 pessoas, Alfena 495 e 
Sobrado 272 habitantes.  
É nos censos de 1920 que Ermesinde passa a ser a freguesia, do concelho de Valongo, 
que mais habitantes alberga, como pode ser observado no quadro anterior. Assim, nos resultados 
publicados é possível observar que em Ermesinde habitavam 4403 pessoas, mais 858 que nos 
recenseamentos realizados no ano de 1911, em Valongo 3605, em Campo 2395, em Alfena 2222 
e em Sobrado 2138 pessoas. Também neste recenseamento são considerados os dados relativos à 
naturalidade, Ermesinde detém 2886 pessoas naturais do concelho de residência, 884 são de outro 
concelho do distrito do Porto e 553 são de outra naturalidade. Regista-se um grande aumento, em 
relação ao recenseamento anterior, de pessoas naturais de outro concelho do distrito e de outra 
naturalidade. Estes dados podem conduzir-nos à convicção de que a aportação de habitantes 
externos à freguesia poderia ser uma das razões do crescimento, embora aqui não se faça um 
estudo das variáveis nupcialidade, diferencial de sexos, idade de casamento, nº de filhos por casal, 
mortalidade, etc., que nos poderiam explicar este crescimento.  
Estas tendências justificam o discurso independentista que se desenvolve na década 
seguinte, como se escreveu atrás. Era visível um crescimento, pelo menos desde 1911 que 
projetava a freguesia. 
 
Tabela 4 - Evolução da população do concelho de Valongo 1930, 40, 50, 60, 70, 81, 
91, 2001 e 2011 




O salto cronológico, de 1920 para 1960 permite verificar que em 40 anos a população de 
 Alfena Campo Ermesinde Sobrado Valongo 
1930 2808 2774 5432 2239 3986 
1940 3462 3793 7240 2901 5870 
1950 4238 4292 9229 3442 6738 
1960 5575 5094 12197 4310 6124 
1970 7174 6321 15111 4761 7871 
1981 10647 7526 29555 6155 10351 
1991 12129 7918 34415 6607 13103 
2001 13665 8645 38315 6682 18698 
2011 15211 9197 38798 6727 23925 
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Ermeside triplicou, de 4403 habitantes para 12 197 e Valongo tem metade dos habitantes de 
Ermesinde, tendo esta mais 6073 pessoas que Valongo, mais 6622 em relação a Alfena, mais 7103 
que a freguesia de Campo e mais 7887 pessoas que Sobrado. Note-se, ainda, que Alfena passa a 
ser a terceira freguesia mais habitada de Valongo. Com efeito, a localidade com o maior número 
de habitantes continuava a ser Ermesinde (12197), seguida de Valongo (6124), que apesar de ser 
a segunda freguesia com o maior número de habitantes sofre uma perda de 614 pessoas, em 
relação ao recenseamento de 1950, seguida de Alfena (5575), Campo (5094) e Sobrado (4310).  
Nos onze anos que separam o recenseamento de 1970 e 1981 ocorre o maior aumento de 
população registado em Ermesinde desde o início da elaboração dos recenseamentos até ao ano 
de 2011. Em 1970 habitavam na localidade 15111 pessoas, já em 1981 ocupavam a freguesia 
29555 pessoas, quase duplicando em 10 anos. Ocorre assim um acréscimo populacional de 14 
444 pessoas. De 1981 a 1991 regista-se novamente um aumento, ainda que menos significativo 
que o referido anteriormente, de 4860 habitantes.  
No último recenseamento realizado em Portugal, 2011, o concelho de Valongo registava 
um total de 93 858 habitantes distribuídos da seguinte forma: Ermesinde – 38 798, Valongo – 23 
925, Alfena – 15 211; Campo – 9197 e Sobrado – 6727. Ermesinde contava assim com mais 14 
873 habitantes que a segunda freguesia mais habitada do concelho, Valongo. No entanto, é de 
salientar que Ermesinde foi a segunda freguesia que menos crescimento populacional registou, 
como que estabilizando os seus efetivos. De 2001 a 2011 teve um aumento de 483 pessoas 
ultrapassando só a localidade de Sobrado que registou um acréscimo de apenas 45 pessoas. Por 
sua vez, Valongo passou a albergar mais 5227 pessoas que em 2001, Alfena mais 1546 e Campo 
mais 552 pessoas. 
Em termos de concentração populacionais, o concelho de Valongo,  portador de uma área 
total de 75,7 Km2, caracteriza-se, segundo o Plano Diretor Municipal por uma  estrutura urbana 
“hoje composta por dois aglomerados principais (Ermesinde e Valongo)” (Pinho & et.al., 2014). 
Tal como referido anteriormente, ficou apurado no recenseamento de 2011 que habitavam o 
concelho 93 858 pessoas o que se reflete “numa densidade populacional de 1239 habitantes por 
Km2” (Pinho & et.al., 2014). Ermesinde é a freguesia do concelho que menos área possui 
(7,6Km2) e, no entanto, a que mais população detém, sendo responsável por 41,3% da população 
residente do concelho de Valongo (Pinho & et.al., 2014) (IP, 2014). A sua densidade populacional 
é de 5070,0hab/Km2 (IP, 2014, p. 10).13 
Para uma melhor compreensão da evolução demográfica registada no concelho de Valongo 
foi elaborado um gráfico, que tem como base os dados recolhidos pelo Instituto Nacional de 
																																								 																				
13Anexo 3: Planta topográfica da cidade de Ermesinde em 1985 
Anexo 4: Planta topográfica da cidade de Ermesinde em 2015 
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Estatística, aquando dos vários recenseamentos da população portuguesa14. Nele se observa a 
supremacia da população da freguesia de Valongo desde 1920, sendo que a década de 1960 para 
1970 duplica. Entre 2001 e 2011 pouco aumento populacional se regista na localidade. 
 
 
Gráfico 1 - População residente no Concelho de Valongo 






14Anexo 5 - Resultado dos recenseamentos, entre 1864 e 2011 – anos não consecutivos, em Alfena 
Anexo 6 - Resultado dos recenseamentos, entre 1864 e 2011 – anos não consecutivos, em Campo 
Anexo 7 -  Resultado dos recenseamentos, entre 1864 e 2011 – anos não consecutivos, em Ermesinde 
Anexo 8 - Resultado dos recenseamentos, entre 1864 e 2011 – anos não consecutivos, em Sobrado 
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1.3. Evolução das atividades económicas 
 
O concelho de Valongo caracterizava-se pelas suas terras férteis e abundantes em frutos 
e cereais de todos os géneros e qualidades, sendo que a população das várias freguesias dedicava-
-se à cultura das terras (Reis, 1904). A monografia de Pe. Joaquim Reis, escrita em 1904 avalia a 
herança agrícola ao escrever que a população, no século XVI, era pobre e vivia da cultura das 
terras.  
A freguesia de Ermesinde, não era exceção e caracterizava-se por ser maioritariamente 
rural. As monografias sucessivas, apontam a qualidade dos  solos férteis, que se justificavam pelas 
condições meteorológicas boas e pouco variáveis, proporcionando produções agrícolas muito 
abundantes e de ótima qualidade (Beça, 1921). Em 1959, o jornal Sopa dos Pobres descreve o 
seguinte: “Ao percorrer-se Ermesinde verifica-se sem esforço, que a sua quase total superfície 
está ocupada pela Agricultura. Campos verdejantes, ramadas extensas e bem cuidadas atestam o 
labor dos lavradores, seus proprietários, que hoje por escassez de pessoal competente se vêm na 
contingência de circunscrever a si próprios e seus familiares, o amanho das terras ubérrimas desta 
freguezia, cuja situação geográfica, clima, abundância de águas e produtividade são apreciáveis” 
(Anónimo, 1959). Não obstante esta referência parecer indicar escassez de mão-de-obra agrícola, 
como se verá mais à frente, com a dinâmica industrial que se instala, a verdade é que, durante 
muitos anos o setor primário, agricultura, constituía a principal atividade dos habitantes de 
Ermesinde. Na localidade eram escassos os rebanhos de gado e os bovinos existentes eram os 
unicamente necessários à lavoura. As plantações frequentes na freguesia eram milho, produções 
hortícolas e vinhas. Ermesinde era um dos principais fornecedores dos mercados do Porto, sendo 
estas vendas a principal fonte de rendimento da população da freguesia (Beça, 1921).  
Sendo a freguesia, durante muito tempo, “eminentemente rural” e habitada, 
maioritariamente, por camponeses leva a que, em plena Primeira República, a Escola Agrícola 
Móvel do Porto instale na localidade um Posto Experimental Agrícola. Este tinha como principal 
objetivo permitir aos lavradores o aperfeiçoamento de processos e técnicas agrícolas. Apesar da 
importância deste centro de formação, as dificuldades económicas levam a que em 1921 o 
Ministério da Agricultura encerre o mesmo (Beça, 1921) (Dias & Pereira, 2001). Em 1929 é 
formado na localidade um sindicato agrícola, que representava os maiores lavradores da freguesia. 
Os objetivos eram a defesa dos interesses dos produtores, uma maior instrução agrícola e a 
realização de experiências que “pudessem ter repercussões ao nível da produtividade” (Dias & 
Pereira, 2001). 
A importância que a agricultura desempenhava na localidade leva a que o primeiro jornal 
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local a ser publicado – Éco de Ermesinde – noticie, consoante as fases da lua, as estações do ano, 
o que os agricultores deveriam executar nas suas terras, por exemplo, a um de abril de 1928 é 
descrito o seguinte: “No crescente semeia milho, feijão (...). No minguante: tosquia; limpa 
colmeias, corta os vícios aos pomares” (Anónimo, 1928, p. 2). Posteriormente, o maior jornal 
local, Sopa dos Pobres e, posteriormente o seu sucessor, A Voz de Ermesinde, publicam, 
igualmente, todos os meses conselhos relacionados com a temática. Nessas pequenas notícias 
eram descritas as atividades que os agricultores deviam desenvolver nesse mês, a exemplo: “no 
mês de Agosto mondam-se e sacham-se os canteiros” (Anónimo, 1958). Não serão 
especificidades de Ermesinde, mas revelam que existiria um público que vivia daquela atividade. 
 “O momento de viragem aconteceu com a implementação do caminho-de-ferro. Em 
pouco tempo Ermesinde passou de uma simples e simpática povoação rural, a um dos mais 
importantes pontos de comércio e indústria da região, com a instalação de unidades fabris que 
ficaram para sempre ligadas à identidade desta cidade” (Cabrita & Silva, 1973). O comboio 
proporcionou um “importante movimento de mercadorias e passageiros, que muito concorre para 
o desenvolvimento da população” (Cabrita & Silva, 1973). Em 1921 existiam já na freguesia três 
importantes fábricas que empregavam cerca de 1000 pessoas (Beça, 1921). Fixaram-se fábricas 
de “fiação de tecidos, resineira, fundição de ferros e sinos. Cerâmica, pomadas, oficinas de 
serralharia, moagem a vapor” (Dias & Pereira, 2001, p. 116).  
A primeira oficina a ser instalada em Ermesinde foi Fábrica de Resinagem. Esta foi das 
melhores e maiores fábricas do seu setor de atividade. Contudo, na década de 1980, a concorrência 
dos países com mão de obra mais barata, levou ao fecho da Resineira de Ermesinde e ao abandono 
do edifício. Foram vários os habitantes que ficaram sem emprego (Dias & Pereira, 2001, p. 153). 
A segunda unidade fabril foi a Fábrica da Cerâmica (ou Telha), em 1910. Esta foi das 
unidades industriais mais importantes na localidade e que mais pessoas empregou. Houve 
algumas mudanças de nome, uma vez que os proprietários foram sendo alterados e as instalações, 
devido ao volume de importações e exportações, às necessidades tecnológicas, sofreu obras de 
ampliação e investimento em equipamentos mais modernizados. Apesar disto, e devido à 
diminuição das vendas e exportações, a mesma acaba por encerrar portas em 1982 e, mais uma 
vez, o abandono do edifício, e consequente degradação do mesmo, acabou por acontecer (Dias & 
Pereira, 2001, p. 150). Este facto, levou a autarquia a adquirir os terrenos desta unidade, instalando 
aí, primeiramente, o Parque Urbano Dr. Fernando Melo e posteriormente o Fórum cultural de 
Ermesinde (aspetos a abordar no capítulo 2). A construção desta unidade cultural preservou e 
reabilitou as ruínas da antiga fábrica da telha, nome pela qual é conhecida na freguesia, 
preservando a fachada original e as chaminés da mesma, uma delas recentemente reabilitada 
(Municipal, 2009) (Valongo, 2015). 
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Muitas outras fábricas foram instaladas em Ermesinde, tais como a fábrica de Fiação e 
Tecidos de Ermesinde, a Escovaria de Ermesinde e, é mesmo descrito no jornal a Sopa dos Pobres 
de 1959 o seguinte: “com o desenvolvimento do comércio e indústria e, na perspetiva de um 
melhoramento de vida, os habitantes vão-se afastando da “lavoura”, o que causa problemas aos 
agricultores, uma vez que escasseiam elementos treinados para a lavoura da terra. Claro está que 
nem todos podem ser agricultores, mas também não se deve esquecer o papel preponderante da 
lavoura num país e numa freguesia, que pelas suas características de fertilidade sempre dá 
colocação estável aqueles que a servem” (Anónimo, 1959). 
No centenário da criação do concelho de Valongo, e na publicação referente ao assunto, 
é dito o seguinte: “Eis, pois, aí, Ermezinde com largo futuro diante de si: são fábricas de tecidos 
e cerâmicas, de produtos resineiros, de brinquedos e de moagem, a progredir e a crescer dia-a-
dia; é o comércio local cada ano mais considerável e próspero; são múltiplas actividades sociais 
a desenvolverem-se, hora a hora, tal qual roble frondoso, bem ficando à terra, ano a ano mais 
alargando os seus ramos e redor e mais se firmando ao chão, para melhor defesa contra o vendaval 
do inverno futuro” (Santos, 1936, p. 14). 
Assim, com o aumento populacional e o melhoramento das vias de comunicação 
(estradas, instalação dos caminhos-de-ferro, elétrico), que vieram facilitar as deslocações dos 
habitantes de Ermesinde, os setores de atividade a que a população se dedicava foram mudando. 
Se primeiramente, grande parte dos habitantes se dedicava ao setor primário, agricultura, na 
própria freguesia, como exposto anteriormente, a situação foi-se invertendo. Para uma melhor 
compreensão da evolução dos setores de atividade15, e para tentar perceber quando se deu o 
momento de viragem nas profissões executadas pelos habitantes de Ermesinde, procedeu-se à 
análise de vários Recenseamentos Gerais da População e Habitação, realizados pelo Instituto 
Nacional de Estatística, tendo em consideração os dados referentes à população ativa empregada, 
segundo os grupos de profissões. De realçar que em alguns recenseamentos só existe informação 
referente ao concelho de Valongo, não especificando as freguesias.  
Relativamente ao recenseamento realizado em 1890, no concelho de Valongo o setor 
																																								 																				
15 A divisão das atividades económicas por setor é uma separação artificial das atividades económicas 
de cada país e está relacionada com a tarefa em questão. Existem três setores de atividade: o primário, 
que compreende as atividades ligadas à natureza (agricultura, silvicultura, pesca, pecuária, caça ou 
indústrias extrativas); o secundário, onde são consideradas as atividades industriais transformadoras, 
a construção e a produção de energia; e o terciário (ou dos serviços), que engloba o comércio, o 
turismo, os transportes e as atividades financeiras. Fonte: Porto Editora. (2003-2015). Infopédia: 





primário era o que mais população ocupava, 5503 pessoas, seguindo-se o setor secundário com 
3240 operários e posteriormente o terciário com 1151 trabalhadores (INE, 1900, p.158). De 
salientar, que para a análise destes resultados se ordenou as doze categorias profissionais por 
ordem crescente de ocupação considerando-se apenas as três primeiras profissões com maior 
número de executantes. O mesmo método foi utilizado para o recenseamento de 1911 e verifica-
se que se mantém a ordem dos setores de atividade - trabalhavam no setor primário 5656 pessoas, 
no secundário 5042 e no terciário 1341 pessoas (INE, 1914, p. 148).16 
De referir que não existem dados referentes às profissões, por concelho, no 
recenseamento efetuado em 1920. No ano de 1930 o setor de atividade que mais população 
empregava, no concelho de Valongo, era o secundário, com 3051 pessoas, seguido do primário 
com 2930 pessoas e por último o setor terciário com 495 pessoas (INE, 1934, p. 508).17 Nos 
recenseamentos de 1940 não são especificadas nem as profissões, nem a população ativa nos 
concelhos, apenas são realizados levantamentos de profissões nos vários distritos do país.  
No ano de 1960 a população ativa é analisada segundo os grandes grupos de profissões, 
nos concelhos dos vários distritos de Portugal e nos centros urbanos de cada concelho. No caso 
do concelho de Valongo o seu centro urbano era Ermesinde. Destacam-se os operários 
qualificados especializados e não especializados com 1971 operários, seguidos dos comerciantes 
e vendedores, 380 pessoas, e dos trabalhadores dos serviços, desporto e atividades recreativas, 
367 pessoas. De salientar que os setores de atividade do concelho seguem a mesma ordem que o 
seu centro urbano, Ermesinde (INE, 1964, p. 30 e 31).18   
Em 1981, para a análise da população ativa e suas atividades, foi utilizado o CNP, ou 
seja, a a tabela de Classificação Nacional das Profissões. Estavam, então, no concelho de Valongo, 
empregadas 26 353 pessoas. Assim 10 663 pessoas eram operários industriais ou artesão, 3895 
eram técnicos e profissionais de nível intermédio e 4949 estavam inseridos nos trabalhos não 
qualificados (INE, 1983, p. 148).19   
Através da análise do recenseamento geral da população do ano de 1991 é possível 
afirmar que se dedicava, no concelho de Valongo, ao setor primário 357 pessoas, ao secundário 
17 546 e ao setor terciário 16 696 pessoas (INE, 1993).  
Em 2001 a “população economicamente ativa empregada” no concelho de Valongo era 
de 41 866 pessoas. Ermesinde era a freguesia que mais população ativa possuía, 18 333, o que 
não só tem a ver com a maior concentração populacional, mas indica igualmente uma ativa 
																																								 																				
16 Anexo 10: Categorias Profissionais e cálculos das atividades para 1890 e 1911 
17 Anexo 11: Quadro síntese das ocupações em 1930 
18	Anexo 12: Quadro síntese das ocupações em 1960	
19 Anexo 13: Quadro síntese das ocupações em 1981	
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dedicação a setores produtivos. Assim, 81 pessoas que habitavam Ermesinde dedicavam-se à 
agricultura, 6243 à indústria e 12 009 pessoas ao setor terciário. (INE, 2002) De salientar que 
Ermesinde é a freguesia em que mais população se dedica à agricultura, seguida de Alfena (75 
pessoas), Sobrado (46), Valongo (42) e por último Campo com apenas 33 pessoas (INE, 2002).  
Nos recenseamentos de 2011 e no quadro referente à população residente 
economicamente ativa e empregada, tendo em consideração o ramo de atividade, é possível 
observar que no concelho de Valongo estão 39 932 pessoas no ativo, o que corresponde a 43% da 
população do município, recorde-se que a população total em 2011 era de 93858 habitantes. O 
setor primário ocupa 0,35% da população ativa, o secundário emprega 11 383 pessoas, o que 
corresponde a uma percentagem de 29%. 28 409 pessoas trabalham no setor terciário, ou seja, 
este ocupa 71% da população ativa. Ainda neste setor é possível afirmar que 37% da população 
dedica-se à Natureza Social e 63% à atividade económica20 (INE, 2012).  
Após a anterior exposição é possível realizar a seguinte análise: de 1890 a 1930, a 
principal ocupação dos habitantes do concelho de Valongo era a agricultura, seguida da indústria 
e posteriormente do comércio. Esta conclusão vai de encontro ao que foi exposto primeiramente, 
através da análise das monografias e dos jornais locais. Já no ano de 1960 ocorre uma inversão 
nos setores de atividade. Assim, a indústria é quem mais habitantes emprega, tanto em Ermesinde 
como no seu concelho, seguindo-se o setor terciário e posteriormente o primário. De referir a 
notícia publicada no jornal a Sopa dos Pobres de 1959 que dava conta que com o elevado 
desenvolvimento, quer da indústria, quer do comércio, os habitantes de Ermesinde começavam a 
afastar-se da “lavoura” para se ocuparem de trabalhos ligados ao setor secundário e terciário 
(Anónimo, 1959). Dá-se assim uma mudança significativa na ocupação da população. Nada que 
fuja aos dados económicos a nível do país. Como se sabe já, no continente entre 1911 e 1991 a 
evolução da população teve fases distintas. A industrialização, a partir da década de 60 do século 
XIX, começa a acentuar as diferenças regionais. A fixação das unidades industriais em 
determinados locais, modificou as formas de mobilidade interna (Veiga, 2005). 
Em 1981, e sendo os dados referente ao concelho, a indústria era um setor dominante, 
seguido dos trabalhos não qualificados e das vendas; a agricultura ocupava cada vez menos 
população. Em 1991, a ordem dos setores de atividade mantém-se, ou seja, o secundário continua 
a ocupar mais população, seguido do terciário e posteriormente o primário. Em 1998 é descrito, 
no Projeto de Lei nº 486/VII – Criação do concelho de Ermesinde – que na localidade se 
encontrava implementado um “forte tecido industrial em áreas tão diversas que vão desde a 
metalomecânica aos tecidos e confecções, à panificação, à construção civil, carpintarias e 
																																								 																				
20 Anexo 14 - Quadro síntese das ocupações em 2011 e respetivas percentagens 
  
42 
serralharias, mármores, tintas, vernizes e vidros” (Costa & Boucinha, 1998, p. 754). 
Em 2001, ocorre novamente inversão nas ocupações dos habitantes, quer do concelho, 
quer da freguesia de Ermesinde. Assim, o setor de atividade predominante passa a ser o terciário 
– comércio e serviços - seguido do secundário - atividades industriais transformadoras, a 
construção e a produção de energia - e por último surge o setor primário - comércio, o turismo, 
os transportes e as atividades financeiras. 
A ordem verificada nas atividades económicas em Ermesinde e Valongo em 2001, 
mantém-se a mesma nos recenseamentos elaborados pelo Instituto Nacional de Estatística, no ano 
de 2011 - tudo dentro dos parâmetros nacionais. A agricultura era o passado, a indústria teve 
melhores tempos, os serviços tendem a dominar – entre os quais a cultura poderá ter o ser lugar 








Capítulo 2 – O poder da memória e do património na 
construção da identidade 
 
O título da dissertação, “O futuro no passado de Ermesinde”, e o seu subtítulo, - o 
património na construção de uma identidade, pressupõem que a memória seja a linha condutora 
do passado e que este alimente o futuro (hoje que é já amanhã). A Construção em torno de um 
património, aponta no sentido de uma concessão de valor a algo que tem as suas raízes num 
passado agrícola e artesanal, em choque com o cunho modernista e independentista que vimos 
nas páginas anteriores, traçado, com afinco, em torno do caminho de ferro. Ermesinde já não é 
Asmes, e a mudança de nome aponta para um futuro contra o tempo (o comboio é velocidade) e 
a conservação de materialidades (inventário de brinquedos artesanais, como se justificou na 
introdução) parece um retorno. Mas sê-lo-á? Como se interpretam as narrativas atrás 
apresentadas? 
Os debates teóricos e os estudos de caso em torno de memória, identidade e património, 
procuram vincar a ligação entre conceitos. A memória será um ativador constante do passado e 
por isso é por aí que se inicia a reflexão. O património, material e imaterial, parece consolidar a 
agregação de uma comunidade, na perceção de uma mesma identidade. Os estudiosos invocados 
mais à frente, são unânimes em apontar para a ideia de construção da memória, da sua invenção, 
no tempo e no espaço, pelo que “a memória não pode ser entendida como apenas um ato de busca 
de informações do passado, tendo em vista a reconstituição deste passado. Ela deve ser entendida 
como um processo dinâmico da própria rememorização, o que estará ligado à questão de 
identidade” (Batista, 2005, p. 29). A memória possui um carácter dinâmico, uma capacidade 
crítica e modeladora da imagem individual e social, pelo que pode ser evocada a qualquer 
momento e é sempre atual; alimenta-se de lembranças e cria sentimentos de pertença e de 
identidade (Guarda & Soares, 2008, p. 8). 
Assim, a identidade surge “como o grau de identificação e solidariedade que um indivíduo 
tem com o grupo a que pertence, baseado na percepção partilhada pelos membros de uma 
comunidade da homogeneidade social do Nós por oposição a Eles” (Peralta & Anico, 2006, p. 2). 
Identidade pressupõe reconhecimento e pertença, mas também o entendimento da diferença e da 
semelhança. Assim, tal como José Madureira Pinto afirma: “a produção das identidades sociais 
implica imbricação de dois processos: o processo pelo qual os actores sociais se integram em 
conjuntos mais vastos, de pertença ou de referência, com eles se fundindo de modo tendencial 
(processo de identificação); e o processo através do qual os agentes tendem a autonomizar-se e 
diferenciar-se socialmente, fixando em relação aos outros distâncias e fronteiras mais ou menos 
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rígidas (processo de identização)” (Pinto, 1991, p. 218). A informação que os símbolos e as 
representações de pertença nos dão, permite-nos perceber a forma como nos “categorizamos a 
nós e ao outro” e ainda se o outro se assemelha a nós, ou não; são estes que nos dizem a 
semelhança e a diferença. “Ao selecionarmos os símbolos e representações para nos 
categorizarmos a nós próprios e nos apresentarmos aos outros, imaginamo-nos coletivamente” 
(Peralta & Anico, 2006, p. 2). Assim, a construção da identidade é um ato de imaginação.  
Cresce que a identidade pode ser definida como um processo ativo de negociação no 
presente, “sugerindo a constante construção e reconstrução das suas fronteiras simbólicas.” Por 
tudo isto, a identidade “não constitui uma propriedade natural e essencial inscrita nas coisas e nas 
pessoas”, é sim algo que os grupos ou indivíduos decidem construir de forma voluntária e 
estratégica (Peralta & Anico, 2006, p. 2). Segundo Hegel, também “a identidade é sobretudo um 
conceito relacional” pois para a sua construção é necessário a existência de reconhecimento mútuo 
(Faria & Almeida, 2006, p. 119). António Firmino da Costa assume que a construção das 
identidades faz-se em sociedade, através da interação social, “assentando numa dupla série de 
mecanismos, simbólicos e relacionais, nos quais são decisivas as atribuições categorizadoras e 
classificatórias cruzadas de terceiros sobre o próprio e deste sobre si mesmo face aos outros” 
(Costa, 1999, p. 498). 
Atualmente, aceita-se que os indivíduos, nas situações sociais do dia-a-dia, atuem 
consoante as “competências identitárias que, ao contrário do que sucedia na pré-modernidade, 
não são mais estáveis e rígidas, mas se tornam transitórias, plurais e auto reflexivas. São objecto 
de escolhas e possibilidades individuais, feitas de acordo com a própria percepção da estrutura 
das relações sociais e, portanto, desencadeadas em função dos recursos disponíveis e dos efeitos 
previsíveis” (Fortuna, 1999, p. 24). As identidades sociais são mediadoras das relações entre a 
estrutura social e a ação dos indivíduos e, “são feitas e refeitas ao sabor das mudanças sociais e 
das novidades culturais” (Fortuna, 1999, p. 24). Ou seja, a oportunidade, as estratégias, refazem 
identidades, selecionam-se consoante o tempo e o espaço, valorizam-se ou desvalorizam-se.  
Assim, “Património e identidade são dois conceitos intimamente relacionados. (...) a 
identidade como a “essência” de um determinado colectivo humano; o património como a sua 
manifestação “natural”, que sobrevive ao decurso do tempo e que é preciso regatar e preservar a 
todo o custo” (Peralta & Anico, 2006, p. 1). Se, classicamente, a definição de património está, 
implicitamente, ligada ao que herdamos do passado e que transmitimos de geração em geração, 
ele não se esgota aqui. Sendo este conceito válido, “não podemos entender o património apenas 
como os vestígios tangíveis do processo histórico” (Peralta, 2000, p. 218). O património cultural 
“é constituído por todos os bens materiais e imateriais que, pelo seu reconhecido valor próprio, 
devem ser considerados como de interesse relevante para a permanência e identidade da cultura 
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portuguesa através do tempo” (Portuguesa, 1985). O Homem cria manifestações materiais de 
cultura, que se desenvolvem num determinado tempo e espaço. Assim, algumas destas criações 
desaparecem ou são destruídas, “esgotadas na sua funcionalidade e significado” e outras 
“sobrevivem aos seus criadores, acumulando-se a outras expressões materiais” (Peralta, 2000, p. 
218). A presença de objetos do passado e, a sua permanência no tempo, fomenta a criatividade 
das novas gerações de produtores de objetos, “que acrescentam elementos às gerações anteriores. 
E assim a cultura flui” (Peralta, 2000, p. 218).  
É importante referir que o conceito de património enfrenta um “contínuo processo de 
desconstrução e construção” (Merillas, 2003), nem tudo o que outrora foi considerado património 
é, na atualidade, entendido como tal. Para ser património, um grupo significativo de pessoas tem 
que realizar, de forma consciente, uma seleção do que deseja legar às gerações futuras. Ou seja, 
tem que existir uma “escolha cultural subjacente à vontade de legar o património cultural a 
gerações futuras” (Peralta, 2000, p. 218). O património consiste num conjunto de “símbolos 
sacralizados” que um grupo decide conservar devido ao “facto de pertencerem a uma 
“externalidade cultural” que se radica, não no passado, mas no presente e que se projecta para o 
futuro” (Peralta & Anico, 2006, p. 3). 
Citando Ballart, a partir de Elsa Peralta, a noção de património, segundo o autor, ocorre 
“quando um indivíduo ou um grupo de indivíduos identifica como seus um objecto ou um 
conjunto de objectos” (Peralta, 2000, p. 218). Perante esta exposição é possível afirmar que esta 
noção de património está, implicitamente, dependente do valor que os indivíduos atribuem ao 
legado deixado pelos antepassados. Assim, é um conceito relativo, que tem como variantes as 
pessoas e os grupos, as modas e os “critérios de gosto dominantes” (Peralta, 2000, p. 218).  
Juan Torrico afirma que o conceito de património diz respeito a “referentes culturais que 
se devem conhecer, valorizar e preservar pelo seu significado na composição de um determinado 
colectivo, e, em última análise, da própria Humanidade na sua diversidade cultural” (Torrico, 
2006, p. 21). Assim como Llorenç Prats, também Torrico considera o património como uma 
construção social, uma vez que é uma “idealização construída” (Peralta, 2000, p. 218) e 
“historicamente determinada e passível de revisão” (Torrico, 2006, p. 22). Para Prats, aquilo que 
é definido, ou não, como património, está interrelacionado com aquilo que um determinado grupo 
humano, num determinado tempo, considera essencial deixar às gerações futuras. “Trata-se de 
um processo simbólico de legitimação social e cultural de determinados objectos que conferem a 
um grupo um sentimento colectivo de identidade” (Peralta, 2000, p. 219).  Assim, a capacidade 
de representação de uma identidade é o elemento determinante que define o conceito de 
património. É através deste que ocorre a transmissão cultural permitindo aos indivíduos criar 
vínculos com o passado.  “É através desta identidade passado-presente que nos reconhecemos 
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colectivamente como iguais, que nos identificamos com os restantes elementos do nosso grupo e 
que nos diferenciamos dos demais” (Peralta, 2000, p. 219).  
A identidade de um grupo assenta, muitas vezes, em marcos patrimoniais e construções 
históricas (Faria & Almeida, 2006). O passado confere-nos identidade e dá-nos sentido de 
pertença. “A nossa memória colectiva modelada pelo passar do tempo não é mais de que uma 
viagem através da história, revisitada e materializada no presente pelo legado material, símbolos 
particulares que reforçam o sentimento colectivo de identidade e que alimentam no ser humano a 
reconfortante sensação de permanência no tempo” (Peralta, 2000, p. 219). Os objetos do passado 
dão ao ser humano a estabilidade, que o futuro não garante e que o presente fugaz, por vezes, não 
proporciona. O passado é “a verdade irrefutável” (Peralta, 2000, p. 219). Este parece ser o aspecto 
indiscutível, subjacente à argumentação usada nos discursos administrativos (capítulo anterior) e 
simbólicos (próximo capítulo). O passado é o capital, o investimento identitário. 
Atualmente a “história e os seus objectos ganham um valor e um interesse sem 
precedentes” (Peralta, 2000, p. 219). A sociedade, perante os “fantasmas da ruptura e da desordem 
provocado pela ausência de valores simbólicos e de identificação”, reclama a recuperação do 
passado, “numa explosão de nostalgia” (Peralta, 2000, p. 219). No fundo, o património é, nos dias 
de hoje, visto pelos indivíduos como uma necessidade pois é “um artifício idealizado com 
finalidades de identificação no espaço e no tempo” e é ainda tido como elemento de referência. 
(Peralta, 2000, p. 220) Assim, apesar de todo o dinamismo das sociedades e de todas as mudanças 
que se verificam na mesma, é visível o interesse pela “reafirmação das identidades colectivas face 
às tendências da uniformização individual” (Peralta, 2000, p. 220). Por todo o lado observam-se 
“movimentos de revitalização e reinterpretação da especificidade cultural” que parecem constituir 
reacções locais aos efeitos da globalização. Acresce assim, a preocupação em preservar o 
património, pois este é encarado pelos grupos socias como um “elemento de afirmação das 
singularidades locais” (Peralta, 2000, p. 220). Também Anthony Smith afirma que um dos 
antagonismos da sociedade atual é a sua ambição intensa pela inovação associada a uma profunda 
nostalgia pelo passado (Smith, 1986, p. 174).  
O património preserva ou renuncia eventos do passado, podendo modificá-los consoante 
as necessidades do presente: “o património não é o evento original tal como ocorreu no passado, 
é sim uma representação dele (Peralta & Anico, 2009, p. 6)”. Ao património estão associadas 
questões de poder, ou seja, é permitido a escolha de recordar ou esquecer aspetos do passado, 
consoante as políticas de identidade (Peralta & Anico, 2009). Assim, património, memória e 




Em suma, o património é uma representação, que suporta ou é suportado por um discurso 
identitário que permite aos indivíduos estabelecerem uma relação entre o passado, o presente e o 
futuro. Para além disto, é também usado como diferenciador frente às novas formas de 
globalização, transformando-as como sendo suas, garantindo, assim, a diferença. Os poderes, 
sejam eles quais forem, normalmente, são quem promove estas ações. O investimento no passado 
sucede-se, também, por reivindicação das populações, que demonstram preocupação em 
restabelecer ligação com o passado, presente nas suas memórias, embora a ideia de população 
seja mais demográfica do que gregária. Ermesinde cresceu extraordinariamente, como se viu 
atrás, mas sendo, eventualmente, mais externa do que interna, pressupõe o afloramento de eventos 
que permitam aos “de fora” (vimos que em particular na década de 70 aumenta o número de 
habitantes de naturalidade externa à cidade) valorizarem os que “de dentro” passaram a 
acrescentar valor.  
Assim, os conceitos de identidade e património estão intimamente ligados, assim como o 
de memória. É Maurice Halbwachs21 quem inicia uma “conceptualização da memória enquanto 
fenómeno eminentemente colectivo” (Peralta, 2008, p. 55). Para ele, as recordações são sempre 
coletivas, pois nunca estamos sós (Silva, 2009). Assim, a memória tem como principal função 
promover a relação entre membros de um grupo com base no seu passado coletivo, fornecendo 
uma ilusão de continuidade que favorecerá a manutenção da identidade do grupo, no espaço e no 
tempo. Para Halbwachs “a identidade colectiva precede a memória, determinando aquela o 
conteúdo desta considerando, portanto, que a identidade é estável e coerente, negligenciando a 
natureza dialógica, negocial, conflitual e intertextual quer da identidade quer da memória, (...)” 
(Peralta, 2008, p. 56). Apesar de a recordação ser feita pelo indivíduo, este apenas recorda 
enquanto membro de um grupo da sociedade. Assim o autor refere que “É na sociedade que as 
pessoas adquirem normalmente as suas memórias. É também na sociedade que recordam, 
reconhecem e localizam as suas memórias” (Peralta, 2008, p. 56). Halbwachs considera assim a 
memória e a identidade sistemas estáticos que favorecem a coesão social. Ao submeter a memória 
ao determinismo social, o autor “negligencia as tensões dialécticas existentes entre a memória 
individual e a construção social do passado” (Peralta, 2008, p. 56). Isto levou outros autores a 
acrescentarem algo mais, apesar da “ premissa de que todos os grupos sociais desenvolvem uma 
memória do seu próprio passado colectivo e que essa memória é indissociável da manutenção de 
																																								 																				
21 Maurice Halbwachs nasceu em 1877 em França e foi sociólogo e matemático. Debroçou-se no 
estudo dos problemas do nível de vida e ainda da evolução das necessidades sociais. Segundo 
Halbwachs os grupos sociais eram portadores de uma "memória coletiva" que assegurava a 
conservação dos modos de viver.  
Faleceu em 1945 no campo de concentração de Buchenwald. 
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um sentimento de identidade que permite identificar o grupo e distingui-lo dos demais é ainda o 
ponto de partida de todos os estudos sobre esta matéria” (Peralta, 2008, p. 57).  
No sentido de  evitar o determinismo coletivo da teoria de Halbwachs, Frentress e 
Wickham referem-se a  “memória social”, ao invés da “memória coletiva” (Peralta, 2008, p. 57). 
Outra observação realizada à teoria de Halbwachs relaciona-se com a memória produzida através 
do poder político. Assim, foi produzida por Hobsbawm e Ranger a teoria da “invenção das 
tradições”: “muitas vezes, “tradições” que parecem ou são consideradas antigas são bastante 
recentes, quando não são inventadas” (Hobsbawm & Ranger, 2002, p. 9). A designação “tradição 
inventada” é utilizada num sentido amplo, incluindo as tradições que são realmente inventadas, 
ou as que surgem de uma maneira difícil de localizar no tempo. “Por tradição inventada entende-
se um conjunto de práticas, normalmente reguladas por regras tácita ou abertamente aceitáveis; 
tais práticas, de natureza ritual ou simbólica, visam inculcar certos valores e normas de 
comportamento através da repetição, o que implica, automaticamente uma continuidade em 
relação ao passado” (Hobsbawm & Ranger, 2002, p. 9). Hobsbawm e Ranger reconhecem a 
diferença entre tradições inventadas e tradições adaptadas, assim quando existe uma invenção da 
tradição é sinal que a mesma já não se encontra viva na sociedade. Existem, no entanto, algumas 
reservas em relação a esta abordagem que devem ser questionadas: “não é o facto de que as 
tradições são inventadas e construídas nem o pressuposto de que a invenção das tradições 
incorpora sempre relações de poder. Na verdade, o grau em que a celebração de um passado 
colectivo concorre para a construção ou manutenção da legitimidade política deve sempre ser 
considerado como uma variável em qualquer estudo da memória social. O que questiono [escreve 
Peralta] é, antes, se esta deve ser a única variável em estudo, não abordando a possibilidade da 
permanência de memórias de grupo ou de outras memórias espacialmente localizadas em paralelo 
com as memórias oficias” (Peralta, 2008, p. 61).  
Perante isto, surge a abordagem da memória popular (nome justificado pelo facto desta 
se “concentrar na resistência popular à ideologia dominante”) (Peralta, 2008, p. 62). Esta coloca 
em confronto as representações oficiais do passado, originadas pelos poderes políticos, e as 
representações desse mesmo passado impulsionadas “por parte de certos grupos e segmentos 
sociais que não aderem às representações oficiais(...)” (Peralta, 2008, p. 62). Assim, o estudo da 
memória, é encarado mais recentemente, como um processo dinâmico que deriva de diferentes 
discursos e narrativas. 
Paul Connerton trata o referido processo dinâmico na sua obra “Como as Sociedades 
Recordam” ao apontar como o passado influencia o modo de pensar e de executar as coisas: o 
conhecimento que adquirimos no passado influencia, em grande medida, aquilo que 
experienciamos no presente. Existem “duas formas contrastantes de trazer o passado ao presente: 
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representar e recordar.” A primeira “consiste numa espécie de acção, em que o sujeito, tomado 
por desejos e fantasias inconscientes, os revive no presente com uma impressão de proximidade 
que é intensificada pela recusa, ou incapacidade, do analisando em reconhecer a sua origem e o 
seu carácter repetitivo” (Connerton, 1993, p. 31). Relativamente ao processo de recordar este é 
“não lembrar acontecimentos de uma forma isolada”, mas sim incorporá-los num “esquema” 
(Connerton, 1993, p. 32).  
Tal como referido anteriormente, nos dias de hoje, e devido ao processo de globalização 
que está implementado nas sociedades, tem crescido nestas uma nostalgia em relação ao passado, 
que, intrinsecamente, desperta a memória, uma vez que é esta que tem a capacidade de conservar 
informação e recordações. Assim, o interesse pelas culturas locais tem crescido, o que traduz a 
vontade dos indivíduos e, em alguns casos, dos próprios poderes políticos, em reencontrarem uma 
identidade para a localidade. Obviamente que nem todos os usos, tradições, festas, são 
recuperados, uma vez que é possível preservar ou renunciar os eventos passados. 
 Para que o referido reencontro de identidade exista é fundamental que haja recurso à 
memória, pois esta é indispensável para que exista construção identitária. “As experiências do 
presente dependem em grande medida do conhecimento que temos do passado” (Connerton, 
1993, p. 4). Os conceitos de memória e identidade são então indissociáveis, mas pressupõem 
conhecimento.  
“A memória é a Imaginação no Povo, mantida e comunicável pela Tradição, 
movimentado as Culturas convergidas para o Uso, através do Tempo. [...] Mas existe um 
patrimônio de observações que se tornaram Normas. Normas fixadas no Costume, interpretando 
a Mentalidade  popular” (Cascudo, 1971, p. 9). 
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2.1 O Património imaterial: as festas 
 
“Os elementos culturais são conformados pelas manifestações materiais e imateriais 
criadas pelos sujeitos que nos precederam. Neles se incluem objetos e estruturas dotados de 
valores históricos, culturais e artísticos, bens que representam as fontes culturais de uma 
sociedade ou de um grupo social e que podem ser materiais ou imateriais. Conservá-lo é uma 
forma de garantir o testemunho e referencial, não apenas de seu valor arquitetônico e histórico, 
mas dos valores culturais, simbólicos, de sua representatividade técnica e social” (Zanirato, 2009, 
p. 137). O património cultural reflete os diferentes modos de vida dos seres humanos e as 
manifestações materiais e imateriais que promovem e afirmam a identidade cultural de um 
determinado povo.  
No fundo, o património cultural que era dividido em bens culturais móveis e imóveis, 
contemplando também o património natural, passou a incorporar, ao lado dos mesmos, as 
manifestações artísticas, as crenças, os usos e costumes, o popular (Silva, 2013, p. 1). Os autores 
Hernandez e Tresserras compravam isto mesmo: o Património Cultural Imaterial (PCI) pode ser 
encarado como o potenciador da diversidade cultural e do desenvolvimento sustentável. Se, numa 
visão mais tradicionalista, património cultural era apenas constituído por monumentos, bens 
artísticos, com o passar do tempo património cultural passou a compreender também o conjunto 
de manifestações intangíveis, tais como música, festividades, tradições orais, entre outras 
(Hernandez & Tresserras, 2001, p. 149).  
A UNESCO tem vindo, ao longo dos anos, a desenvolver ações que visam a preservação 
e a revitalização do património imaterial, que “apesar da sua fragilidade (...) é um importante fator 
da manutenção da diversidade cultural” (Costa, matrizpci, 2011, p. 6). Esta define-o como um 
conjunto de práticas, expressões, representações, conhecimentos e aptidões. O PCI não é apenas 
aquilo que se vivencia e partilha em sociedade, como por exemplo, as festas, “pois com frequência 
estão associadas a um determinado lugar, a edifícios e a objetos” (Costa, matrizpci, 2011, p. 6). 
É um património constantemente recriado pelos grupos e comunidades e tem como um dos seus 
objetivos promover o respeito pela diversidade cultural e pela criatividade humana, no fundo este 
património “está sempre associado a pessoas, pois são elas que garantem a sua existência, 
vivenciando-o e transmitindo-o às gerações futuras” (Costa, 2011, p. 7) (Duarte, 2010). 
O Património Cultural Imaterial deve ser preservado e conservado, de modo a que não se 
percam memórias (UNESCO, 2015). “Tradicional, contemporâneo e vivente ao mesmo tempo o 
patrimônio cultural imaterial não só inclui tradições herdadas do passado, mas também usos rurais 
e urbanos contemporâneos característicos de diversos grupos culturais” (Latina, 2014).  
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Há cada vez mais estudiosos que se dedicam ao estudo e análise da vida tradicional dos 
povos, no passado e no presente. São investigadores que, no seu país, ou em outros, em zonas 
rurais ou urbanas, que realizam importantes recolhas etnográficas - costumes, rituais, crenças, 
símbolos, entre outros – das diferentes culturas (Barrio, 1997, p. 323).  
Etnografia pode ser entendida, num sentido lato, como um “qualquer empreendimento 
que, propositadamente ou não, contribua para produzir uma representação da cultura” 
(Vasconcelos, 1997, p. 213). Anthony Giddens, citado por Vasconcelos, assume que um dos 
fenómenos que representa a vida social contemporânea “e que contribuem para o seu dinamismo 
é a reflexibilidade, isto é “[...] o facto de as práticas sociais serem constantemente examinadas e 
reformadas à luz da informação adquirida sobre essas mesmas práticas, alterando assim 
constitutivamente o seu carácter”” (Vasconcelos, 1997, p. 214).  
A expressão “presença do passado na objetificação da cultura local”, segundo João 
Vasconcelos diz respeito a duas situações distintas: primeiramente, quer dizer que o modo como 
as populações locais criam a cultura, ou antes “o facto de conceberem certos aspectos da sua vida 
como cultura” deve-se às etnografias anteriores, concebidas por diversos agentes. Em segundo 
lugar, “o conteúdo das representações da cultura local gravita em torno das ideias de arcaísmo e 
tradição” (Vasconcelos, 1997, p. 214). 
Este breve apontamento teórico pretende auxiliar a leitura de um conjunto de 
manifestações festivas que decorrem, atualmente, na cidade de Ermesinde e que, como 
procuraremos abordar, contribuem para um processo de construção da identidade dos seus 
habitantes, ou que, ainda, parecem merecer a atenção de autoridades locais, que tutelam o 
património. A apresentação das festas segue a ordem cronológica da sua realização na cidade, em 
relação ao ano civil. “O binómio festa/identidade é uma subespécie do binómio mais lato 
cultura/identidade, alimentando-se ambos de uma causalidade circular: porque já está 
identificado, o grupo festeja e, por sua vez, a festa cria ou reforça a identidade” (Teixeira, 2010, 
p. 18). A festa é, no fundo, uma das atividades mais expressivas realizadas pelo Homem; é uma 
representação em ato. Foi objeto de estudo e reflexão por muitos quadrantes da sociologia, 
sintetizado por  Teixeira,  a festa tem uma “função libertadora e recreativa, propiciada pelo 
ajuntamento maciço gerador de exaltação.”, e tanto é vista como uma  “produção espontânea da 
sociedade”, como  “retorno periódico ao tempo das origens” (Teixeira, 2010, p. 18 e 20). 
Assim, festividades cíclicas em Ermesinde parecem ter um cariz pagão e cristão. No que diz 
respeito às primeiras o Enterro do João é celebrado aquando do Carnaval e, por isso mesmo no 
início de cada ano civil. Já em relação às festividades cristãs são realizadas as festas de Santa Rita, 
em Junho, e de São Lourenço, em Agosto. Mas entre estas duas festividades cristãs decorre, há 
dois anos, uma atividade cultural – Noite branca e dos bombos – aquando das comemorações da 
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2.1.1 Enterro do João 
 
No que diz respeito às festividades cíclicas de cariz pagão é celebrado, atualmente, em 
Ermesinde, o Enterro do João, personagem fortemente caracterizada e encarada como uma 
personificação do Entrudo. Assim, esta tradição é realizada uma vez por ano, aquando dos festejos 
carnavalescos. Segundo Moisés do Espírito Santo, lido por Soares, “o Entrudo é uma festa 
colectiva, espontânea e inteiramente desorganizada” (Soares, 2008, p. 213). O João é uma figura 
antropomórfica e “opera-se por meio de um boneco de palha” podendo, em alguns casos, realizar-
se por intermédio de um homem. Esta personagem, criada pelo povo, é uma das muitas figuras 
existentes, associadas à festividade cíclica do Carnaval, que “foge” ao nome genérico atribuído 
aos bonecos carnavalescos: “Entrudos” (Oliveira, 1956, p. 21). O Enterro do João reflete uma 
“representação de um pequeno drama cerimonial, próprio de terça gorda” sendo considerada uma 
manifestação portuguesa, única e original (Oliveira, 1956, pp. 21, 22). No país é uma tradição 
muito comum, embora a denominação e a forma como se festeja varie consoante a região; 
geralmente o nome dado é “Enterro de Carnaval”.  
Não se sabe ao certo o ano em que esta festividade se começou a realizar em Ermesinde, 
mas é de salientar uma notícia publicada no jornal Éco de Ermesinde em março de 1928: “Para 
fechar o carnaval um grupo de rapazes, que deixam muito a desejar, percorreram as ruas mais 
centrais desta localidade, em bando, armados de archotes, transportando uma enorme cruz de 
madeira e uma padiola com um mono a que chamavam Carnaval, simulando um ênterro. Nestas 
columas temos prègado sempre a união dos ermesindenses, respeitando os ideais e as crenças de 
tôda a gente. Ora não é muito lógico que, quando nós desejamos congraçar tôdas as correntes de 
opinião uma única puramente bairrista, elementos turbulentos, acoçados pelos vapores do alcool, 
se entretenham a desrespeitar as crenças de quem as tenha, com algazarras sem nexo, à mistura 
com atrevidos e obscenos ditos, que devem ter merecido a censura de tôdas as pessoas cultas e 
bem intencionadas" (Castro, 1928, p. 3). Este excerto não é muito claro, mas parece apontar para 
a existência de um discurso normalizado (“união dos ermesindenses”) e um alternativo 
(“desrespeito”). Pelo que é descrito na notícia o Enterro do João era a “paródia que estava em 
causa” (Soares, 2008, p. 214). “O «Enterro do João» é cremos, uma velha tradição do povo de 
Ermesinde, repetida todos os anos na terça-feira de carnaval[...]” (Pereira, 1973, p. 5). 
Esta tradição antiga foi realizada em dois locais da freguesia, Sá - Lugar de Liceiras - e 
Travagem, no entanto a partir dos anos sessenta apenas subsistiu o “Enterro do João da 
Travagem”, nome do local onde a festa se “consumava e finalizava” (Soares, 2008, p. 220).  
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Figura 3 - Distância de Sá - Lugar de Liceiras - à Travagem 
Fonte: Google Maps 
 
O motivo da permanência do João da Travagem muito se deveu ao empenhamento dos 
seus organizadores: Adão das Cruzetas, Avelino Malápio e Abílio Teles, mais conhecido por 
Rambóia e o responsável, durante cinquenta anos, pela realização do Enterro.  
Em 1973 é descrito no jornal local A Voz de Ermesinde o seguinte: “Terça-feira de 
Carnaval, milhares de pessoas. Na ponte da Travagem, no Alto da Bela, junto ao rio, enfim, em 
todos os sítios donde seria possível ver a função; até na ponte do comboio! Milhares de pessoas.” 
E continua dizendo “Esta é uma representação carnavalesca que "não é trapalhona, nem 
despresível, antes pelo contrário, antes pelo contrário” (Pereira, 1973, p. 5). Ou seja, a organização 
parece imperar sobre a espontaneidade.  
O João era um boneco de palha, que chegava a Ermesinde vindo de um outro país, que 
não Portugal. Porque contava uma história humana, o boneco João, nos primeiros anos da 
festividade, repousava da viagem e descansava, devido a estar extremamente doente, em casa do 
Sr. Rambóia, organizador da festa.22 Após a sua morte era bem vestido e colocado num caixão 
(Soares, 2008, p. 220). A procissão prosseguia até o Largo da Feira Velha, por entre choros e 
lamentos da viúva (personagem sempre interpretada por Maria Teles, irmã de Rambóia), onde era 
velado e posteriormente levado até às margens do Leça. Aí eram lidas as deixas que eram 
elaboradas por amigos do organizador. Depois de içado, o João era queimado perante os olhares 
atentos dos espetadores.23 Nesta altura, os festejos decorriam apenas na terça-feira de carnaval. 
																																								 																				
22 Informação recolhida através de conversa informal com Maria Teles, irmã do organizador, Rambóia, 
de 79 anos, no dia 27 de agosto de 2015. 
23 Informação recolhida através de conversa informal com Maria Teles, irmã do organizador, Rambóia, 
de 79 anos, no dia 27 de agosto de 2015. 
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“Mantendo uma tradição de longos anos mais uma vez, [...], se vai realizar o Enterro do João, em 
Ermesinde, festa popular que costuma trazer à Travagem elevado número de forasteiros. Já há 
algumas décadas que a típica figura do Rambóia, ajudado pelo seu estado maior, dá corpo e forma 
ao desgraçadinho do João, que depois de percorrer algumas ruas da Vila, dentro do caixão, 
acompanhado de choros e alaridos de centenas e centenas que acompanham o féretro, irá ser 
sacrificado pelo fogo, enquanto as deixas serão lidas, pois o João tem para divulgar no seu 
testamento coisas curiosas e breijeiras, bem ao gosto popular. Estas cerimónias fúnebres, com o 
seu quê de picaresco, tem o seu epílego no rio Leça, junto da Ponte da Travagem, onde se apinham 
alguns milhares de curiosos para presencear o espectáculo sempre alegre e divertido do Enterro 
do João” (Pereira, 1989, p. 11).  
Com o passar do tempo reuniram-se “outros ingredientes” que vieram enriquecer a 
festividade, uma vez que o organizador dos festejos “começa a pedir com tempo ajuda, não só 
aos comerciantes da zona, como à própria autarquia” (Soares, 2008, p. 221). A história manteve-
se, ou seja, o João chegava de um país a Ermesinde doente, repousava em casa do organizador, 
onde acabava por falecer. Em procissão, saía de casa do Sr. Rambóia e percorria algumas ruas da 
cidade, dirigindo-se então para o Largo da Feira Velha onde ficava agora todo o dia de segunda-
feira a ser velado, “em cima do tanque do abade”24. No dia seguinte, terça-feira de carnaval, 
perante choros e gritos, era levado para as margens do Leça onde se procedia à continuação dos 
festejos com a leitura das deixas e queima do João. Esta alteração, em muito se deveu ao número 
elevado de espetadores e interesse demonstrado pelos mesmo em relação a esta tradição antiga.  
No final dos anos 80 início dos anos 90 dá-se uma nova transformação na tradição que 
contribuiu, em muito, para o seu enriquecimento. Esta ocorre, segundo Maria Teles, após ser 
negado a permanência do caixão do João no tanque do abade e devido à quantidade de pessoas 
que assistiam aos festejos. Assim, Abílio Rambóia decide trazer o João de comboio para 
Ermesinde. Foi escolhido este meio de transporte, devido à importância que o mesmo representa 
para a localidade, bem como para os seus habitantes25. Não podemos esquecer, como referido 
anteriormente que foi o comboio que esteve na base do dinamismo local, mas sobretudo porque 
melhor representa a possibilidade de se tratar de uma viagem muito mais longínqua, própria do 
século XX, a caminho do XXI – a escala quer-se mais alargada e ao mesmo tempo visível para 
todos aqueles que são de fora da comunidade.  
																																								 																				
24 Informação recolhida através de conversa informal com Maria Teles, irmã do organizador, Rambóia, 
de 79 anos, no dia 27 de agosto de 2015. 
25 Informação recolhida através de conversa informal com Maria Teles, irmã do organizador, Rambóia, 
de 79 anos, no dia 27 de agosto de 2015.	
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Uma vez que o João vinha doente, fazia-se acompanhar de um médico e de um enfermeiro 
no comboio. No livro “Memórias da nossa gente” de 2008, é também referida uma nova 
personagem, a amante do João e um filho da mesma, alteração surgida por 1992. Ou seja, a figura 
incorpora tipos sociais, quotidianos e actualizações sociais: a amante não é vista com 
desconfiança, nem o seu bastardo, é antes encarado com a naturalidade dos novos modos de viver. 
A hora da sua chegada, bem como o país de onde o mesmo provinha, era anunciado ao povo 
através de cartazes afixados na cidade. Assim, à sua espera, na estação, estava a sua mulher, os 
filhos e um elevado número de pessoas que queriam ver o João. Após a sua chegada, o João foi 
transportado numa maca pelas ruas de Ermesinde, sempre medicado e acompanhado pelos 
“profissionais de saúde” até à casa do organizador, onde repousou e acabou por falecer. Após a 
sua morte, “o seu cadáver foi transladado umas horas mais tarde, dentro de um folclórico caixão, 
que por sua vez, foi transportado num carro de mão para a placa de cobertura do lavadouro da 
feira (não já o poço do abade, registe-se). Aí se manteve o velório à curiosidade pública, até às 
vinte horas de terça feira, momento previsto para saída do enterro” (Sá, 1992, p. 1). Após percorrer 
algumas ruas da cidade, de carrela, chega ao Leça para que assim se realizasse a restante tradição. 
“Por volta das vinte e duas horas já se concentravam na zona milhares de pessoas que, de vez em 
quando, eram sacudidas pelos gritos estridentes dos familiares e amigos, que em assomos de 
saudade, se despediam para todo o sempre do seu ente querido” (Sá, 1992, p. 13). Dá-se, assim, 
um aumento no número de dias em que se desenrola a tradição: no domingo o João, palhaço de 
palha, era transportado morto, numa carrela, em cortejo pelas ruas da cidade, acompanhado pela 
viúva, pelos filhos e por carpideiras que choravam e gritavam o seu nome. Chegado ao Largo da 
Feira Velha era velado, sendo na terça-feira iniciado novo cortejo com destino à ponte da 
Travagem, lido o testamento e posteriormente queimado o João, nas margens do rio Leça. A 
leitura do testamento era o momento mais aguardado, devido à leitura das rimas referentes à vida 
atribulada do João; eram ainda divulgados os herdeiros dos seus bens. De salientar que a partir de 
1994 e até 1996 o João foi interpretado “por um vivo”, cunhado de Rambóia.26  
É também nos anos 90, mais precisamente em 1997 que o “Enterro do João finou-se aos 
50 anos” (Dias, 1997, p. 14). “Surpreendentemente, neste Carnaval de 1997, os ermesindenses 
não tiveram o ensejo de assistir à cinquentenária brincadeira do “Enterro do João”.” (Dias, 1997, 
p. 14). A razão apontada por Abílio “Rambóia” para a não realização dos festejos, ao Jornal a Voz 
de Ermesinde, foi a falta de apoio financeiro, por parte da Junta de Freguesia de Ermesinde. O 
mesmo tinha sucedido no ano anterior e fora Rambóia que suportara as despesas todas.  
																																								 																				
26 Informação recolhida através de conversa informal com Maria Teles, irmã do organizador, Rambóia. 
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Passados cinco anos da última recriação do Enterro do João, em 2001, “a tradição voltou 
a ser o que era!” (Teixeira, 2001, p. 4). A Associação Amigos de Ermesinde foi quem tomou a 
iniciativa da realização dos festejos pois “a não realização do evento estava a ser encarada com 
tristeza pela população ermesindense, uma vez que é uma marca cultural para a nossa cidade” 
(Teixeira, 2001, p. 4). A esta Associação aliou-se a Junta de Freguesia de Ermesinde, a Câmara 
Municipal de Valongo, entre outras instituições, de caráter particular. O evento decorreu apenas 
na terça-feira de carnaval e “contou realmente com um número digno de todos quantos ainda 
prezam a tradição, pois embora o tempo primasse pela chuva e o frio,  isso não impediu a multidão 
de se juntar à viúva do João e restantes figuras e celebrar, conjuntamente, o Enterro do João” 
(Teixeira, 2001, p. 4). 
Em 2002 a tradição voltou a ser realizada. O João chega a Ermesinde de comboio, no 
domingo, onde era esperado pela sua mulher e por centenas de pessoas. Inicia-se o cortejo pelas 
ruas da cidade e como o João já se encontrava doente acaba por morrer no trajeto. O seu velório 
ocorre durante o dia seguinte no Largo da Feira Velha, entre choros da viúva e pedidos de desculpa 
da amante, que gritava não saber que o mesmo era casado, sinal de um acrescento moralizador, 
não conhecido anteriormente. No início da noite de terça-feira formou-se o cortejo fúnebre, 
iluminado por lampiões, com destino ao Rio Leça. Aí foi lido o testamento, com deixas que não 
esqueciam nenhum lugar da freguesia, nem entidades públicas, como a Junta de Freguesia e a 
Câmara Municipal. “O êxito da iniciativa é bem visível pelas centenas de pessoas que nela 
participam” (Valdrez, 2002, p. 4). 
A partir de 2002 e com a morte de Abílio Rambóia o Enterro do João acaba por ser 
suspenso. A isto também se junta o término do apoio concedido pela Junta de Freguesia à 
realização da festividade, o que dificulta ainda mais a execução da mesma. Refere o atual 
Presidente de Junta, Dr. Luís Ramalho (PSD), que o antigo executivo (PS) terminou com o apoio, 
também devido ao facto de não saber lidar muito bem com a crítica social e política que era 
realizada no decorrer da festividade.  
Em 2012 a a tradição é reavivada pela Junta de Freguesia de Ermesinde que alia a si várias 
coletividades da localidade. “O Sr. Presidente em exercício começou por cumprimentar todos os 
presentes no público e os restantes membros do Executivo, e começando com as informações 
disse que: [...] a Junta de Freguesia, em conjunto com as Coletividades e a Câmara Municipal tem 
envidado todos os esforços para, ao fim de muitos anos sem a sua realização, levar a cabo as 
festividades do Enterro do João, por altura do Carnaval, mais propriamente nos dias 19, 20 e 21 
de Fevereiro. Este evento iniciar-se-á no domingo, com a chegada do João à Estação de 
Ermesinde, seguido de um cortejo carnavalesco pelas ruas da Cidade até ao Largo da Feira Velha. 
Depois disso, decorrerá o velório na segunda-feira e o encerramento das festividades será na terça-
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feira, junto à ponte da Travagem, com o Julgamento e queima do João” (Ermesinde J. d., 2012, 
p. 2). Questionado sobre o porquê da recuperação desta tradição, durante o seu mandato, o Sr. 
Presidente da Junta de Freguesia refere que Ermesinde é uma cidade típica urbana, que cresceu 
graças ao êxodo das aldeias do interior que vinham trabalhar para o Porto. O mesmo refere que 
quando “olhava à volta” se apercebia que pouco ou nada caracterizava a cidade, não se 
executavam quaisquer tradições, as romarias foram perdendo a sua essência e posto isto, o mesmo 
tentou “perceber que festividades nos lugares é que fazia sentido recuperar para que os lugares 
voltassem a ter identidade e não fosse aquela coisa impessoal.”27 Assim, a tradição foi recuperada, 
com alguns ajustes, inevitáveis, uma vez que o executivo pretende que a festividade seja uma 
atividade para as famílias. As explicações implícitas parecem óbvias, a vontade de valorizar o que 
se considerava uma tradição, como fator aglutinador contra o esquecimento e a absorção 
periférica, em relação à cidade do Porto, ou à centralidade estrutural da sede concelhia de 
Valongo. 
Após um interregno de cerca de uma década “não se esperava uma tão grande adesão 
popular ao relançamento da festa” (C, 2012, p. 4). Na publicação do jornal A Voz de Ermesinde, 
de fevereiro de 2012, é mesmo referido que a notícia do retorno da tradição “correu veloz nas 
veias do corpo vivo da cidade de Ermesinde” (C, 2012, p. 4). O João, tal como acontecia no 
passado, chegou a Ermesinde de comboio, no domingo, doente, acompanhado de médico e 
enfermeiro e com a sua amante. À sua espera estava a mulher, interpretada, tal como no passado, 
por Maria Teles. Após percorrer as ruas da cidade, onde acabou por falecer, foi velado no Largo 
da Feira Velha na segunda-feira e início de noite de terça-feira de carnaval, de onde partiram em 
procissão para o Leça, onde foi realizado, pela primeira vez, um julgamento.  Entre as personagens 
estavam a viúva e o respetivo advogado, a amante também acompanhada por um advogado, um 
juiz e como testemunhas o médico. Após o julgamento o tabelião leu o testamento do João, que 
deixou dinheiro a várias coletividades e bens a todos os locais da freguesia de Ermesinde. 
Registou-se aqui uma alteração em relação ao passado, a introdução do julgamento. Este foi 
justificado pela necessidade de as pessoas perceberem o porquê de se chegar ali, o porquê de 
haver um testamento. Se o João vem com uma amante e tem uma mulher na localidade e depois 
deixa ficar os seus bens, porque morre, tem que existir uma justificação para chegar à leitura do 
testamento – a legalidade, não a moralidade.  
Em 2013 “a tradição carnavalesca do Enterro do João voltou a animar a quadra festiva 
[...]” (C., 2013, p. 6). O programa foi pensado de uma forma mais elaborada e animada que no 
																																								 																				
27 Informação recolhida através de uma conversa informal com o Senhor Presidente da Junta de 
Freguesia, Dr. Luís Ramalho, realizada no dia 16 de setembro de 2015. 
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ano anterior. No domingo, o João tinha hora de chegada, à estação de Ermesinde, às 15h30 onde 
era recebido, para além da viúva e dos habitantes da localidade, com uma atuação do Rancho 
Folclórico da Casa do Povo. Com a novidade da presença dos carros alegóricos de várias 
coletividades de Ermesinde, o cortejo partiria às 16h com destino à antiga feira, onde no dia 
seguinte ocorreria o velório.  
Na terça-feira, às 21h, o João partiria desse mesmo local para as margens do Leça, onde 
após o julgamento seria queimado. O cortejo seria animado pelo Grupo de música Tradicional 
Portuguesa da Associação Académica e Cultural de Ermesinde (Ermesinde J. d., 2013). Devido 
ao mau tempo que se fez sentir, foram necessárias realizar algumas alterações ao programa 
anunciado. Entre estas, de salientar o cancelamento da chegada do João de comboio à cidade.  
Importa referir a seguinte citação, retirada do jornal A Voz de Ermesinde de fevereiro de 
2013: apesar de “águas passadas” não moverem “moinhos, as do Leça serão sempre indissociáveis 
desta festa que se quer cada vez mais participativa e revivida, mas de acordo com o seu espírito 
transgressor original” (C., 2013, p. 24). O Leça é encarado como um marco espacial para a 
população de Ermesinde e para todos os quantos mantêm o hábito de se deslocarem à localidade 
para assistir aos festejos. Os marcos espaciais “mantêm a memória viva por mais tempo”, pois as 
recordações são acionadas a partir de lugares (Silva, 2009, p. 4).  
No ano de 2014 o programa segue a linha do de 2013 com uma diferença, o João chega 
na mesma de comboio a Ermesinde, mas ao invés de ser um boneco é interpretado por um 
habitante da freguesia.  
Ao perguntar a Maria Teles quais as principais alterações que ela nota no decorrer da 
tradição, a mesma refere que foi a introdução da personagem da amante e dos filhos da mesma e 
também a realização do julgamento que precede a leitura do testamento ou como é popularmente 
conhecido, pela leitura das “deixas” do João. De salientar que para esta senhora, que esteve 
sempre ligada à organização dos festejos, a personagem da amante apareceu apenas em 2012, mas 
segundo as leituras realizadas no jornal local A Voz de Ermesinde e nas monografias locais, esta 
personagem já existia antes, como é possível observar no ano de 2002. Pode-se então concluir 
que não existe apenas uma memória, mas sim várias memórias.  
Apesar de, como referido no início da presente dissertação, o espaço temporal do estudo 
ser até 2014 achamos interessante partilhar a experiência, vivenciada na primeira pessoa, na 
preparação e nos festejos de 2015. Após diálogo com a Junta de Freguesia e tomando esta entidade 
conhecimento do tema de estudo de Mestrado foi autorizada a participação nas reuniões de 
preparação dos festejos e a participação ativa nos três dias do evento. Assim, nas reuniões são 
discutidos pormenores da história que se vai desenrolar nesse ano: país de onde o João vem, 
número de filhos, hora do comboio e horário da sua chegada a Ermesinde, percurso do cortejo, 
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pontos estratégicos onde o João, ainda vivo, desfalece e é socorrido pelo médico e por bombeiros. 
Este ano, para além do João chegar doente a Ermesinde, o mesmo é “envenenado” aquando de 
um brinde com o Presidente da Junta. A justificação foi a não realização da horta comunitária no 
lugar das Saibreiras. São ainda acertadas datas e horas de ensaio, para que assim todas as pessoas 
que vão interpretar uma personagem se possam conhecer. Devido ao tempo irregular que se fazia 
sentir, foi ainda discutido um plano alternativo ao inicialmente traçado. 
No decorrer do evento e, sendo que anteriormente foi-me pedido a realização de uma 
reportagem fotográfica, pude assistir a todas as fases do Enterro do João, desde a sua entrada no 
comboio, até a sua queima28.  
Quando o João chega à estação de comboios é esperado por centenas de pessoas e pela 
sua esposa e tem, no Largo da Estação um conjunto musical a atuar. Após o mesmo saudar a 
comunidade, é formado o cortejo, que parte da estação de Ermesinde com destino ao Largo da 
Feira Velha (Largo António da Silva Moreira). O mesmo é animado por carros alegóricos de 
diversas entidades de Ermesinde, desde os clubes de futebol locais até aos alunos de artes da 







Figura 4 - Trajeto do Cortejo do Enterro do João, 2015 
Fonte: Google Maps 
 
De salientar o número elevado de espectadores no domingo, na estação, que esperavam 
ansiosamente a chegada do comboio em que viajava o João. O cortejo que percorreu algumas ruas 
da cidade, como é possível observar no mapa acima realizado, foi também muito movimentado e 
																																								 																				
28 Apêndice C – Enterro do João 
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animado, quer pelas várias coletividades que estavam presentes com os seus carros alegóricos, 
quer por habitantes que ao longo do trajeto saíam de suas casas para cumprimentar o tão “famoso” 
João da Travagem. Na segunda-feira, quando decorreu o velório, o número de assistentes foi mais 
reduzido, mas na terça-feira de carnaval, o cortejo foi acompanhado por muitas pessoas e, já no 
Leça, as pontes, ruas e margens que o ladeiam foram pequenas para a quantidade de pessoas que 
quiseram assistir ao julgamento, leitura do testamento e posteriormente à queima do João, que 
encerrou a festividade.  
 
 
Figura 5 - Percurso de terça-feira de carnaval 
Fonte: Google Maps 
 
O sucesso, ano após ano, tem sido notório, prova disto é o numeroso público que assiste 
aos festejos: “É caso para dizer que olhando para a multidão que ao longo dos três dias 
acompanhou o enredo, o nosso estimado João teve um funeral equiparado ao de um chefe de 
Estado!” (Barros, Ermesinde em peso marcou presença no Enterro do João, 2015, p. 6).  “Carnaval 
em Ermesinde é sinónimo de Enterro do João, tradição secular da nossa terra [...]” (Barros, 2015, 
p. 6).  
De referir que o programa é o mesmo desde o ano 2013, mudando os grupos que atuam 
no Largo da Estação e sendo cada vez mais as associações e coletividades que querem participar 
com os seus carros alegóricos nos festejos. Luís Ramalho quis com esta aposta na animação, 
colmatar a falta de adesão das pessoas àquilo que antigamente existia, que era o João percorrer a 
feira de carreta. Se atualmente o João chega à cidade de boa saúde, deve então ser recebido pelos 
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habitantes com entusiasmo, “com tudo de bom e do melhor”. O intuito foi também dar uma nova 
alma, mais atual, aos festejos, respeitando ao máximo aquilo que era a matriz do Enterro do João. 
No fundo pretendeu-se “revitalizar uma festividade que foi um sucesso.”29, embora a 
espontaneidade desse lugar à organização, e à inclusão de tantas outras atividades, num processo 
que hoje, poderíamos considerar, está a caminho da criatividade cultural.    
  
																																								 																				
29 Informação recolhida através de uma conversa informal com o Senhor Presidente da Junta de 
Freguesia, Dr. Luís Ramalho, realizada no dia 16 de setembro de 2015. 
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2.1.2 Santa Rita 
 
 Margherita, que evoluiu para o nome Rita, nasceu no ano de 1381 em Itália. Aos 13 anos 
pensa-se que Rita desejava ser monja, no entanto os seus pais já a haviam prometido em 
casamento. O matrimónio acabou por acontecer e dele nasceram dois filhos. O casamento acabou 
por terminar de forma trágica, uma vez que o marido de Rita foi assassinado. Este acontecimento 
levou os filhos a quererem vingar a morte do pai, e temendo Rita que os mesmos se manchassem 
de sangue, ofereceu a vida dos mesmos ao Senhor. Desta forma, ambos acabaram por morrer, 
ainda um ano não passara da morte do pai (Cássia, s.d.).  
Viúva, e sem filhos, Rita tenta recolher-se e dedicar a sua vida ao Senhor. Nesse sentido 
apresenta-se no convento das Agostinianas de Cássia mas vê negada a sua entrada. Contudo, 
depois de muito orar conseguiu ingressar no convento, onde permaneceu até ao fim dos seus dias, 
22 de maio de 1447. De referir que pouco antes da sua morte, num dia de inverno, recebera uma 
visita no mosteiro de uma parente que lhe pergunta se necessitava de alguma coisa. Perante a 
questão a Santa respondeu que desejava uma rosa da sua horta. A parente regressa a Cássia e, 
para sua surpresa, viu uma belíssima rosa que rapidamente colheu e levou a Rita. Este 
acontecimento foi mais tarde denominado de Milagre das Rosas (Cássia, s.d.). 
Esta brevíssima biografia procura situar os inícios de uma devoção que também se cultiva 
em Ermesinde, no Santuário de Mão Poderosa e Santa Rita. As raízes remontam ao virar do século 
XVIII. Segundo Pe. Avelino Silva, Vice-Reitor do Santuário de Nossa Senhora do Bom Despacho 
e Santa Rita, e Professor Jacinto Soares, o convento e igreja de Santa Rita nasceram aquando da 
doação da Quinta da Mão Poderosa à Ordem dos Eremitas Descalços de Santo Agostinho, na 
segunda metade do século XVIII, por parte de Francisco da Silva Guimarães e sua mulher. 
Segundo o Cónego Sebastião Brás e Pe. Avelino Silva foram estes monges eruditos que trouxeram 
para a freguesia o culto a Santa Rita - de relembrar que a mesma pertenceu a esta ordem, no ramo 
feminino. A primeira pedra foi lançada em 1749 e na mesma é inscrita a invocação a Nossa 
Senhora do Bom Despacho e a Santa Rita; o templo é assim denominado de “Convento da Mão 
Poderosa [denominação do local], de Nossa Senhora do Bom Despacho e Santa Rita”30.  
Sabe-se que a festa já era realizada em 1812 como é possível observar num documento 
transcrito no jornal local A Voz de Ermesinde de 1974: “no nosso Convento de nossa Senhora do 
																																								 																				
30 Documentação sobre este convento pode ser vista no Arquivo Distrital do Porto, 
PT/ADPRT/MON/CVNSBDSRMPVLG, disponível em 
http://pesquisa.adporto.pt/details?id=510375, consultado a 1 Setembro 2015; e Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, PT/TT/CNSBDMP, disponível em http://digitarq.arquivos.pt/details?id=4379842, 
consultado a 1 setembro 2015 
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Bom Despacho da Mão Poderosa se haja de celebrar impreterivelmente para o futuro a festividade 
de Santa Rita o seu próprio dia de 22 de Maio, debaixo de pena grave aos prelados do sobredito 
convento” (Anónimo, 1974). 
Em 1834 o convento dos Agostinianos foi extinto, no âmbito “da Reforma geral 
eclesiástica" empreendida pelo Ministro e Secretário de Estado, Joaquim António de Aguiar, 
executada pela Comissão da Reforma Geral do Clero (1833-1837), pelo Decreto de 30 de Maio, 
foram extintos todos os conventos, mosteiros, colégios, hospícios e casas de religiosos de todas 
as ordens religiosas, ficando as de religiosas, sujeitas aos respectivos bispos, até à morte da última 
freira, data do encerramento definitivo”31. Contudo a romaria continuou a realizar-se, segundo o 
Pe. Avelino Silva, por uma espécie de confraria que realizava apenas a festa, levantado o dinheiro 
conseguido32; durante o resto do ano a igreja estava praticamente fechada. O convento foi então 
ocupado pelo Colégio da Formiga e posteriormente pelo Colégio do Espírito Santo (1894 a 1910), 
que era um colégio seminário. Foi a partir desta data, 1894, que “se começou a ter um culto 
inteligente.”33 A festa cingia-se, praticamente, às celebrações religiosas.  
Advogada das causas impossíveis, Santa Rita “atraía, à nossa terra, milhares e milhares 
de forasteiros” (Soares, 2008, p. 240). Após a análise das várias notícias publicadas em jornais 
locais e depois de conversar com o Pe. Avelino Silva é possível afirmar que as celebrações não 
tinham uma data certa para a sua realização, variando os festejos entre o fim-de-semana anterior 
ou posterior a 22 de maio, data da veneração da sua morte. A título de exemplo, em 1927 é descrito 
no jornal Éco de Ermesinde que a Romaria de Santa Rita, “tradicional festa no histórico convento 
da formiga” decorreria nos dias 29 e 30 de Maio. Os festejos eram simples, mas, no entanto, 
sempre muito concorridos. No primeiro dia era celebrada uma missa solene às 11h, sendo a parte 
da tarde animada pelas bandas musicais de Gueifães e dos Bombeiros Voluntários de Moreira da 
Maia. À noite, as referidas bandas, atuavam novamente e era lançado fogo-de-artifício. No dia 
seguinte, segunda-feira, novamente às 11h, era rezada missa solene e, de tarde, a banda musical 
de Gueifães animou os festejos, terminando assim a Romaria de Santa Rita (Norte, 1927, p. 1). Já 
em 1929 os dias de festas foram 12 e 13 de Maio, certamente associados às Aparições de Fátima, 
datadas desde 191734. O programa dos festejos seguiu a mesma linha que o anteriormente referido, 
																																								 																				
31 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, PT/TT/CNSBDMP, disponível em 
http://digitarq.arquivos.pt/details?id=4379842, consultado a 1 setembro 2015 
32 Informação recolhida através de conversa informal com Pe. Avelino Silva, há cinquenta anos em 
Ermesinde e Vice-Reitor do Santuário de Nossa Senhora do Bom Despacho e Santa Rita. 
33 Informação recolhida através de conversa informal com Pe. Avelino Silva, há cinquenta anos em 
Ermesinde e Vice-Reitor do Santuário de Nossa Senhora do Bom Despacho e Santa Rita.	
34 Santuário de Fátima, disponível em http://www.fatima.pt/portal/index.php?id=2634, consultado a 1 
de Setembro 2015 
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acrescentando-se apenas, no primeiro dia, uma procissão pelas ruas da cidade, no fim da missa 
solene e às 16h a oração do terço com a bênção do santíssimo (Aníbal, 1929). Neste ano eram 
esperados ainda mais forasteiros que nos anos anteriores, pois as estradas, ao contrário do que 
acontecia anteriormente, encontravam-se em ótimas condições (Aníbal, 1929).  
Apesar de não existir um jornal local que dê conhecimento do programa ou da 
continuação dos festejos de 1929 a 1958, sabemos, através da análise dos livros de atas da Junta 
de Freguesia de Ermesinde que a mesma ocorreu, sem interrupções, no referido espaço 
cronológico, pois a autarquia realizava, todos os anos, um pedido à “Direcção de Estradas” para 
que esta cedesse algum espaço da Estrada Nacional 208 para a instalação de barracas e 
divertimentos para assim festejar a “Romaria de Santa Rita” (Ermesinde J. d., 1948, p. 61). É de 
referir que a Junta de Freguesia assume, a partir de 1948 a gestão do espaço da romaria de Santa 
Rita, uma vez que os vendedores deixam de poder montar as suas barracas no adro da igreja, 
passando as mesmas para a Estrada Nacional. Inicialmente ocupando as duas faixas, sendo depois 
reduzidas para uma.  
A data da festa de Sta. Rita muda, aquando da entrada de D. Agostinho de Jesus e Sousa 
para Bispo do Porto – 1942 a 1952. Este proibiu “qualquer festa ligada a santos nos domingos 
que coincidissem com a Santíssima Trindade e Espírito Santo.”35 Sendo a Páscoa móvel, os 
festejos de Santa Rita acabavam por mudar consoante a data em que a mesma ocorresse. Assim a 
romaria tanto acontecia em maio como em junho. 
A festa decorre ao longo dos anos sem grandes alterações, contando sempre com muitos 
devotos de Santa Rita e com muitos forasteiros que aproveitavam a ocasião para descansar do 
dia-a-dia. “Traziam os seus farnéis [...] e encontravam todo um espaço e condições excepcionais 
para se instalarem” (Soares, 2008, p. 240). É referido em 1958 que a romaria deve ser, justamente, 
destacada “não só por ser a maior que nesta Vila se realisa, mas também porque é uma das maiores 
dos arredores do Porto e talvez do Norte.” É ainda mencionado que os festejos atraiam “muitos 
milhares de forasteiros”, quer no domingo quer na segunda-feira (Nogueira, 1958, p. 3).  
Em 1960 é novamente referido que a romaria de Santa Rita era a maior do Porto e uma 
das maiores do Norte; (Pereira, 1960) era mesmo comparada ao Senhor de Matosinhos e ao 
Senhor da Pedra (Soares, 2008). Ainda nesse ano, é inserida uma nova tradição que perdura até 
aos dias de hoje, posteriormente à missa solene é realizada uma procissão. Os arraiais, quer de 
domingo, quer de segunda-feira, continuavam a ser animados por bandas de música e não 
																																								 																				
35 Informação recolhida através de conversa informal com Pe. Avelino Silva, há cinquenta anos em 
Ermesinde e Vice-Reitor do Santuário de Nossa Senhora do Bom Despacho e Santa Rita.	
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faltavam barracas de comida e bebida e divertimentos, que eram sempre muito concorridas pelos 
participantes nos festejos.  
Ao longo dos anos, a romaria foi ocorrendo sem grandes alterações e contando sempre 
com um grande número de pessoas que provinham de variados pontos do país para assistir às 
celebrações de Santa Rita, para assim cumprirem as suas promessas. Refere o Pe. Avelino Silva 
que eram muitos os peregrinos que chegavam a pé vindos dos mais variados lugares. “Como nos 
demais anos, afluíram ao lugar da Formiga muitos e muitos milhares de fiéis, devotos de Santa 
Rita, para satisfazerem as suas promessas. Entre os homens do mar, principalmente pescadores 
de Matosinhos, ela é a protectora em todas as ocasiões de aflição. As senhoras casadas, onde nos 
lares não reina a felicidade por incompatibilidade conjugal, é para ela que dirigem as suas preces. 
Santa Rita, também foi casada e muito padeceu com o seu marido, por isso, nela procuram 
compreensão” (Anónimo, 1967, p. 2).  
Já quase nos finais da década de sessenta é fixado pela Diocese do Porto e pelo Santuário 
que a romaria de Santa Rita passaria a ocorrer numa data fixa, ou seja, no segundo domingo de 
junho. Manteve-se, contudo, as celebrações a 22 de Maio com a realização de uma missa solene. 
É de referir que o jornal local, A Voz de Ermesinde, que tanto fez nos anos cinquenta, 
sessenta e início de setenta, referência à festividade, não faz qualquer menção à romaria de 1975 
a 1982. Isto coincide com o apogeu das festas de S. Lourenço. Refere o Pe. Avelino Silva que 
com a construção da nova igreja matriz de Ermesinde e tendo a festividade de S. Lourenço uma 
comissão de festas que percorre a freguesia a pé para angariar fundos para a realização da festa, 
é com naturalidade que a mesma ganha cada vez mais fiéis e forasteiros, uma vez que o programa 
de festas acaba por ter bandas de música, fogo-de-artifício, manifestações não habituais na festa 
da S. Rita.  
Em 1984, A Voz de Ermesinde retoma a publicação de informações referentes às festas 
de Santa Rita, dizendo que a mesma decorreria nos dias 9 e 10 de Junho e que “como já é habitual, 
traz à nossa Vila milhares de forasteiros” (Anónimo, 1984, p. 11). 
Em 1988 ocorre uma mudança nos festejos, com o aumento do número de dias dos 
mesmos. Assim, a festa passa a realizar-se ao sábado, domingo e segunda-feira. O programa 
centrava-se muito em celebrações religiosas. Para a procissão eram esperados “centenas de 
figurados.” “Estas festas, com larga tradição, trazem à Vila de Ermesinde milhares e milhares de 
romeiros muitos deles vindos a pé, para agradecer a Santa Rita as suas benesses. As festas em 
honra de Santa Rita e de S. Lourenço, patrono da Freguesia de Ermesinde, são das maiores da 
zona nortenha(...)” (Pereira, 1988, p. 12). Curiosamente, associam-se as duas figuras, numa 
aproximação de devoções e, provavelmente, fortalecer a atração. 
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Já no ano de 1994 é referido o seguinte: “de ano para ano vai perdendo as características 
que a tornaram uma das maiores festividades do Douro Litoral, a par com o Senhor de 
Matosinhos, Senhor da Pedra e Senhora da Hora. As transformações urbanísticas do lugar – cada 
vez é menor o espaço para o arraial e as zonas verdes para os célebres merendeiros – 
paralelamente com uma visível incapacidade de mudança e adaptação aos novos tempos, por parte 
da comissão de festas, são no nosso entender, os responsáveis por esta estagnação.” É ainda 
referido que nesse mesmo ano não faltou, contudo, as bandas musicais, a procissão, os 
divertimentos e os “milhares de forasteiros” (V., 1994, p. 13). A partir de 1998 não são noticiadas 
quaisquer informações da romaria de Santa Rita no jornal local. 
É de salientar que a partir do momento em que a romaria passa a ocorrer no segundo 
domingo do mês de junho, a igreja e o colégio celebravam sempre uma missa solene a 22 de maio, 
como referido anteriormente. Esta celebração tomou ainda mais significado a partir de 2002 
quando o santuário escolhido, em Portugal, para se «irmanar» com Cássia, terra donde é originária 
Santa Rita, foi o de Ermesinde. Assim, as autoridades eclesiásticas ligadas ao Santuário, com o 
bispo do Porto D. Armindo, foram convidadas a visitarem a cidade de Cássia. Já no ano seguinte, 
em Abril, uma comitiva chefiada pelo bispo italiano de Spletto/Noscia e outras autoridades, 
visitaram o Santuário em Ermesinde. Foi assim efetuado a «irmanação» entre este santuário e o 
de Cássia. A partir desse momento, e até aos dias de hoje, a 22 de maio é celebrada uma missa 
solene com a bênção das rosas – milagre associado a Santa Rita, como explanado em cima.  
A festa foi ocorrendo ao longo dos anos, sem grandes alterações, modificando apenas o 
lugar em que os vendedores instalavam as suas bancas, passou da Estrada Nacional para a 
Avenida José Joaquim Ribeiro Teles. A Junta de Freguesia manteve-se responsável pelo aluguer 
e organização dos espaços dos vendedores e dos divertimentos, sendo a igreja e colégio pela 
componente litúrgica de domingo e segunda-feira.  
A mais recente alteração ocorre em 2010, quando o executivo liderado por Luís Ramalho, 
ficou encarregue da organização da festa. Se anteriormente a esse ano, e tal como referido atrás, 
a autarquia se responsabilizava apenas pela organização dos lugares para os comerciantes, em 
2010 o Presidente depara-se com uma festa descaraterizada, “que mais parecia uma feira anual.”  
Assim, no ano seguinte e uma vez que a festividade dera lucro em 2010, resolve apostar 
num maior número de dias e em animação para assim, de alguma forma, voltar a dar alma à 
romaria de Santa Rita. Foram então colocados arcos iluminados nas ruas onde a festa se realiza, 
foram contratados grupos musicais para animar as noites de sexta-feira, sábado e segunda-feira e 
ao domingo são convidados a atuar ranchos folclóricos. Para além disto, e estando o fogo-de-
artifício tão enraizado na cultura portuguesa, é realizada, ao sábado à meia noite, uma sessão de 
fogo-de-artifício. A autarquia local continuou também a responsabilizar-se pela organização do 
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espaço e para não dividir a festa em duas partes, (antes de 2010 os divertimentos eram colocados 
a cerca de um quilómetro dos restantes vendedores) efetuou um pedido à dona dos terrenas da 
antiga Fábrica de Sá, onde ficam, desde 2011 os divertimentos.36 Por sua vez, a igreja e o colégio 
asseguram a parte litúrgica e a procissão. Para acompanhar a mesma, é contratada, pelas 
instituições referidas, uma banda de música, mantendo assim a tradição de há longos anos; os 
mesmos asseguram ainda a receção dos peregrinos, contando para isso com a ajuda dos escuteiros 
do agrupamento de Ermesinde.37 De salientar que a Junta de Freguesia tentou entrar em acordo 
com os responsáveis do Santuário para que, aquando da saída da procissão, fossem lançados 
foguetes, mas o mesmo foi recusado, devido à necessidade do fogo ser lançado a partir do 
colégio.38 Aqui os espaços de representação foram preservados e a identidade inicial manteve-se. 
Entretanto, já regressaram à romaria antigos vendedores, que não vendiam na mesma há 
muitos anos e o Presidente afirma que o cartaz deve ser encarado como um investimento, quanto 
melhor, mais vendedores cativa, mais população satisfaz, e isto sucede-se porque “a Santa Rita 
agora é festa, já não é uma feira.” Luís Ramalho afirma que atualmente a festa de Santa Rita tem 
uma dimensão que não tinha há muitos anos. 
Relativamente às celebrações religiosas é de referir que o santuário já pensou em terminar 
com a celebração de segunda-feira, pois participantes na eucaristia são cada vez menos, pois, 
como refere Pe. Avelino, não sendo feriado as pessoas trabalham. Apesar disto, e “sendo uma 
tradição já antiga”, vão continuando a rezá-la, tendo apenas cancelado a contratação da banda de 
música que era habitual tocar nessa celebração. Outra justificação que o mesmo apresenta para a 
continuação da celebração da eucaristia é o facto de a romaria se prolongar até esse dia à noite.39 
Os locais onde os comerciantes instalam as suas barracas e divertimentos foram mudando 
ao longo dos tempos, isto deve-se ao facto da evolução da urbanização circundante ao Santuário; 
por sua vez, também a procissão foi mudando o seu percurso ao longo dos tempos. 
Atualmente, os comerciantes ocupam as duas vias da Avenida José Joaquim Ribeiro 
Teles, cerca de 300 metros e os divertimentos estão mais afastados, ocupando os terrenos da antiga 
fábrica de Sá; a procissão percorre o adro da igreja, saindo fora do mesmo apenas 500m para dar 
a volta e regressar, novamente pelo mesmo sítio, para o santuário. Afirma também o Pe. Avelino 
																																								 																				
36 Informação recolhida através de uma conversa informal com o Senhor Presidente da Junta de 
Freguesia, Dr. Luís Ramalho, realizada no dia 16 de setembro de 2015. 
37 Informação recolhida através de conversa informal com Pe. Avelino Silva, há cinquenta anos em 
Ermesinde e Vice-Reitor do Santuário de Nossa Senhora do Bom Despacho e Santa Rita. 
38 Informação recolhida através de uma conversa informal com o Senhor Presidente da Junta de 
Freguesia, Dr. Luís Ramalho, realizada no dia 16 de setembro de 2015.	
39 Informação recolhida através de conversa informal com Pe. Avelino Silva, há cinquenta anos em 
Ermesinde e Vice-Reitor do Santuário de Nossa Senhora do Bom Despacho e Santa Rita. 
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que atualmente e, em relação à década de sessenta, são muito menos os “anjinhos” e as pessoas 
que se vestem de Santa Rita, que participam ativamente na procissão, existindo, contudo, um 
grande número de pessoas que acompanham a mesma atrás dos andores. Continuam a ser muitos 
os devotos que chegam a pé à Santa Rita, não só no dia da festa, mas todos os fins-de-semana.  
Quase toda esta informação é fruto de apreciações dos contemporâneos, que, em poucos 
anos, observam a relação entre a festa religiosa, a peregrinação, e a feira. Sempre cruzados, mas 
a tendência parece ser para tentativa de institucionalização e regramento, pelas duas 
administrações – a civil, a freguesia, e a religiosa, o santuário. O que parece restar é a continuidade 
de fluxos de gente, eventualmente mais externos à freguesia, à procura de socorro para todas as 




Figura 6 - Local que os vendedores ocupam 







Figura 7 - Distância a que os divertimentos se encontram dos restantes comerciantes 





2.1.3 Noite branca e dos bombos 
 
 Este evento, que ocorre aquando das comemorações do aniversário da elevação de 
Ermesinde a Cidade, 13 Julho, é realizado há apenas dois anos (2014 e 2015). Foi uma 
ideia/iniciativa, da Associação Académica e Cultural de Ermesinde proposta à Junta de Freguesia 
da localidade, “uma atividade para o dia da cidade, melhor dizendo duas atividades, a noite branca 
e a noite dos bombos” (Anónimo, 2014, p. 8). Aquando da tomada de posse dos corpos sociais da 
Associação, os mesmos pediram uma reunião à Junta de Freguesia de Ermesinde e propuseram a 
esta a realização de uma noite branca ou uma noite dos bombos. Perante a exposição dos 
elementos da associação, o Presidente da Junta de Freguesia propôs que executassem as duas 
atividades no mesmo dia. Os bombos são uma marca para Ermesinde, uma vez que a oficina 
artesanal César (que produz bombos e alguns brinquedos, como poderá ser observado no capítulo 
2.2) continua a produzir os mesmos, e “sendo uma bandeira para a cidade, faz sentido que a 
promovamos”; a noite branca, é realizada em inúmeras localidades e cria sempre impacto visual.40  
Em 2014 a Junta de Freguesia apelava aos habitantes, no seu site e no facebook oficial, 
da seguinte forma:  
 
“Vamos comemorar o aniversário da nossa CIDADE de uma forma diferente: 
1. Na noite de 12 de Julho – Sábado – vista-se de BRANCO. 
2.  Faça-se acompanhar de um BOMBO. 
3. Dirija-se para o Parque da Cidade. 









40 Informação recolhida através de uma conversa informal com o Senhor Presidente da Junta de 














Figura 8 - Cartaz de divulgação da Noite branca e dos bombos 
Ermesinde, J. d. (17 de junho de 2014). Junta Freguesia Ermesinde. Obtido em 12 de setembro de 2015, 
de Facebook: https://www.facebook.com/Freguesia.de.Ermesinde?fref=ts 
 
“A concretização da segunda edição é garantida: Noite branca e dos bombos foi um 
sucesso”, foi o título que o jornal semanário Verdadeiro Olhar” atribuiu ao evento realizado em 
2014. “Já passava da meia-noite quando se juntaram para a rusga de bombos que contou com a 
participação do Grupo de Bombos Águias de S. Mamede Infesta e do grupo Saltimbancos de 
Santa Maria da Feira. A estes dois grupos juntaram-se várias centenas de pessoas, grande parte 
munida do necessário bombo, entre os quais o presidente da Junta de Freguesia e o presidente da 
Câmara Municipal. A rusga percorreu diversas ruas da cidade, tendo a festa durado até perto das 
2h00. [...] O sucesso da Noite Branca e dos Bombos faz já a organização estar a idealizar a 








Figura 9 - Itinerário da rusga da Noite branca e dos bombos 
Fonte: Google Maps 
 
Tal como referido anteriormente, o sucesso alcançado em 2014 foi evidente, pelo que as 
entidades envolvidas prepararam e realizaram novamente em 2015 a Noite Branca e dos Bombos, 
inserida igualmente nas comemorações do aniversário da elevação de Ermesinde a cidade. Neste 
ano, a preparação do evento foi maior e foram pensadas novas estratégias que pretendiam 
promover o comércio da cidade e chamar ainda mais participantes. Assim, antes de a rusga 
começar, atuou um grupo musical no Parque Urbano de Ermesinde [pretendia-se assim concentrar 
as pessoas, num local estratégico] e foi proposto aos vários estabelecimentos comerciais que se 
associassem ao evento, criando nesse dia pacotes especiais. Por exemplo, os restaurantes 
instituíram ementas fixas, com preços especiais; aos vários cafés foi proposto alargarem o seu 
horário e montarem esplanadas para assim receberam as pessoas que percorriam a cidade com os 
bombos, promovendo assim o negócio. Vários restaurantes aderiram à iniciativa mas a montagem 
de esplanadas e o alargamento do horário de vários cafés foi dificultado pelo Município que exigia 
uma licença individual. Certo é que em 2015 foram ainda mais os habitantes que se juntaram, 
  
74 
com os seus bombos e vestidos de branco, aos festejos.41 
Ao aceitar a proposta da Associação Cultural e ao trabalhar a ideia dos mesmos, 
envolvendo o comércio, criando um programa musical, a Junta pretendeu criar um evento que 
contribuísse para a união da cidade, para “o ganho de identidade”, criando uma marca que orgulhe 
os habitantes da localidade. Luís Ramalho define a atividade como sendo dinâmica e com 
potencial.42 
“A criação de um evento cultural inventado completamente novo, mas, enquanto tal, 
aceite e interiorizado pela comunidade como de algum modo fazendo exo de traços da sua herança 
cultural, pode de facto funcionar como um real incentivo para a defesa do património local” 
(Duarte, 2010, p. 58). 
Esta ideia da noite branca não é inédita a nível nacional e internacional. Uma rápida 
consulta, sem qualquer objetivo de sistematização, mostra como, desde 2002,  a cidade de Paris 
e outras o praticavam43 ou em Braga44, em Setembro ou em maio, mas com o objetivo de mobilizar 
públicos, sem diferenciar o dia e a noite. Interessante e original, é a participação de bombos, sinais 
da festa, animadores e afugentadores do sono. Está-se, contudo, longe de uma avaliação do 




41 Informação recolhida através de uma conversa informal com o Senhor Presidente da Junta de 
Freguesia, Dr. Luís Ramalho. 
42 Informação recolhida através de uma conversa informal com o Senhor Presidente da Junta de 
Freguesia, Dr. Luís Ramalho. 
43 Noite branca, disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Noite_branca, consultado a 1 de Setembro 
2015; 




2.1.4 São Lourenço 
 
São Lourenço nasceu em Huesca, Espanha e é o Padroeiro da cidade de Ermesinde, 
entroncando na paróquia D’ Asmes,  “partir do Concílio de Trento”,  começando, assim, o culto 
ao Padroeiro a ser praticado  com “regularidade” (Soares, 2008, p. 234).  
Avogado da asma, S. Lourenço é, em Ermesinde, “muito querido do povo, não só por ser 
o santo padroeiro como pela simpatia que atrai, devido aos requintes de crueldade que rodearam 
o seu martírio” (Soares, 2008, p. 236). Os romanos com o objetivo de descobrirem o local onde 
Lourenço guardava os tesouros sagrados pelos quais era responsável, torturaram-no e, uma vez 
que o mesmo não revelou o local, colocaram-no numa grelha onde foi queimado numa fogueira 
(Soares, 2008, p. 236).  
Os locais onde a romaria decorreu foram variando consoante os anos e consoante a 
variação dos lugares de culto do santo mártir. Só a partir da segunda metade do século XIX os 
festejos começaram a desenrolar-se no lugar atual, aquando da finalização da construção da igreja 
antiga de Ermesinde, demolida em 1968, onde posteriormente foi erguida a atual Igreja Matriz de 
Ermesinde – Centro Paroquial (Soares, 2008, p. 234). A esta mudança não será alheio o 
crescimento demográfico fortíssimo, observado no capítulo 1. No que diz respeito ao dia 
escolhido pela igreja para a veneração do Santo foi 10 de Agosto e importa salientar que, através 
da análise dos jornais existentes e confirmando a notícia dos mesmos na monografia de Jacinto 
Soares, “até meio da década de quarenta a festa realizava-se à semana” (Soares, 2008, p. 234). 
Inicialmente “a festa cingia-se, praticamente, às cerimónias religiosas, que se compunham por 
missa solene, com presença de um orador sagrado que exaltava as virtudes e a obra do nosso santo 
padroeiro e da sempre esperada procissão” (Soares, 2008, p. 234).  
Em 1927 foi publicado pelo jornal Éco de Ermesinde o programa de festas de S. 
Lourenço, que decorreu nos dias 9 e 10 de Agosto;  no primeiro dia atuaram as bandas musicais 
de Gueifães e Lousada e no dia seguinte, para além da missa solene, seguida de procissão realizou-
se uma feira de sementes; (Anibal, 1927) importa referir que a agricultura desempenhava um 
papel muito importante para a população da localidade, como referido no capítulo “evolução das 
atividades económicas”. Era, aliás, o setor que mais população empregava. Não se conseguiu 
apurar a data de início da feira das sementes, uma vez que os registos das Comissões de Festas 
desapareceram, mas perante as notícias publicadas pelo jornal Éco de Ermesinde, a partir de 1927, 
e segundo o atual Presidente da Junta de Freguesia de Ermesinde, à segunda-feira as pessoas 
dirigiam-se ao S. Lourenço para comprar e vender sementes. Os participantes não eram apenas 
habitantes da freguesia de Ermesinde, mas também de outras freguesias do concelho de 
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Valongo.45 A relação entre feiras e festas não era, aliás, uma exclusividade de Ermesinde, nem de 
Valongo. Estudos locais, sempre com o intuito de realizarem um paralelo com a realidade 
nacional, demonstram como tal acontecia46 
Em 1929 os festejos decorrem nos mesmos dias, 9 e 10, e dá-se um melhoramento nas 
celebrações, uma vez que no primeiro dia para além da atuação da banda musical de Gueifães, as 
ruas onde o arraial se concentrava foram iluminados; foi ainda lançado fogo-de-artifício ao final 
da noite. No dia seguinte, 10 de Agosto, após missa solene e procissão a animação foi assegurada 
pela banda musical de Paços de Ferreira e decorreu ainda, durante todo o dia, a Feira de Sementes 
(Anibal, 1929). 
 A festa do padroeiro da cidade decorre sem grandes alterações até 1945, altura em que 
os festejos ao invés de se realizarem durante a semana, como até então, passam “para o domingo 
seguinte, quando este não coincidia com o dia dez de Agosto” (Soares, 2008, p. 234). 
O apogeu das festas de S. Lourenço começa a meio dos anos sessenta, prolongando-se e 
intensificando-se nos anos setenta. Em 1963 era publicada a notícia com o seguinte título: “As 
festas de S. Lourenço, padroeiro de Ermesinde, prometem revestir-se de grande esplendor” 
(Pereira, 1963, p. 2). O seu início foi marcado pelo lançamento de uma salva de morteiros e com 
o grupo Zés Pereiras a percorrerem as cidades; seguiu-se a missa solene e procissão. No dia 
seguinte, dia 11, atuaram cinco bandas musicais, novamente o grupo Zés Pereiras, entre outros. 
A feira de sementes foi também realizada (Pereira, 1963, p. 2). Ocorreu, assim, um aumento na 
oferta cultural, com um maior número de bandas a atuar.  
O ano 1967 é novamente marcado pelo enriquecimento da festividade. O programa é 
ainda mais extenso que nos anos anteriores, e os festejos passam de dois para quatro dias, nesse 
ano de 12 a 15 de agosto. No primeiro dia são lançados morteiros que visam anunciar o início das 
festas em Ermesinde. Seguiu-se uma missa e posteriormente a entrada no recinto do grupo Zés 
Pereiras. Estes, às 9h, percorreram as ruas da cidade. Ao fim do dia, pelas 21h ocorreu a 
inauguração das iluminações das ruas adjacentes ao recinto da igreja. No dia seguinte, é rezada 
uma missa às 7h, seguida da entrada, no recinto do largo da igreja, das bandas de música de 
Pevidém e Golães de Fafe. Às 9h é rezada nova missa e às 11h é celebrada a Missa Solene em 
honra do Padroeiro. De tarde, às 17h concentrou-se a fanfarra dos Bombeiros Voluntários de 
																																								 																				
45 Informação recolhida através de uma conversa informal com o Senhor Presidente da Junta de 
Freguesia, Dr. Luís Ramalho. 
46 Costa, Joaquim - Mercados e feiras em Felgueiras. Presença secular para o desenvolvimento local. 
Comunicação apresentada no XXXIII ENCONTRO APHES CONFERENCE, Guimarães, 2013, 




Ermesinde, que acompanhou a procissão pelas ruas da localidade. Pelas 21h deu-se início ao 
grande arraial noturno com a atuação das bandas de música anteriormente referidas, ao fim da 
noite, pelas 24h ocorreu uma grandiosa sessão de fogo-de-artifício. No dia 14 é celebrada uma 
missa às 7h30, ao que se segue a entrada da banda de música de S. Vicente de Alfena. Às 8h30 
abre a já tradicional feira de sementes ansiada pelos comerciantes e produtores. Às 11h ocorre 
missa solene e de tarde, pelas 15h, entra no recinto da festa a banda da Polícia de Segurança 
Pública do Porto que acompanha a procissão, que tem início às 18h. A noite é animada por ranchos 
folclóricos. No último dia são rezadas duas missas às 7h e 9h; a tarde é também animada por 
conjuntos de ranchos folclóricos. À noite “uma grandiosa sessão de fogo encerrará as Festas a S. 
Lourenço” (Anónimo, 1967, p. 4). Os festejos de S. Lourenço “são de há muito conhecidos como 
as Festas da Vila de Ermesinde” (Anónimo, 1967, p. 5). 
No ano de 1970 o programa é idêntico ao referido anteriormente, com a diferença no 
número de dias, passa de quatro para três. O grupo Zés Pereiras continua a percorrer as ruas da 
cidade na manhã de sábado, após a alvorada com morteiros, à noite ocorre a habitual inauguração 
da iluminação e atua um conjunto infantil. No dia seguinte entram no recinto da festa as bandas 
musicais e segue-se a missa solene. Às 18h é realizada a procissão pelas ruas da Vila. À noite, 
após a atuação das bandas é lançado fogo-de-artifício. No último dia realiza-se a feira de sementes 
e ocorre, tal como em 1969, a segunda parada agrícola, “com a colaboração de todos os tratores 
agrícolas do concelho.” Como novidade neste ano, durante os três dias, realiza-se uma exposição 
agrícola. O encerramento das festas ocorre com fogo-de-artifício (Anónimo, 1970, p. 5).  
O programa vai, ao longo dos anos, mantendo a mesma estrutura, variando, consoante os 
anos, o número de dias e os grupos que animavam os festejos. Mantém-se, durante todos os anos 
o grupo Os Zés Pereiras, que percorrerem as ruas da cidade ao sábado; ao domingo é celebrada, 
na eucaristia das 11h, a Missa Solene em honra de S. Lourenço. De tarde, pelas principais ruas de 
Ermesinde, decorre a já tradicional procissão e à noite atuam as bandas musicais. Após este 
espetáculo é lançado fogo-de-artifício. Na segunda-feira ocorre a habitual feira de sementes e a 
noite é animada por ranchos folclóricos. De referir que consoante os anos é lançado fogo-de-
artifício apenas ao domingo ou, por vezes, ao domingo e à segunda-feira, dia em que encerra 
oficialmente os festejos de S. Lourenço.  
Importa evidenciar que após a análise dos vários programas de festas, a partir do ano de 
1970, quase todos têm no seu título “Grandiosas festas em honra de S. Lourenço, Padroeiro de 
Ermesinde.” 
Em 1981 é descrito que foram imensas as pessoas que se juntaram para celebrar o S. 
Lourenço: “muito concorridas, pois milhares de forasteiros vieram de alongada até Ermesinde 
para tomarem parte nas festividades realizadas em honra do padroeiro da freguesia” (Anónimo, 
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1981, p. 8). No ano seguinte, com um programa aliciante, as festividades de S. Lourenço foram 
“imensamente concorridas” (Anónimo, 1982, p. 11). 
Em 1989 ocorre nova alteração no programa, em relação ao que vinha acontecendo, desde 
1967. À sexta-feira começa a atuar um conjunto musical e no dia em que se dá o encerramento 
dos festejos, domingo ou segunda-feira, ao invés de atuarem ranchos folclóricos são contratados, 
também, grupos musicais (Anónimo, 1989, p. 12).  
Em 1990 é publicado no jornal local A Voz de Ermesinde uma notícia com o seguinte 
título “Festas de S. Lourenço com os dias contados”: “Mudam-se os tempos, mudam-se as 
vontades. Um provérbio que traduz a realidade dos tempos de mudança que indiferentes às 
profundas transformações operadas na sociedade, acabam quase sempre por cair no esquecimento 
dos novos e na saudade dos mais velhos. Preenchendo e desempenhando um importante papel na 
vida Concelhia, as festas religiosas são, desde há muito tempo, a mais fiel tradição do 
comportamento humano face à cultura de um povo. [...] Elas são um marco de preservação de 
culturas e tradições que a gente humilde teima esperançosamente salvaguardar como se suas se 
tratasse” (Anónimo, 1990, p. 10). Neste ano de 1990 a comissão de festas responsável pela 
organização dos festejos deparou-se com problemas financeiros e com “a idade avançada dos 
elementos que constituem a Comissão” (Anónimo, 1990, p. 11). Apesar disto, os festejos 
continuaram e em 1992 iniciou-se a noite dedicada ao folclore com o apoio da Junta de Freguesia 
de Ermesinde. De referir que ocorre até aos dias de hoje, patrocinada, desde então, pela Junta de 
Freguesia. Os dias em que os mesmos atuavam foram diferindo ao longo dos anos, inicialmente 
a atuação ocorria ao sábado, a partir de 2001, e até à atualidade, ocorrem à sexta-feira à noite, 
aquando da inauguração das festividades em Honra de S. Lourenço.  
Em 1992 os festejos de S. Lourenço são descritos no jornal A Voz de Ermesinde como 
“as festas da Cidade” (Marcelo, 1992, p. 4). 
No que diz respeito à Tradicional Feira de Sementes a mesma é realizada pela última vez 
em 1993.  
Em 2003 reinicia-se o fogo-de-artifício nos dois últimos dias de festa, domingo e 
segunda-feira. Desde então e até à atualidade, os festejos seguem a seguinte linha: à sexta-feira 
ocorre a inauguração da iluminação, que é distribuída pelas ruas do centro de Ermesinde e de 
seguida atuam os ranchos folclóricos da freguesia, que saem do Parque Urbano em direção ao 
palco das festas, colocado no largo da igreja. Ao sábado de manhã, após salva de morteiros, o 
grupo Zés Pereira continua a percorrer as ruas da cidade, isto acontece desde 1963; à noite atua 
um grupo musical. No dia seguinte, domingo, as bandas musicais entram no largo da igreja pelas 
10h e realiza-se a Missa Solene pelas 11h e de tarde é efetuada a grandiosa procissão pelas ruas 
de Ermesinde, que estão repletas de pessoas. À noite as bandas musicais atuam e segue-se uma 
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sessão de fogo-de-artifício. Na segunda-feira atua um novo grupo musical e encerram-se as festas 
da cidade com um espetáculo de fogo preso. A tudo isto acrescem os inúmeros vendedores e as 
barracas de comida e bebida que se distribuem pelas ruas.  
É de salientar que os festejos em honra de S. Lourenço foram sempre organizados por 
uma comissão de festas, que percorre as ruas da cidade, durante cerca de meio ano, para assim 
angariar fundos de modo a que a festa continue a realizar-se, com o vigor a que a população já 
está habituada.   
Importa referir que ao longo dos anos o número de vendedores foi aumentando, quer em 
relação às típicas barracas de farturas, doces regionais e rulotes de comida rápida, quer no que diz 
respeito a vendedores de outro tipo de utensílios, tais como quadros, roupas. De referir também 
que a oferta ao nível de divertimentos foi também aumentada, ao longo do tempo. Tudo isto e, 
também devido à própria evolução urbanística da localidade, obrigaram a que a festa fosse 
sofrendo algumas alterações ao nível dos lugares. Se inicialmente a festa se cingia ao largo da 
igreja, atualmente é aí instalado os palcos para as atuações, sendo os vendedores distribuídos pelas 
ruas principais do centro de Ermesinde. No que se refere aos divertimentos, estes são instalados 
numa zona pouco habitada e, ao que muitos acham, muito distanciada do largo da igreja. Isto 
acontece devido à falta de espaço nas principais artérias de Ermesinde, que estão preenchidas por 


















Figura 10 - Extensão da Festa de S. Lourenço 




1. Largo da Estação: Palcos onde decorrem as instalações 
2. Rua da Igreja e Rua Dom António Ferreira Gomes: Vendedores   














2.2 A estratégia de recuperação do Património (I)Material 
 
Não existe uma definição estática para património cultural. Tal como é possível observar 
em 2. e 2.1 é uma noção que ao longo dos tempos vem sendo ampliada, quer no que diz respeito 
aos conceitos, quer às categorias dos bens materiais e imateriais que constituem o património 
cultural. Tendo já sido feita referência ao património cultural imaterial e às festas presentes em 
Ermesinde, importa fazer agora referência ao património cultural material, móvel e imóvel. 
Convém, contudo, salientar que o património material acaba sempre por ter algo de imaterial, 
assim como ao contrário, porque se suportam, ou seja, os rastos cruzam-se e interpretam-se. 
O património tem a função de comunicar, de representar a realidade e, deve ainda ser 
encarado como uma fonte de conhecimento, que retrata uma época, um povo. Ao falarmos de 
património cultural podemos ainda associá-lo como uma “representação simbólica das 
identidades dos grupos humanos” (Zanirato, 2006, p. 78). No fundo, a maneira como uma 
determinada comunidade encara os seus bens culturais “reflete muito da respectiva ideologia e 
mentalidade predominantes” (Mendes, 2000, p. 198). Assim, para proteger o património é 
essencial envolver as comunidades e iniciar o processo que “inclui a identificação, a conservação, 
o estudo e a difusão dos bens patrimoniais” (Zanirato, 2009, p. 138).  
O elevado desenvolvimento urbano, que é evidente em Ermesinde como foi possível 
observar perante a exposição no capítulo 1, constitui uma ameaça à sobrevivência do património 
cultural (Zanirato, 2009, p. 138). A multiplicação de festividades, tantas vezes activadas, como 
se viu em 2.1, parecem resistir ao desgaste do material. O artesanato presente na localidade, por 
exemplo, sofreu ao longo dos anos, como irá ser possível observar de seguida, várias alterações 
que estão interligadas com o desenvolvimento registado na freguesia, e a nível nacional, em torno 
de processos de industrialização e desindustrialização. 
Ao património, quer a nível material, quer no que diz respeito ao imaterial, está muito 
associado aquilo com que as pessoas se identificam. No presente subcapítulo foram selecionados, 
para além do artesanato, edifícios que pelo seu percurso merecem destaque. Começou-se por 
estudar o atual Parque Urbano Dr. Fernando Melo e Fórum Cultural de Ermesinde. Estes espaços 
culturais foram construídos numa das mais antigas e importantes fábricas de Ermesinde. A 
Câmara Municipal e o arquiteto responsável pela obra reaproveitaram o antigo edifício industrial. 
Como foi referido no capítulo 1 a indústria teve uma grande importância na cidade de Ermesinde 
que vivia até então do setor primário, agricultura. “Os edifícios industriais são os testemunhos 
mais próximos das comunidades, impondo-se pela utilização de algumas linguagens próprias, 
(...)” (DGPC). Nas últimas décadas o conceito de património cultural, como fomos vendo, foi 
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sofrendo alterações. Assim, ao democratizarmos o conceito, este “passou a abranger também uma 
diversificada gama de objectos – que são, simultaneamente, fontes históricas –, inclusive do 
âmbito do trabalho, do quotidiano e das “coisas banais”. Consequentemente, urge estudar, 
preservar e reutilizar numerosas estruturas industriais, já desactivadas, mas que apresentam 
potencialidades para entrarem num novo “ciclo de vida”, continuando ao serviço da comunidade. 
Torna-se, pois, necessário requalificar certos espaços, urbanos ou rurais, adaptando-os a novas 
funções, culturais, sociais e/ou económicas” (Mendes, 2000, p. 197).  
Posteriormente será abordada a transformação da Estação de Comboios de Ermesinde. 
Como explanado em capítulo anterior, o comboio esteve na base do dinamismo e da evolução da 
freguesia. A estação foi instalada num local pouco habitado, mas que rapidamente foi sendo 
povoado e é, nos dias de hoje, um dos locais com mais habitações. Importa ainda salientar que é 
nesta localidade que ocorre a bifurcação das linhas do Minho e Douro e que funcionou, durante 
muitos anos, a linha Leixões que servia tantas indústrias do concelho. O número de passageiros 
foi sempre aumentado e a necessidade de modernizar quer as vias, quer a própria estação, levou 
a que entre 1997 e 2001 se realizassem em Ermesinde uma das obras mais marcantes para a 
freguesia. Para o atual Presidente da Junta de Freguesia, Dr. Luís Ramalho, a estação é a “porta 
da cidade”.  
Por último é feita referência à Vila Beatriz, importante e antiga infraestrutura. Podíamos 
ter selecionado outros edifícios antigos e que estão carregados de histórias e memórias para os 
habitantes de Ermesinde mas, sendo que se espera que seja instalado neste o Museu de Ermesinde, 




2.2.1 O Artesanato 
 
Artesanato é definido, segundo a Secretaria de Estado do Emprego, em 1980, como “um 
sector de actividade que em Portugal mantém ainda formas de produção e expressão de raiz 
predominantemente popular: é um saber fazer que reveste processos produtivos e de organização 
do trabalho peculiares, diferentes e específicos de cada região, em interdependência com as 
necessidades e valores do quotidiano, apesar da concorrência da produção industrializada.” Era 
ainda referido o valor que a atividade em análise tinha [e tem] a nível cultural, e a importância 
que a mesma representa para o turismo, emprego, e economia: “a par do seu indesmentível valor 
cultural, o artesanato poderá contribuir para a resolução de problemas de emprego, pela absorção 
e fixação de parte dos excedentes de mão-de-obra, em particular no que se refere a jovens, pela 
integração de deficientes, bem como pela minoração dos problemas de subemprego, 
nomeadamente na agricultura (...)” (Emprego, 1980, p. 4234). 
Relativamente ao artesão é ainda, no documento mencionado, elaborada uma noção de 
artesão, assim este trabalhador labora numa unidade familiar, ou similar, transformando matérias-
primas e produzindo ou reparando objetos. Este ofício “exige um certo sentido estético e 
habilidade ou perícia manual, podendo, no entanto, usar máquinas como auxiliares do trabalho, e 
cuja intervenção pessoal, dominando todas a fases do processo produtivo, constitui factor 
predominante no mesmo contrário do que se passa na actividade industrial ou de produção em 
série” (Emprego, 1980, p. 4234). O artesanato é, no fundo, uma atividade individual sendo, no 
entanto, por vezes, necessária a intervenção de outrem durante as fases de produção. São conceitos 
atuais, mas que traduzem a resistência de atividades que identificavam um indivíduo, um ser 
completo e que completava um produto do início ao fim, da conceção à finalização. O tempo era 
outro e um tempo sem tempo cronometrado, caraterístico da industrialização e da fragmentação 
de tarefas, logo, do tempo. 
“A era industrial, com o extraordinário desenvolvimento das técnicas, a inerente 
organização da produção e a multiplicação do consumo, pelo fomento intencional de 
necessidades, subverteu a antiga indústria caseira e manual” (Ferreira, 1983, p. 93). Com isto, 
algumas artes perderam a razão da sua existência, outras foram substituídas por produtos 
equivalentes. Mas é de realçar que muitas prevaleceram, “sem apoios, sem regulamentos, sem 
organização, sem defesa, vivendo ao sabor das necessidades e da procura espontânea, subsistiram, 
mesmo assim, durante mais dum século de profunda transição industrial, urbana e cultural, 
refugiadas no seu meio natural, as comunidades tradicionais, também estas vivendo um equilíbrio 
precário entre o seu isolamento e as pressões transformadoras, oriundas da cidade e seu poder” 
(Ferreira, 1983, p. 93) 
  
84 
Concretamente, a região Norte de Portugal apresenta o modelo de produção artesanal,  em 
comunidades pequenas, ligado à vida, às tarefas e ritos, dessas comunidades “pela interpenetração 
entre a profissão e a família, pelo carácter global do operar, em que a mesma pessoa concebe, 
produz de princípio a fim, e vende, o fruto do seu labor” (Ferreira, 1983, p. 94) 
Os objetos artesanais podem ter cinco funções, sem forçosamente umas excluírem as 
outras: utilitária, conceitual, decorativa, litúrgica e lúdica. Importa, no presente trabalho, fazer 
referência à função lúdica, pois é o tipo de artesanato presente em Ermesinde. Assim, os objetos 
produzidos são dirigidos tanto para crianças como para adultos e incluem-se todos brinquedos 
populares e instrumentos musicais.  
Os primeiros brinquedos realizados numa oficina artesanal datam do final do século XIX. 
Os seus fabricantes abdicavam das suas profissões, que estavam geralmente ligadas aos materiais 
utilizados no fabrico dos brinquedos – carpinteiros, marceneiros, funileiros, ferreiros – e 
dedicavam-se a esta “nova” atividade (Soares, 2008, p. 114) (Nobre, 2011, p. 17).  
Ermesinde, no que se refere ao brinquedo popular, é muito reconhecida pois um dos 
pioneiros desta arte, Augusto de Sousa Martins, estabeleceu a sua oficina na parte norte da 
freguesia, Sampaio, no ano de 1892 - A Infantil, também das primeiras a ser instalada em território 
nacional (Anjos, Solano, & Capucho, 1997). A sua atividade centrava-se na produção de carros 
de bois e cavalinhos (em madeira) e nos quadros de lousa, estes para uso individual na escola. Os 
carros de bois e cavalinhos levavam a que a criança tomasse contacto com a realidade dos adultos. 
Ermesinde era uma freguesia, tal como se pôde observar no capítulo 1, muito rural e a sua 
população vivia, na sua grande maioria, da agricultura. Os brinquedos traduziam a realidade da 
localidade (Anjos, Solano, & Capucho, 1997).  
Já no final dos anos trinta, e ainda na parte norte de Ermesinde, foi implantada uma nova 
oficina na localidade, que se especializou na arte de “cortar peles e fabricar bombos” e na 
produção, ainda que menor, de adufes e pandeiretas. De salientar que a mesma ainda labora, nos 
dias de hoje, ainda que com menor intensidade; continua a dedicar-se ao fabrico de bombos e 
adufos, embora a produção destes seja menor que a dos primeiros (Soares, 2008, p. 117), razão 
invocada para a Noite Branca e dos Bombos, atrás invocada. 
Em 1943 foi instalada, também em Sampaio, a Oficina “César”, uma das “mais 
conhecidas no país” e que continua, nos dias de hoje, a sobreviver com “alguma pujança” (Soares, 
2008, p. 117) com a denominação de Oficina de Artesanato César: MCG – Oficina de 
Instrumentos de precursão e brinquedos, Lda (oficina cesar). No seu início a produção focava-se 
mais no fabrico de instrumentos musicais: bombos, tambores e pandeiretas, iniciando a produção 
de brinquedos em 1946 (oficina cesar); os primeiros a serem produzidos foram carros, de vários 
tipos, ciclistas e pombas. Aquando da reforma de César Ferreira, 1975, foi o seu filho Aurélio 
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quem se ocupou da oficina, mantendo-se responsável pelo negócio familiar até 2001, altura em 
que se reformou e entregou a mesma ao seu genro Manuel Gonçalves. Diz o Senhor Aurélio que 
o auge da oficina ocorreu entre 1975 e 1979; neste período a procura de produtos era tão elevada 
que o mesmo teve que contratar cerca de trinta trabalhadores, para assim conseguir responder à 
grande quantidade de encomendas (Soares, 2008, p. 119) (oficina cesar). Atualmente a oficina 
continua a produzir alguns brinquedos, tais como ciclistas, trapezistas, camionetas, pombos, 
piões, etc, ainda que a sua produção se centre mais nos instrumentos musicais: bombos e 
tambores. Em jeito de curiosidade e “para atestar a sua importância”, é de referir que foi esta 
unidade artesanal que produziu “aquando da abertura do campeonato da Europa de futebol de 
2004, os cem bombos que foram utilizados pelo grupo Toca a Rufar do Seixal” (Soares, 2008, p. 
118). Ainda de salientar que numa conversa com o artesão, este afirma que a partir do momento 
em que os bonecos de plástico começaram a ser produzidos em grande escala e com preços menos 
elevados, as vendas dos brinquedos em madeira caíram drasticamente. A mudança deste registo 
poderá vir a ser feita, mas o marketing que valorize o artesanal ainda não entrou nos processos de 
patrimonialização do local. 
Mas em Ermesinde também foram fabricados brinquedos que tinham outras matérias-
primas como base. O aparecimento em Portugal dos brinquedos em folha-de-Flandres foi tardio, 
em comparação com os de madeira. As técnicas eram rudimentares e os materiais utilizados 
provinham das “sobras do fabrico de latas de azeite e sardinha” (Soares, 2008, p. 121). Em 
Ermesinde, em 1946, foi instalada uma oficina que se dedicava aos objetos em folha. Esta iniciou 
a sua atividade em 1928, na vizinha Alfena, com a denominação de JAJ (José Augusto Júnior), 
com a produção de brinquedos em madeira e outros em folha. Mas, desejando aumentar a 
produção, os mesmos decidiram mudar as instalações para Ermesinde e a sua denominação passou 
a ser “A Indústria de Quinquilharias de Ermezinde”. Até pouco depois do 25 de Abril, esta oficina 
foi considera das maiores fábricas de brinquedos em folha do país (Soares, 2008, p. 122). Em 
1955 a oficina inicia a fabricação de brinquedos em plástico e folha. Mais tarde, mais 
precisamente em 1955, José Augusto Júnior, a fim de rentabilizar a produção, “inicia a fabricação 
de brinquedos em plástico, com folha com uma nova sigla – Jato” (Soares, 2008, p. 123). Esta 
fábrica retorna a Alfena em 1983 e varia a sua produção entre brinquedos e “componentes para a 
indústria, como pegas, turbinas, etc., passando a sua matéria-prima a ser apenas o plástico (Soares, 
2008, p. 123). 
Em 1949 mais uma oficina é instalada na localidade, esta produz, inicialmente, objetos 
em chapa, posteriormente em plástico e chapa, e finalmente baseiam o seu fabrico em brinquedos 
de plástico. Destacam-se os barcos, as ambulâncias, os jipes, entre outros, que visam retratar a 
sociedade. De salientar que muitos objetos são copiados da folha-de-flandres para o plástico.  
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Os brinquedos em pasta de papel também foram fabricados em Ermesinde. Em Portugal 
começou a ser executado nos finais do século XIX mas, na freguesia, só em 1949 é que começam 
a ser fabricados e comercializados este tipo de objetos, por Aníbal Moura, até ao início dos anos 
sessenta (Soares, 2008, p. 124). 
Ermesinde foi uma localidade que beneficiou muito com a atividade artesanal. Para além 
do livro O Brinquedo em Portugal: 100 Anos do Brinquedo Português, também no Museu do 
Brinquedo em Sintra esta localidade é referida como das primeiras onde são produzidos 
brinquedos em madeira. Ainda de referir que “os maiores construtores de brinquedos de folha e 
de madeira eram todos da zona do Grande Porto: Maia, Valongo, Ermesinde” (Shopify, 2015) 
(Anjos, Solano, & Capucho, 1997). 
 Foram muitos os artesãos que instalaram as suas oficinas na cidade. Se primeiramente a 
maioria se dedicava apenas à produção de objetos em madeira, ao longo do tempo, como foi 
possível observar, isso foi mudando com o aparecimento da folha- de-flandres, da pasta de papel 
e da celulóide. Em 1958 estavam presentes em Ermesinde “sete fábricas de brinquedos para 
criança quer em madeira, quer em folha-de-Flandres onde se confeccionam os mais díspares 
gostos que agradam a todos e a todos os preços” (Ribeiro, 1958, p. 2). Contudo, a construção de 
brinquedos artesanais foi diretamente afetada pelo avanço da indústria. Os bonecos passaram a 
ser de plástico e os preços tornaram-se acessíveis devido à elevada importação. As oficinas 
instaladas na freguesia de Ermesinde, e não só, não resistiram a este avanço industrial e uma 
grande parte delas acabou por encerrar devido a falência. Atualmente só existe uma oficina em 
exercício de atividade, sendo que, a sua produção se prende mais com os instrumentos musicais, 
ficando o fabrico de brinquedos para segundo plano e em muito menor número. É ainda de 
salientar que os materiais utilizados para a construção dos mesmos é a madeira, primeiro material 
utilizado em Ermesinde e aquele que acaba por resistir nos dias de hoje. Para trás ficou a folha-
de-Flandres e a pasta de papel.  
Os brinquedos estiveram presentes no documento elaborado pelo Partido Socialista, 
presente em Ermesinde, com a finalidade de elevar esta localidade a concelho: “Marca também 
da identidade cultural desta terra são também os característicos brinquedos de madeira aqui 
fabricados (a pomba, o ciclista, a rela, etc.), conhecidos em todo o Portugal e no estrangeiro, bem 
como os brinquedos de chapa, as cangas e jugos, os adufes e bombos, que aqui também se 
fabricam” (Lobão & et.al., 1998, p. 746).  
Prova da importância que os brinquedos têm para a cidade foi, também, a disponibilidade 
que a Junta de Freguesia de Ermesinde demonstrou aquando de uma abordagem, no âmbito da 
licenciatura em Gestão do Património, para a realização de um projeto que tinha como base 
realizar um levantamento do património etnográfico para posteriormente ser montada uma 
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exposição. Foi sugerido pela autarquia começar pelos brinquedos artesanais. Assim, realizámos 
um inventário dos brinquedos que a Oficina César dispõe, de forma a estar tudo documentado, 
para uma possível cedência dos brinquedos, aquando da realização da exposição. Realizamos 
ainda contactos com antigos artesãos da localidade a fim de percebermos se estes ainda tinham, 
na sua posse, brinquedos que nos pudessem emprestar para o referido evento. Em 21 de Outubro 
de 2014, também a Junta de Freguesia de Ermesinde apelou a todos os habitantes de Ermesinde 
que tivessem brinquedos (entre outros utensílios) que contactassem a instituição, pois a mesma 
tem pedido apoio à Câmara Municipal para construir o “Museu de Ermesinde” (Ramalho, 2014). 
É ainda importante registar um conflito antigo entre Ermesinde e a sua cidade vizinha, 
Alfena. As duas reivindicam a origem da fabricação dos brinquedos, quer ao nível da madeira, 
quer no que diz respeitos à folha-de-Flandres. Certo é que muitos artesãos acabam por sair de 
Ermesinde e instalar as suas oficinas em Alfena e vice-versa. Como referido em cima, a oficina 
instalada em 1928 em Alfena (JAJ) acaba por se mudar, em 1946, para Ermesinde a fim de 
aumentar as suas instalações, regressando a Alfena em 1983 (Jato). De referir que esta ainda existe 
e para além de fabricar brinquedos em madeira e plástico, produz outros utensílios que utilizam 
este último como matéria-prima; é uma das maiores fábricas do concelho.  
Atualmente, é em Alfena que se concentram o maior número de artesãos de brinquedos e 
esta cidade decidiu adotar a logomarca “brinquedo”; prevê-se que seja aberto um museu dedicado 
a este tema na freguesia. Questionado sobre este facto, Luís Ramalho afirma que realmente o 
brinquedo foi muito importante para a freguesia de Ermesinde, uma vez que foi das primeiras 
terras a produzir estes objetos, mas sendo que ao longo do tempo a localidade deixou “fugir” o 
brinquedo, não deve agora opor-se à logomarca criada por Alfena. O mesmo salientou que uma 
das últimas artesãs a produzir brinquedos em Ermesinde, após fechar a sua oficina doou os moldes 
dos brinquedos que produzia a Alfena e os brinquedos que detinha ao museu de Ponte de Lima.  
Apesar do exposto anteriormente, Ermesinde continua a ter um papel fundamental no 
brinquedo, é algo que está presente na memória dos habitantes de Ermesinde - ainda hoje são 
organizadas visitas à Oficina César por parte das escolas do concelho e dos lares e centros de dia 
- e é sem dúvida uma marca, identidade, da freguesia de Ermesinde. É de salientar uma declaração 
feita pelo Sr. Dr. José Ribeiro, Presidente da Câmara Municipal de Valongo, no dia 20 de 
setembro do corrente ano, na 12ª edição da Expoval: “Nós temos o brinquedo tradicional, aqui 
ainda se fazem brinquedos tradicionais, se forem a Ponte de Lima (...), se calhar não sabem o que 
lhes vou dizer, metade da coleção do museu do brinquedo de Ponte de Lima vem daqui de 
Ermesinde e de Alfena. É verdade.” 
O autor José Ferreira destaca os pontos que se seguem, devido à sua importância, para 
assim evitar a extinção do artesanato: 
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• “uma definição clara dos objectivos, ou seja, princípios gerais de actuação;  
• o levantamento da situação e o conhecimento das potencialidades e problemas do 
sistema produtivo artesanal; 





2.2.2 De fábrica a equipamento cultural 
  
Em 1910 era fundada em Ermesinde a “Fábrica Cerâmica de Ermesinde”. Na localidade 
os seus donos tinham, no Lugar das Rapadas, abundante matéria-prima – barro – e beneficiavam 
ainda da proximidade da fábrica com a estação de caminhos-de-ferro, cerca de três minutos a pé. 
Estavam assim reunidas as condições necessárias à produção de barro vermelho (Mendes, 2009).   
Passados dez anos, ou seja, em 1920 a firma passa a denominar-se de “Empreza Industrial 
de Ermezinde, Lda.”, esta mudança pretendia dar mais visibilidade à fábrica, que continuava a 
afirmar-se em Portugal pela qualidade dos produtos que produzia, tijolo de vários, telha à 
marselhesa, fugiras decorativas, entre outos. De salientar que é neste ano que a firma passa a 












Figura 11 - Empreza Industrial de Ermezinde 
Fonte: Dias, M. A. (2011). Ermesinde e a Primeira República. Ermesinde: Junta de Freguesia de 
Ermesinde. 
 
Mais tarde, já em 1938 ocorre, novamente, uma alteração da denominação. Assim, a firma 
passa a intitular-se de “Empresa Cerâmica de Ermesinde”. A variedade das suas produções 
aumenta, bem como a quantidade. Aproximava-se a Segunda Guerra Mundial e, pouco depois, a 
firma acabava por entrar numa fase de crise, que não se deveu apenas à guerra, mas também à 
perda de qualidade da matéria-prima, que ainda provinha do Lugar das Rapadas. A fábrica é então 
comprada pelas Fábricas de Cerâmica Lusitânia, com sede em Lisboa. A sua produção viu-se, 
com esta mudança, mais diversificada, começando a ser produzidos azulejos, mosaicos (Dias, 
2011, p. 119). 
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Com o decorrer do tempo a antiga Cerâmica de Ermesinde foi-se deparando com a 
diminuição das vendas e, consequentemente, teve que baixar a produção. Acabou por encerrar em 
1982 devido a dificuldades financeiras. O abandono do edifício e consequente degradação foi 
notório e o imponente edifício, bem no centro da cidade, foi-se degradando e sendo palco de 
“atividades de marginalidade e desconforto social” (Dias, 2011, p. 120). 
A importância que outrora teve a fábrica para a indústria em Ermesinde e o excelente 
exemplo de arquitetura industrial que o edifício impunha levou a que, em 1995, a Câmara 
Municipal de Valongo decide-se adquirir “o que restava da Fábrica de Cerâmica com o terreno 
adjacente” (Mendes, 2009) a fim de requalificar o lugar. As obras culminaram com a construção, 
primeiramente, do Parque Urbano Dr. Fernando Melo, inaugurado a 11 de julho 1998 e numa 
segunda etapa com a conceção do Fórum Cultural de Ermesinde, inaugurado no dia 18 de maio 
de 2001. O primeiro é constituído por uma área superior a vinte mil metros quadrados, onde foi 
instalado um lago, “com uma pequena ilha e repuxo, efusivamente iluminado”, um anfiteatro ao 
ar livre com capacidade para acolher 350 pessoas, um parque infantil, vários jardins e zonas 
pedonais, cafés com esplanada e um campo de minigolfe (Dias & Pereira, 2001, p. 76). Foi ainda 
mantida a chaminé da antiga empresa fabril, “símbolo da história industrial do concelho de 
Valongo” (Valongo, Município de Valongo: um território a descobrir, 2015). De salientar que em 
2002 o Parque Urbano foi palco de obras de ampliação, ao abrigo do Programa Pólis (Urbano, 
2002). Relativamente ao Fórum Cultural, este tem como fachada a “antiga fachada da fábrica da 
Telha” (Aguiar, 2008, p. 6), a sua galeria de exposições foi montada no antigo Forno da Cerâmica 
– “o espaço melhor conservado” –  possui ainda um auditório com 304 lugares, apoiado por dois 
























Figura 12 - Parque Urbano Dr. Fernando Melo 
Fonte: Sítios, Serviços de Informação Turística (2015). Fórum Cultural de Ermesinde - Fotos Obtido em 











Figura 13 - Fórum Cultural de Ermesinde 
Fonte: Digital, Porto (2009-2013). Fórum Cultural de Ermesinde Obtido em 12 de setembro de 2015, de 




Estes dois projetos - Parque urbano Dr. Fernando Melo e Fórum Cultural de Ermesinde - 
resultam de “uma modelar combinação do que restava do passado com partes modernas” (Dias, 
2011, p. 120). De referir que foram ainda conservadas as imponentes Chaminés da Fábrica da 
Cerâmica. “O novo e o antigo casam-se aí de uma forma artística”; o sucesso desta 
reconstrução/construção levou o empreiteiro da obra, satisfeito com o resultado obtido, a 
concorrer ao Prémio Nacional de Recuperação de Edifícios (Dias & Pereira, 2001, p. 77).   
O passado não deve ser apenas encarado como meramente decorativo, mas sim como “um 
traço de união entre dois momentos temporais,” (Fortuna, 1999, p. 24) “o que quer dizer que esse 
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passado não surge na sua inteireza mas é filtrado pelo presente, revelando as conexões que a este 
último mais colhem interesse” (Aguiar, 2008, p. 6). O Fórum Cultural de Ermesinde é, por isso, 
um espaço onde o novo atravessa o antigo, onde a memória de um passado se funde de forma 
harmoniosa com uma visão contemporânea do novo edifício, tanto em termos arquitetónicos, 
como funcionais. Em suma, um espaço com história” (Melo, 2009, p. 3). 
Recentemente foram iniciadas obras de requalificação, promovidas pela Câmara 
Municipal de Valongo, da Chaminé do Parque Urbano de Ermesinde, que visam manter a 
“segurança dos utentes do Parque Urbano de Ermesinde” (Valongo, 2015). 
São várias as ofertas culturais que decorrem quer no Parque Urbano, quer no Fórum 
Cultural. No primeiro as atividades desenrolam-se ao ar livre, a exemplos, todos os anos realiza-
se a feira do livro, exposições de carros clássicos, campeonatos de motocross. De dois em dois 
anos, o Parque alberga a Expoval, "um dos maiores eventos dedicados ao empreendedorismo do 
distrito do Porto" (Olhar, 2015). Relativamente ao Fórum Cultural este alberga várias atividades, 
na sua sala de exposições são vários os artistas que expõem as suas obras de pintura, escultura, 
entre outras, e a sua sala de espetáculos acolhe várias peças de teatro, de dança, concertos 




2.2.3 Estação de caminhos-de-ferro 
 
 A construção das linhas Porto – Braga e Porto – Penafiel foi proposta em 1867 pelo 
“Governo” às “Camaras”. “Apesar da tenacidade e empenho que o Governo e as próprias 
populações punham na construção de linhas que se anteviam tão necessárias, só cinco anos depois 
(14 de Junho de 1872) se decretou a construção da linha do Minho e novos estudos da do Douro. 
Os trabalhos da primeira abriram-se, com grande solenidade, em 8 de Julho de 1872 e a sua 
inauguração foi-se verificando por lanços intermédios” (Anónimo, 1958, p. 92). Como referido, 
no primeiro capítulo do presente trabalho, a inauguração das linhas de caminho-de-ferro do Minho 
e Douro, em Ermesinde, ocorreu em Maio e Julho de 1875, respetivamente (Anónimo, 1958, p. 
93). De salientar que é nesta freguesia que se dá a divisão das linhas.  
 Em abril de 1934 é referida a construção da linha “de Cintura do Porto”; esta era aspirada 
desde 1904. A função da mesma era estabelecer a ligação da “rêde geral com o Pôro de Leixões, 
o que viria dar um grande desenvolvimento ao comércio e indústria do Norte do nosso país. Além 
disso valorisar-se-ia duma forma assaz notável o mesmo Pôrto de Leixões (...).” Os trabalhos de 
construção da linha de Contumil a Ermesinde e Leixões foram então iniciados a 29 de Junho de 
1931. Fazia parte do orçamento da obra, entre outros, o “assentamento de via directa entre a 
estação de Contumil e Leixões e entre a estação de Ermezinde e S. Gemil” (Anónimo, 1934, p. 
215).    
Em novembro do mesmo ano era referido na Gazeta dos Caminhos de Ferro que o Estado 
Português prosseguia com obras de melhoramento na rede de comboios, com a instalação de 
sinalização e montagem de “encravamentos”. Entre as estações que beneficiariam com estes 
melhoramentos encontrava-se Ermesinde: “Dentre elas, merecerá especial cuidado a de 
Ermezinde, entroncamento importante das linhas do Minho e Douro (...)” e portadora da futura 
linha de Leixões, em construção (Anónimo, 1934) 
Na edição quinzenal de janeiro de 1935 são referidos os trabalhos que foram realizados 
durante o ano de 1934 nos caminhos de ferro portugueses; de referir à “montagem de linhas 
telefónicas entre Ermezinde e Régua” (Souza & D'Ornellas, 1935, p. 50). 
 Na Gazeta de agosto de 1968 é dado a conhecer os planos de melhoramento que os 
Caminhos de Portugal (CP) levariam a cabo. A linha Ermesinde-Marco estava proposta para uma 
renovação parcial (D'Ornellas, 1968, p. 96). Já em dezembro do mesmo ano é referido que o 
Governo acabara de proceder à aprovação da renovação das vias férreas, a fim de as modernizar. 
Estas obras ficaram ao encargo da C.P. Uma das linhas férreas de Ermesinde foi incluída neste 
plano de renovação, como é possível observar na imagem que se segue e respetiva legenda: 



















Figura 14 - “Troço da linha férrea, em Ermezinde, incluída no plano de renovação 
integral de via, agora aprovado pelo Governo”  
 
Costa, L. d. (16 de dezembro de 1968). Hemeroteca Digital. Obtido em 16 de setempro de 2015, 
de Gazeta dos Caminhos de Ferro: http://hemerotecadigital.cm-
lisboa.pt/OBRAS/GazetaCF/1968/N1932/N1932_master/GazetaCFN1932.pdf 
 
Em 1979 era dito o seguinte: “Considerando a importância crescente do eixo Porto-Régua 
e ainda a sua eventual integração numa alternativa de escoamento dos minérios de Moncorvo, a 
situação privilegiada de entroncamento da estação de Ermesinde e a integração e continuidade da 
linha do Douro no eixo Lisboa-Porto” foi decretado que até serem aprovados “os planos ou 
anteprocjetos de ampliação das infra-estruturas na linha do Douro, será considerada área “non 
aedificandi” as faixas de terreno confinantes, à esquerda e à direita, desta linha férrea, entre os 
quilómetros 8,800 e 16,400 (...)” (Comunicações, 1979) [8,800 e 16,4000 - troço Ermesinde-
Valongo]. Assim, a ampliação ou construção na área circundante ficava sujeita à aprovação da 
CP. Novamente, mas já em 1995 é proposto o alargamento da área “non aedificandi” circundante 
da linha do Douro, com o aumento do número de quilómetros, agora entre os quilómetros 8,800 
e 61,100 (Ministério das Obras Públicas, 1995). 
Em 1997, ocorre então o alargamento das vias de caminhos-de-ferro para o Douro e 
Minho a partir da estação de Ermesinde. Assim, ao invés de existir apenas uma via para cada 
destino, o que condicionava os horários dos comboios uma vez que a linha de ida era a mesma de 
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volta, passam a existir duas vias para cada destino.47 Foi também em 1997 que se iniciaram, no 
âmbito do “programa global definido pela Refer de modernização dos itinerários suburbanos do 
Porto”, as obras de remodelação da estação de Ermesinde. A necessidade de reestruturação deveu-
se, para além da grande quantidade de comboios que circulavam, cerca de 180 diários, ao número 
de utilizadores deste meio de transporte em Ermesinde, anualmente eram cerca de 3,6 milhões de 
pessoas. Assim a Refer constatou que: “o feixe de linhas existente já não permitia uma exploração 
racional da estação; o edifício de passageiros era acanhado e pouco funcional; as plataformas 
eram exíguas e não tinham abrigos; e, finalmente, também a complementaridade com outros 
meios de transporte não apresentava a eficácia desejada” (Corvacho, 2000). Perante isto, foi 
desenhada uma nova gare para a Ermesinde e nada, da antiga estação, foi aproveitado.  
Na nova estação de Ermesinde, que não conservou qualquer parte do edifício antigo, “o 
aspecto porventura mais vistoso da gare será a nova cobertura em placas de alumínio, constituída 
por duas abóbadas interiores e duas palas laterais e que formará uma ampla nave de embarque 
sobre as três plataformas de passageiros e as quatro linhas por elas delimitadas” (Corvacho, 2000). 
“Além desta nave de embarque, será ainda construído um novo edifício de passageiros, com um 
átrio amplo, salas de espera, cafetaria e restaurante. Por baixo desse novo corpo, surgirá uma 
galeria ocupada por 17 lojas, o que, como foi explicado ao ministro, é um factor indutor da 
segurança do espaço” (Siza, 2000). Ainda no piso inferior foi colocado “um grande mural em grés 
cerâmico, da autoria do artista plástico Mário Silva” (Siza, 2000). De referir que os habitantes 
passaram a usufruir de duas entradas para a estação, a do piso 1 serve a população do chamado 
“centro” e a do piso 0 a população da “Gandra”. Foi ainda construído um parque de 
estacionamento com capacidade para trezentos veículos.  
A inauguração da nova Estação de Comboios de Ermesinde ocorreu nos inícios do ano 
2001. Contudo, e parece-nos bem significativo, foi apresentado no dia 13 de julho de 2015, data 
em que se comemorou o vigésimo quinto aniversário da elevação de Ermesinde a Cidade o 
Protótipo Troféu Oficial da Cidade de Ermesinde. O mesmo, contempla, como se pode ver na 
imagem imediatamente abaixo, a cúpula da estação de comboios de Ermesinde e duas torres 
industriais.  
																																								 																				
47 Informação recolhida na placa de inauguração afixada na Estação de Comboios de Ermesinde nas 
linhas do Douro e Minho, respetivamente. 
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Figura 15 - Protótipo Troféu Oficial da Cidade de Ermesinde 
Ermesinde, J. d. (14 de Julho 2015). Junta de Freguesia de Ermesinde. Obtido em 16 de 
setembro de 2015, de Facebook: https://www.facebook.com/Freguesia.de.Ermesinde?fref=ts  
 
Quem teve a ideia de realizar um novo troféu da cidade foi Luís Ramalho que justificou 
a escolha das torres industriais e da estação da seguinte forma: efetivamente quando nós pensamos 
em Ermesinde pensamos no centro, pensamos no Parque Urbano Dr. Fernando Melo, pensámos 
na Fábrica de Cerâmica, na estação.   
Quando o troféu foi pensado pretendia-se que qualquer pessoa ao olhar para o mesmo 
identificasse logo a cidade de Ermesinde. O Sr. Presidente pretendia “um troféu em que nós 
olhássemos e disséssemos isto é Ermesinde”.  A estação de comboios tinha que estar presente 
pois, efetivamente, é o elemento de Ermesinde mais visto, milhares de pessoas diariamente 
passam pela estação de Ermesinde e, para além disto, o comboio teve um papel fundamental no 
crescimento da cidade.   
No que diz respeito às torres industriais, as mesmas podem remeter logo para as que estão 
presentes no Parque Urbano, até porque são duas, mas pretende-se também fazer referência para 
todas as outras fábricas que tanto produziram em Ermesinde, tais como, a fábrica de Sá, dos 
Santos e Lima. “Efetivamente, as torres são sinónimo da indústria, o símbolo da indústria.”   
  
97 
O executivo resolveu integrar no projeto os alunos de Artes da Escola Secundária de 
Ermesinde e os alunos da escola profissional CENFIM, também de Ermesinde. Os primeiros 
desenharam o protótipo e os últimos vão realizar os cortes. A autarquia optou por envolver os 
jovens para primeiro lhes incutir o sentimento de identidade, uma vez que vão poder dizer, fui eu 
que desenhei, fui eu que cortei e, para posteriormente despertar a curiosidade dos mesmos, 
levando-os a “discutir” o porquê da utilização das torres e da estação no troféu. O executivo 
pretende “despertar a crítica”, de modo a que os habitantes comecem a olhar primeiro para 




Figura 16 - Atual Estação de Comboios de Ermesinde 
Fonte: Lopes, Jorge (2010) Coisas da Fonte. Obtido em 13 de setembro de 2015 de Ermesinde, de (onde 






2.2.3 Vila-Beatriz  
 
 Este edifício data dos inícios do século XX e foi Amadeu Ferreira de Sousa Vilar quem 
o mandou edificar. Importante “individualidade ermesindense”, foi um dos fundadores do núcleo 
republicano local, que evoluiu para Centro Republicano de Ermesinde, após a Implantação da 
República; foi ainda o primeiro sócio-gerente da Fábrica Têxtil Sá (Valongo, 2014). O arquiteto 
responsável pela obra, José Teixeira Lepes Júnior48, “de gosto eclético”, justifica que o edifício 
vá ao século passado buscar as características da “casa portugueza”. Portador de bonitos painéis 
de azulejos com temas rurais e bucólicos, o edifício tem ainda um relógio de sol e um enorme 
jardim (Valongo, 2014). 
  
Figura 17 - Edifício Vila Beatriz e jardim 
Fonte: Valongo, Câmara Municipal (2008) Valongo ambiental. Obtido em 11 de setembro de 
2015, de Vila Beatriz: http://www.valongoambiental.com/index.php?section=54 
 
Posteriormente, não se sabe a data em concreto, o edifício passou a pertencer a Luís 
Soares, importante industrial de Ermesinde, que sucedeu a Amadeu Vilar na gestão da Fábrica de 
																																								 																				
48 José Joaquim Teixeira Lopes Júnior nasceu na freguesia de Santo Ildefonso, no Porto, a 28 de janeiro 
de 1872; era filho do ceramista e escultor José Joaquim Teixeira Lopes. 
Em 1885 iniciou os estudos na Escola de Belas Artes do Porto, e no ano letivo 1891/1892 terminou o 
5.º ano de Arquitetura e ao mesmo tempo o 5.º ano de Desenho Histórico. 
Este arquiteto ajudou a dirigir a Sociedade de Belas Artes do Porto, fundada em 1906.  
Em 1908, a revista "A Architectura Portuguesa" englobou “José Lopes Júnior, Ventura Terra, Adães 
Bermudes e Marques da Silva, no "movimento arquitetónico moderno" da Escola do Porto, 
considerando-o como um dos responsáveis pela reconstituição da "Casa Portuguesa", a par de Raul 




Sá (Dias, 2011, p. 27). 
 Já no último quarto do século XX a Câmara Municipal de Valongo adquire quer a 
vivenda, quer os terrenos envolventes e realiza, nestes, obras de readaptação, com a finalidade de 
construir um Centro Sociocultural. A sua inauguração ocorreu a a 19 de novembro de 1989. Pouco 
mais tarde foi instalada uma biblioteca, polo de leitura da Biblioteca Municipal de Valongo; em 
2005 sofreu novas obras de remodelação, ao abrigo do Programa Pólis, e instalaram o Centro de 
Monitorização e Interpretação Ambiental (Valongo, 2014). 
Relativamente ao espaço exterior, este possui um grande jardim, onde foi instalado um 
parque infantil e umas piscinas municipais. Mais recentemente, em 2013, construíram também 
um complexo desportivo onde funciona o Club de Ténis de Ermesinde (Valongo, 2014). 
Este edifício merece destaque por múltiplas razões. Em primeiro lugar porque 
corresponde a um edifício que apresenta múltiplas leituras e representações. Sem uma história 
ainda feita, corresponde a uma imagem das elites locais, simultaneamente associadas à política, 
cultura e indústria, sem cortar com os traços agrícolas, não obstante o jardim acrescentar a 
assinatura da casa burguesa. Por tudo isto, embora sem um estudo exploratório, o edifício é alvo 
de interesse, demonstrado pelo Presidente da Junta de Freguesia em instalar neste o tão aguardado 
Museu de Ermesinde. Pertencendo o edifício à Câmara Municipal de Valongo é necessário que 
esta autorize a cedência do espaço à Junta de Freguesia.  
A ideia de criar um museu na Vila Beatriz não é recente. Através da cedência de material 
de um habitante da localidade à Junta de Freguesia de Ermesinde, de que tomou conhecimento já 
em 1981, foi criado o Centro Cultural de Ermesinde, uma associação que pretendia adquirir o 
edifício para aí realizar o Museu de Ermesinde. O mesmo nunca chegou a acontecer.  
 Em 1991 é novamente colocada a hipótese de criação de um museu e destacado o 
entusiasmo com que a população encarava a ideia. Muitos foram os habitantes que se 
disponibilizaram para oferecer peças e documentos escritos. Era realizado o apelo, pelo jornal, 
para que esta iniciativa avançasse: “Mãos à obra. Não podemos deixar perder, nem submergir (...) 
os testemunhos mais valiosos da nossa identidade cultural” (Anónimo, 1991, p. 16). 
 Mais recentemente, e como referido em cima, a Junta de Freguesia colocou um pedido à 
Câmara Municipal para que esta ceda o espaço à autarquia, com o fim de criar o museu, 
rentabilizando assim o espaço. Até à data a mesma não foi autorizado. Interrogado acerca do 
assunto, o Presidente da Junta de Freguesia informou da criação de um grupo de trabalho que tem 
por finalidade impulsionar o projeto e o mesmo refere que a Vila Beatriz é o local ideal para o 
museu ser instalado, pois é uma referência para os habitantes da freguesia e do próprio concelho 
de Valongo. Tem ainda, como aspetos positivos, a sua localização, o espaço interior já preparado 
para receber um museu (por, recordamos, aí estar instalada uma biblioteca que possui estantes e 
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vitrines), e pelo espaço exterior de grandes dimensões, onde podem ser colocadas alfaias agrícolas 
de maior dimensão. Recorde-se que a agricultura foi durante muitos anos o principal setor de 
atividade da população de Ermesinde fazendo assim, os utensílios agrícolas, parte da história da 
freguesia. Para além de remeter para a agricultura, Luís Ramalho afirma que é essencial fazer 
referência à indústria que esteve durante tantos anos instalada em Ermesinde, à recuperação do 
edifício da antiga Fábrica da Cerâmica, ao comboio e ao dinamismo que o mesmo trouxe para a 
freguesia, à própria estação que é uma das marcas da cidade. Para além de tudo isto, está assente 
no projeto do museu, a referência ao brinquedo. Apesar de atualmente já quase não se fabricar e 






A construção da identidade é, no caso de Ermesinde, um processo de longa duração. Ao se 
referir a marca Ermesinde “troféu oficial”, a identidade materializou-se, e projetou-se. O objetivo 
do troféu é permitir uma identificação clara, quer aos habitantes da freguesia, quer a pessoas 
oriundas de outros locais. A estação de comboios, que é o elemento mais visto na freguesia, acaba 
por ter uma história muito importante, central mesmo, para a cidade de Ermesinde. Como foi 
possível observar, é atribuída à instalação das linhas de caminho-de-ferro o dinamismo local, o 
aumento populacional, a instalação de indústrias, que viam na freguesia um local de visibilidade 
e onde podiam ser facilmente enviadas encomendas para todo o Portugal Continental. Neste 
sentido, a inserção no troféu de duas chaminés industriais também deve ser referida. Comboio e 
indústria são dois aspetos que conferem identidade à cidade: quando o troféu foi pensado, 
pretendia-se algo que a identificasse – uma marca de modernidade.  
Esta importância dada à indústria renasce com a ação de recuperação e reaproveitamento 
da fachada de uma antiga empresa, que foi convertida num dos espaços mais emblemáticos da 
cidade, o Parque Urbano Dr. Fernando Melo e o Fórum Cultural de Ermesinde.  
Ermesinde foi uma freguesia que cresceu muito rapidamente, sofreu um elevado aumento 
populacional, as construções foram inevitáveis e aquela que era uma freguesia extremamente 
rural, onde aos poucos se foram instalando algumas empresas industriais, acabou por não 
conseguir realizar um ordenamento do território eficaz. Deixou de ser conhecida como a “Sintra 
do Norte”, onde a população do Porto, e das redondezas, podiam desfrutar das águas límpidas do 
Leça e descansar ao fim-de-semana e nas férias de verão, e acabou por, ao longo dos tempos, ficar 
descaracterizada. Os campos de cultivo foram sendo ocupados por edifícios habitacionais, a 
agricultura e posteriormente a indústria, deram lugar ao setor dos serviços e comércio. Ermesinde 
tornou-se na típica cidade urbana – mas ninguém o lamentou, porque o crescimento económico 
marcava a paisagem e sugeria a velocidade de modernidade que Valongo, por exemplo, não 
conseguia alcançar. 
A perda de identidade colocou-se quando o ritmo de crescimento parece deter-se, quando 
as freguesias começam também a recuperar, quando Valongo cresce, mas mais devagar. Esta 
cronologia fina é fundamental para perceber como a memória é valorizada e são recuperadas 
manifestações festivas que aglutinam a tal memória social, assim como se recuperam edifícios 
sinalizadores da industrialização. A marca de Ermesinde contém tudo isso, é uma aposta de 
marketing cultural. 
O futuro está no passado, o título justifica-se, como foi possível observar, pela recuperação 
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de festividades que, ou se deixaram de fazer, ou foram perdendo as suas características. Tudo isto 
justifica a iniciativa de criação de um museu para a cidade Ermesinde, a escolha dos locais para 
representar a cidade, o seu protótipo, como referido atrás. Estas ações, justificaram-se, segundo o 
Presidente da Junta de Freguesia de Ermesinde, pela necessidade de recuperar a identidade dos 
lugares e torna-los, cada vez menos, impessoais.  
As gerações mais novas já pouco sabem do que foi Ermesinde no passado, uma localidade 
que cresceu muito rapidamente e deixou de olhar para si. Foi recuperado, e modernizado, o 
Enterro do João. A romaria de Santa Rita, que estava descaracterizada, foi, aos poucos, 
conseguindo reerguer-se e contribui ativamente para a identidade da cidade. Para além de ser um 
lugar de culto, que movimenta milhares de peregrinos, são já várias as pessoas que participam 
nos festejos. Mais recentemente, foi criada a Noite Branca e dos Bombos. O seu objetivo é unir a 
localidade e contribuir para a construção/recuperação da identidade (curiosamente recorreu-se aos 
bombos, objeto fabricado desde muito cedo em oficina artesanal na localidade).  
Ao falarmos da criação do próprio museu, vemos que se quer recorrer à memória, aos 
tempos agrícolas, pois pretende-se expor alfaias, sem excluir a tecnologia industrial, ambas com 
um papel fundamental no desenvolvimento da economia local. Os brinquedos, que hoje já quase 
não se confecionam na freguesia, tiveram um papel fundamental na sua história, e são, afinal, um 
símbolo do esforço de Ermesinde em recuperar o papel central que sempre desejou. A fixação da 
memória é um recurso acionado com o objetivo de lhe conferir identidade, colocando-a na agenda 
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Anexo 1: Documento redigido a fim de ser enviado ao Governo para 
elevação de Ermesinde a Concelho (transcrito) 
Fonte: Ermesinde, J. d. (4 de dezembro de 1938). Acta Nº26 da sessão ordinária - Concelho de 
Ermesinde. Livro Nº10 das Actas da Junta de Freguesia de Ermesinde. 
 
“Disse o Senr. Presidente que tinha pronto um memorial a enviar ao govêrno sobre a 
creação de um concelho com sede em nossa terra, que ia ler e que se o seu conteudo merecia a 
aprovaçãoo dos seus colegas, seguiria imediatamente o seu destino.  Finda a leitura, os seus 
colegas associaram-se com entusiasmo e alegria ao pensamento do Senr. Presidente e aprovaram 
unânimemente o seu memorial, fazendo votos por que esta ideia se convertesse em realidade. 
Seguidamente o vogal Senr. Agostinho propoz que o referido memorial ficasse integralmente 
transcrito no relato desta sessão, para que os vindouros soubessem o quanto esta Junta trabalhou 
para o engrandecimento da sua Terra. Foi aprovado por unanimidade depois do Senr. Presidente 
declarar que, em tais condições era preciso saber-se que da sua autoria era apenas a parte final do 
memorial sobre a creação do concelho, sendo a primeira parte da autoria do Ex. Senr. Dr. Joaquim 
Rodrigues Santos Júnior, Professor da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto e 
residente em Águas Santas e a segunda parte da autoria do Exmo. Conterrâneo e Presidente da 
União Nacional concelhia de Valongo, aos quais queria que consignasse um voto de 
agradecimento. Aprovado por unanimidade. O memorial é do teor seguinte: “Sugestões para a 
alterações ao Código Administrativo. Criação do Concelho de Emesinde. Dom João por graça de 
Deus Rey de Portugal, do Algarves, daquem e dalém mais, em África Senhor da Guiné, da 
Conquista, navegaçãoo, Comércio, Ethiopia, Arabia, Persia, e India. Faço saber aos que esta carta 
virem que, por parte dos moradores do lugar de Arrifana de Souza me foi apresentdo hum alvará 
por mim assinado e passado pela chancelaria de que o teor é o seguinte:  
Eu, El-Rey faço saber que havendo respeito a me representarem os moradores do lugar 
de Arrifana de Souza que aquele lugar hera muy populoso, e ficava em distância da cidade do 
Porto, seis léguas com muito prejuiso para os moradores delle em seus pleitos e requerimentos. 
Pedindo-me que lhe fizesse Mercê fazello villa com jurisdição separada.  
Em 1741 nas razões que levaram D. João V a conceder carta de vila ao até então lugar de 
arrifana de Souza, mais tarde denominada Penafiel, figuraram como razões determinantes dessa 
concessão a densidade populacional e os prejuisos e transtornos de vária ordem que, pela distância 
a que ficava do Porto, eram causador aos seus moradores em seus requerimentos e pleitos. Hoje, 
quási dois séculos volvidos, as mesmas razões, além de outras, de igual importância, se podem 
aduzir para justificar a criação de um novo concelho que tendo a sede em Ermesinde, congregaria, 
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numa justa distribuição, um grupo de freguesias, que pela sua situação em relação a Ermesinde, 
pela sua importância como agregados sub-urbanos de população relativamente densa, pela 
distribuição das vias de comunicação – estradas, comboios, carros eléctricos – constituíam um 
concelho harmónico que o desenvolvimento dia a dia crescente de Ermesinde, justifica seja 
criado, como acto de acertada política. Com efeito, a criação do concelho de Ermesinde, impõem-
se, porque o actual concelho de Valongo, tal como está, não corresponde às necessidades das 
regiões que o formam e entre as quais existem antagonismos que muito tem estorvado o seu 
respectivo progresso. As cinco freguesias do actual concelho, formam duas regiões distintas e 
separadas por um cordão montanhoso – Serra da Mulher Morta. A poente desta serra estende-se 
a bacia do Leça, cuja parte central é formada pelos campos da freguesia de Ermesinde e de Alfena 
e ainda a recente Vila de Ermesinde, criada pelo Decreto nº28836 de 12 de Junho de 1938, forma 
o ponto actrativo de toda a população das freguesias limítrofes, pertencentes aos concelhos de 
Santo Tirso, Maia e Gondomar, com as quais Ermesinde e Alfena teem mais afinidades e mais 
relações comerciais e industriais do que com as outras freguesias do concelho de Valongo, a que 
pertencem, e que, do outro lado da serra da Mulher Morta, a oriente, formam como que, um mundo 
muito diferente. Pela vegetação, paisagem, constituição geológica dos terrenos, clima, produção, 
modos de vida dos seus habitantes, aspirações, interesses locais, são estas duas regiões 
completamente opostas e diversas. Só as une o laço administrativo. A parte ocidental – Ermesinde 
e Alfena – é uma região agrícola, comercial e industrial – industrias a que chamaremos de 
transformação: cerâmica, tecelagem, produtos resinosos – com relações constantes de grande 
relevo económico com as freguesias circunvizinhas pertencentes a outros concelhos. A parte 
oriental – Valongo, Sobrado e Campo – é, ao contrário, de indústrias extractivas – minas e lousa 
– que tende, nas suas relações económicas aproximarem-se das freguesias vinhas pertencentes 
aos concelhos de Paredes, Paços de Ferreira e Gondomar e para a qual a região ocidental do 
concelho – Ermesinde e Alfena -, como acima se diz, pouco ou nada representa. São talvez, 
corolários esta diferenciação geográfica e económicas as rivalidades e contrastes que, no decorrer 
do tempo teem seguido, e se teem avolumado por  vezes entre Ermesinde e Valongo, gerando 
situações críticas, dificultando a administração municipal e até complicando a acção dos 
organismos políticos do concelho. Na verdade, essas rivalidades e contrastes, nada mais 
representam do que o entrechocar de interesses que se não ajustam quando, em Valongo, se teuma 
em considerar de interesse geral, interesses que o são apenas da região oriental, ou vice-versa, 
quando em Ermesinde se quer considerar de interesse geral para o concelho, pretensões que só 
representam vantagens para a parte ocidental. Assim, a criação do Concelho de Ermesinde, não 
representa como à primeira vista poderá parecer um desejo sem fundamento sério, ou, uma 
aspiração vaidosa dos seus habitantes, Não, ela é até de aconselhar, pois, vem permitir um novo 
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e mais acertado arrumo das freguesias limítrofes da cidade do Porto – que num futuro mais ou 
menos próximo virão a integrar-se na cidade do Porto – e limitará Valongo de encargos que, para 
o Concelho – e continuarmos tal como está – tem que representar a freguesia de Ermesinde, cujo 
progresso e constante desenvolvimento urbano, cada vez mais sobrecarregam, sem resultado 
compensador, a Câmara de Valongo, proporcionando a Ermesinde, um sem número de condições 
para um melhor aproveitamento dos seus valores sociais e económicos. Segundo o último censo 
publicado – o de 1930 – Ermesinde tinha 5488 habitantes, ao passo que Valongo tinha apenas 
3956. Hoje, decorridos quási dez anos a diferença da população é muito maior, pois que o 
progresso de Ermesinde tem sido mito mais rápido e acentuado em todos os sentidos: - 
populacional, em razão de ser um centro ferroviário de primeira classe, entroncamento das linhas 
do Minho e Douto e do ramal para o Porto de Leixões – e terminal da linha número 9 que liga 
Ermesinde à cidade Porto, logo tem mais facilidade e rapidez de comunicações esta cidade e com 
todo o paiz; industrial e comercial porque, em consequência daquela sua posição privilegiada, 
para Ermesinde se desviam ou aqui se montam novas indústrias  - (há menos de um ano, foi para 
aqui transferida e ampliada uma fábrica de produtos resinosos existentes nas Beiras, ficando, por 
isso uma das maiores se não a maior de todo o paiz) – e novas industrias metalúrgicas e de 
fundição vão surgindo. Esta mesma razão, isto é, visto que por Ermesinde tem que forçosamente 
passar todos os produtos que entram pelo porto de Leixões, ou por ele sejam exportados e que 
dizem respeito a mais de um terço do paiz, obriga a fixar-se aqui grande número e dizes-se que 
Ermesinde terá a sua população grandemente aumentada em muito poucos anos. Tem pois, 
Ermesinde, que cuidar a sério e muito rapidamente do seu problema de urbanização, saneamento 
e distribuição de água se não quizer muito brevemente ter, neles, problemas de uma acuidade 
arripiante e de muito difícil e caríssima solução. Ainda, é indubitável que, problemas de tanta 
monta não possam ser resolvidos por uma simples junta de freguesia, nem a junta de Ermesinde 
tem rendimentos que lhe permitam, sequer abordá-los. Conforme dispõe o actual Código 
Administrativo, as Juntas de Freguesia apenas podem contar para todas as usas despezas de 
secretaria, beneficência e de reparação de caminhos, etc., com rendimento que advem das 
Câmaras pela aplicação do artigo 641. Esse rendimento traz – ele actualmente, a importância 
exacta de 7.000$00 anuais, que, nem é preciso dize-lo, são manifestamente insuficientes; todavia, 
outros não tem a Junta. Seria talvez agora – se não tivéssemos que alongar demasiadamente esta 
exposição -, ocasião de comparar o que a Câmara de Valongo destribui como subsídio para uma 
freguesia com tão grande população como Ermesinde, com o que destina e gasta na sede do 
concelho, freguesia que hoje deve ter apenas 50% da população de Ermesinde, e sendo as 
necessidades gerais presentes e futuras são muito menores que as de Ermesinde, onde a diferença 
de população aumenta grandemente cada dia que passa. Ver-se-ia uma disparidade sem 
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explicação nem justificação, se não talvez a de despontar X Ermesinde, não esta dando aquilo que 
tem precisão e a que tem incontestável direito por ser a freguesia de maior população do concelho 
e de maior rendimento. Mas a verdade é que Ermesinde tem obrigações de vir junto dos poderes 
do Estado expor a sua mísera situação, quer em si mesma e em presença das suas X e justas 
necessidades, que por comparação entre o que recebe da Câmara e o que esta cede a cada uma 
das demais freguesias do concelho, onde não existem os problemas e inquietações de sanidade 
que Ermesinde já tem.  
E ao expor as suas necessidades fa-lo confiante em que os mesmos poderes do Estado ele 
saberão fazer justiça. Além destas razões primordiais à vida de Ermesinde, isto é, ao seu constante 
aumento de população, à sua X e higiene pública, tanto presentes como futuro, ao seu progresso 
comercial e industrial, outras razões há ainda que impõem a conveniência da criação de um 
concelho com sede em Ermesinde. São as razões contidas na doutrina do próprio Código 
Administrativo. Dispõe este (artigo 169) a X X ao Porto dos concelhos seus vizinhos; dispõe o 
artigo 126 nº2 que o concelho de Valongo seja, também, considerado obrigatoriamente federado 
ao concelho do Porto. Ora, é evidente que, não sendo Valongo propriamente vizinho do porto – 
pela interposição dos concelhos de Gondomar e da Maia – há certa contradição entre aqueles dois 
artigos do Código. Todavia, para poder assegurar-se de que o intuito do legislador, foi federar 
obrigatoriamente ao Porto toda a zona banhada pelo rio Leça ou cortada pela linha de cintura do 
Porto e pelo ramal de Ermesinde ao Porto de Leixões, prevendo a expansão da cidade esta área, 
que em tempos que não longe virão há-de fazer parte da região administrativa do Porto. Por 
conseguinte, criado o concelho de Ermesinde, como se pretende, não só, realmente, ficaria um 
concelho vizinho do Porto, mas também ficava federada ao Porto a região do concelho de Valongo 
que formaria certamente intenção de federar ao redigir aqueles citados artigos do Código. E para 
Ermesinde bem como para as freguesias de Águas Santas e de Rio Tinto, pertencentes 
respetivamente aos concelhos da Maia e Gondomar, essa federação é na verdade não somente 
vantajosa, mas por assim dizer, impõem-se; são centros suburbanos de importância muito grande, 
em comunicação permanente com a cidade do Porto; pelas rápidas e fáceis comunicações – 
transvias, eléctricos e optimas estradas – pelo seu comércio e pela sua indústria em íntima 
comunhão de interesses e relações; pela sua densa população, cuja maioria vai procurar ao porto 
o ganha pão de cada dia, contrariamente ao que sucede à população da parte oriental do concelho 
de Valongo, que, quando não é agrícola é mineira na própria freguesia onde reside, já porque 
essas três freguesias constituem apreciáveis centros de veraneio para parte da população do porto, 
já porque ao Porto se deslocam, diariamente, muitas pessoas a procurar mais horas de distração. 
Ora, para as restantes freguesias do concelho de Valongo, não sucede o mesmo; conforme já se 
disse, são freguesias onde predomina a agricultura e em que a industria das minas de lousa é por 
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assim dizer acessória. Não há, tão pouco, aquele intercâmbio de interesses e de ralações com o 
Porto como em Ermesinde se verifica. Isto mesmo se poderá assegurar quanto à maioria das 
restantes freguesias dos já citados concelhos de Gondomar e Maia – a quási totalidade delas a 
enorme distância do concelho a que estão federados – o Porto. Há, portante, vantagem em separar 
as freguesias de Ermesinde, Alfena, Águas Santas e Rio Tinto dos seus actuais concelhos e com 
elas constituir um novo concelho obrigatoriamente federado ao Porto, ou até mais intimamente 
ligado a esta cidade pela criação da Região Administrativa do Porto, mais eficaz que a actual 
federação. Para os próprios concelhos a que elas actualmente pertencem, há toda a vantagem na 
criação do novo concelho, porque dado o seu constante e rápido aumento populacional, dentro 
em pouco tempo elas constituirão grande gravame para as finanças camarárias pelos problemas 
que esse rápido aumento de população suscitará. Atente-se em que Ermesinde  - (e as mesmas 
considerações valem para as freguesias de Águas Santas e Rio Tinto) – é uma freguesia de rápido 
crescimento urbano e para o Porto é, já, como que um arrabalde, cujas artérias e arruamentos se 
tornarão, num futuro bem próximo, o prolongamento das artérias e arruamentos da referida 
cidade. Necessário e conveniente é, por isso, submeter, desde agora, toda a urbanização da Vila 
de Ermesinde ao plano geral de urbanização de que o Porto seja o centro, não vá, mais tarde, o 
que  se está fazendo e o que se pensa fazer constituam um estôrvo irremediável, ou sejam pelo 
menos, de difícil remoção. Impõem-se, portanto, a separação de Ermesinde do Concelho de 
Valongo, porque a não se fazer isso e representando, como se demonstrou, a federação com o 
Porto um arranjo só vantajoso para a Vila de Ermesinde, ele irá desequilibrar as finanças 
municipais, pois a câmara de Valongo se verá obrigada a aplicar em Ermesinde uma grande parte 
das suas receitas em manifesto prejuízo das restantes freguesias rurais e até da própria sede, para 
as quais a referida federação, como ficou dito, se não justifica, não só porque para essa área não 
tende a cidade do Porto a expandir-se, mas também pela diferença de interesses e divergências de 
aspirações. Pode também dizer-se que a criação do concelho de Ermesinde acarreta prejuísos para 
o concelho de Valongo pela desanexação da mais rica e próspera das suas freguesias. Este 
argumento, parece-nos, nem sequer é de pôr em boa lógica porque seria vir afirmar que as 
freguesias ricas dos concelhos são como que eternos dadores de sangue gratuitamente, isto é, elas 
é que têm obrigação de serem o sustentáculo de um concelho que, sem elas, não poderia existir. 
Mas, se assim tivesse que ser, era, então o maior argumento que essas freguesias podiam aduzir 
em justificação da sua autonomia administrativa. Em todo o caso há que ponderar o seguinte: Está 
pendente de resoluçãoo dos poderes do Estado uma petição assinada por mais de noventa por 
cento – 90% - dos chefes de família da freguesia de Recarei, concelho de Paredes, na qual estes 
pedem a sua anexação ao concelho de Valongo. E só este facto justifica o que atraz se afirmou – 
que as freguesias da parte oriental do concelho de Valongo teem tendência a juntarem-se com as 
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freguesias vizinhas do concelho de Paredes responde, ao mesmo tempo, a qualquer observação 
que podesse ser feita quanto ao facto de Ermesinde, separando-se, prejudicar o concelho de 
Valongo. Expostas as razões justificativas da criação do concelho de Ermesinde, com sede na 
Vila de Ermesinde, resta-nos unicamente mencionar quais as freguesias que o deveriam constituir. 
O novo concelho de Ermesinde seria composto com as freguesias de Alfena e Ermesinde 
pertencentes ao concelho de Valongo. Águas Santas pertencente ao concelho da Maia, Rio Tinto 
pertencente ao concelho de Gondomar. Quanto a esta última freguesia, como é extremamente 
grande, poderia desdobrar-se em duas, satisfazendo assim o desejo dos habitantes dos lugares de 
Baguim do Monte – onde já existe uma igreja ao serviço público – e seus lugares em redor, e seria 
criada uma nova freguesia que seria anexada ao concelho de Ermesinde. Tal freguesia teria perto 
de 3000 habitantes; Rio Tinto deve ter actualemtne para cima de 16 mil. Baguim do Monte faz 
todo o seu movimento comercial com Ermesinde, não só pela sua proximidade mas pela excelente 
estrada que as une. A feira semanal do mercado de Ermesinde, acorrem em grande parte habitantes 
de Baguim do Monte. Ermesinde seria, como se disse a sêde do novo concelho por ser o centro 
das freguesias que o constituiriam e seu o ponto mais urbano da região – já tem a categoria de 
Vila. Além disso de Ermesinde irradiam estradas que a põem em contacto directo com todas as 
freguesias acima indicadas de quem, aliaz, fica pouco distante como se vê do mapa anexo, que 
também estabelece a comparação entre tais distâncias e as que separam as referidas freguesias da 
sede dos seus actuais concelhos. É, além disso, Ermesinde um centro principal de comunicações 
ferroviárias, donde resulta benefício evidente para todos os que teem de se deslocar à sede do 
concelho e que aproveitam essa circunstância para tratarem de diversos assuntos ao mesmo 
tempo, quer na cidade do Porto, quer noutros ponto do Paiz. Há sempre maneira de combinar as 
cousas de modo que a ida obrigatória à sede do concelho em cumprimento de disposições legais 
não seja a perda de um dia inteiro a tratar exclusivamente de um assunto, como quási sempre 
sucede aos mesmos povos em relação aos seus actuais concelhos. Finalmente, se por qualquer 
razão que hoje ao nosso raciocínio, não for julgado útil a criação do novo concelho, que ao menos 
se crie a Região Administrativa do Porto, região que, pela própria força da razão, há de abranger 
a freguesia de Ermesinde e com o que muito lucraria – em relação ao que actualmente recebe da 
Câmara só seu concelho e outra coisa não pretende Ermesinde que não seja ser tido na devida 
consideração, não só as suas necessidades urgentes, como também o muito que contribui para o 
erário municipal sem o correspondente benefício.” 
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Anexo 2 - Decreto Nº267/V – Elevação da Vila de Ermesinde à categoria de 
cidade 
Fonte: Costa, G. R., & Boucinha, A. (05 de março de 1998). Assembleia da República. Obtido 

































Anexo 3 – Planta topográfica da Vila de Ermesinde em 1985 




Anexo 4 – Planta topográfica da cidade de Ermesinde em 2015 
 
Fonte: Valongo, Câmara Municipal (2015) Câmara Municipal de Valongo, Sistema de Informação 








Anexo 5 - Resultados dos recenseamentos, entre 1864 e 2011, – anos não 











Anexo 6 -  Resultados dos recenseamentos, entre 1864 e 2011 – anos não 




















      Naturalidade 










1864 1206       
1878 1459       
1890 1620       
1900 1773 1554 200 8 
1911 2268 1837 280 17 
1920 2222 1847 311 28 
1930 2808 2637 126 14 
1940 3462       
1950 4238       
1960 5575       
1970 7174       
1981 10647       
1991 12129       
2001 13665       
2011 15211       
      Naturalidade 










1864 1481       
1878 1561       
1890 1877       
1900 2011 1785 207 15 
1911 2315 2020 231 32 
1920 2395 2112 228 35 
1930 2774 2660 131 9 
1940 3793       
1950 4292       
1960 5094       
1970 6321       
1981 7526       
1991 7918       
2001 8645       




Anexo 7 - Resultados dos recenseamentos, entre 1864 e 2011 – anos não 



















Anexo 8 - Resultados dos recenseamentos, entre 1864 e 2011 – anos não 




















      Naturalidade 










1864 1396       
1878 1770       
1890 2486       
1900 2733 2025 442 205 
1911 3545 2554 614 241 
1920 4403 2886 884 553 
1930 5432 4642 686 156 
1940 7240       
1950 9229       
1960 12197       
1970 15111       
1981 29555       
1991 34415       
2001 38315       
2011 38798       
      Naturalidade  










1864 1426       
1878 1336       
1890 1625       
1900 1693 1491 186 14 
1911 1965 1751 213 14 
1920 2138 1900 232 12 
1930 2239 2178 86 8 
1940 2901       
1950 3442       
1960 4310       
1970 4761       
1981 6155       
1991 6607       
2001 6682       




Anexo 9 - Resultados dos recenseamentos, entre 1864 e 2011 – anos não 































Fontes dos Anexos 5, 6, 7, 8 e 9: INE. (1935-2015). Instituto Nacional de Estatística. Obtido em 12 de 





      Naturalidade  










1864 3002       
1878 3312       
1890 3587       
1900 3643 3134 358 92 
1911 3718 3174 372 87 
1920 3605 3046 420 110 
1930 3986 3642 238 66 
1940 5870       
1950 6738       
1960 6124       
1970 7871       
1981 10351       
1991 13103       
2001 18698       
2011 23925       
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Anexo 10 – Categorias Profissionais e cálculos das atividades para 1890 e 
1911, no concelho de Valongo 
INE. (1900). Instituto Nacional de Estatística. Obtido em 12 de agosto de 2015, de Censos - Fogos e 
população de facto - 1890: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=72435
577&PUBLICACOEStema=55466&PUBLICACOESmodo=2  
INE. (1914). Instituto Nacional de Estatística. Obtido em 12 de agosto de 2015, de Censos - Parte V: 




1- “Trabalhos agricolas 
2- Pesca e caça 
3- Extração de materiaes meneraes da superfície do solo 
4- Industria  
5- Transportes 
6- Commercio 
7- Força publica 
8- Administração publica 
9- Profissões liberaes 
10- Pessoas vivendo exclusivamente dos seus rendimentos 
11- Trabalhos domésticos 
12- Improductivos. Profissão desconhecida” 
1890 Primário Secundário Terciário 
 1.Trabalhos agrícolas - 4658 
2.Peça e caça – 0 
3.Extração de materiais minerais 
da superfície do solo - 845 
 
Indústria - 3240 
 
Comércio - 1151 
Total 5503 3240 1151 
1911 Primário Secundário Terciário 
 1.Trabalhos agrícolas - 5383 
2.Peça e caça – 0 
3.Extração de materiais minerais 
da superfície do solo - 273 
 
Indústria - 5042 
 
Comércio - 1341 




Anexo 11: Quadro síntese das ocupações em 1930, no concelho de Valongo 





1930 Primário Secundário Terciário 
  
Trabalhos agrícolas - 2244 
Peça e caça – 1 
Exploração de minas – 170 
Exploração de pedreiras – 513 
Exploração de marinhas - 2 
 
Indústrias têxteis – 237 
Indústrias de coiros e peles - 31 
Indústrias das madeiras - 85 
Indústrias de metalurgia - 223 
Indústrias cerâmicas - 326 
Indústrias de produtos químicos e análogos - 9 
Indústrias de fabrico de alimentos - 308 
Indústrias vestuário e calçado - 579 
Indústrias mobiliário - 55 
Indústrias relativas à construção civil - 1025 
Indústrias relativas à construção de meios de transporte - 25  
Indústrias relativas à produção e transmissão de forças físicas - 11 
Indústria de tabacos - 7 
Indústria de papel - 2 
Indústrias não especificadas nos grupos anteriores - 128 
 
Comércio de têxteis 7 
Comércio de madeiras - 7 
Comércio de coiros e peles - 1 
Comércio de metais - 12 
Comércio de produtos cerâmicos - 3 
Comércio de produtos químicos - 9 
 Hotéis, restaurantes - 29 
Comércio géneros alimentícios - 158 
Comércio vestuário e calçado - 34 
Comércio misto local - 75 
Comércio combustíveis - 18 
Comércio não especificado anteriormente - 142 
 
Total 2930 3051 495 
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Anexo 12: Quadro síntese das ocupações em 1960 









































Ermesinde 178 56 254 380 216 7 348 1971 367 6 








Anexo 13: Quadro síntese das ocupações em 1981 














































Anexo 14: Quadro síntese das ocupações em 2011 e respetivas percentagens 
	





População Ativa Primário Secundário Terciário 
Nº Nº % Nº % Nº % Nº % 
93858 39 932 43% 140 0,35% 11 383 29% 
28 409 71% 
Natureza social 
10 588 37% 
Atividade económica 













Análise do Jornal 
Nº Registo  
Cota  










Apêndice B: Tabela utilizada para realizar as análises das notícias 
	
Análise das Notícias 
Nº 
Registo 
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